
'• C o m o  e a p a ñ o le s , n u e s t r a  p r im e r a  id e a  
p o l í t i c a , l a  q u e  lla m am o s  f o n d a m e n ta l  y  á 
l a  c u a l  su b o m in a re m o s  to d a s  l a s  d e m á s , es 
la  d e  LA PKHPETCACIOIf DB LA NACIONALI­
DAD ESPAÑOLA EN ESTA ISLA................. t V , " *

“  Som os y  h em o s s id o  s ie m p re  C O N S E R ­
V A D O R ES*, y  lo s p r in c ip io s  c o n se rv a d o re s  

I s e rá n  lo s q u e  c o n s ta n te m e n te  y  con e n e r-
i g ía  d e fen d e rem o s  s ie m p r e ------Y e n tié n d a s e

b ie n  : a l  d ec ii’ princM ioa conservadores , n o  
p re te n d e m o s  d e  m o d o  a lg u n o  u s a r  e s ta  p a ­
la b r a  eu  e l  s e n t id o  r id ic u la m e n te  re s t i i i ig i -

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO CASTAÑON.

DIA RIO  CONSERVADOR.
C r A í í T A  E P O C A .

M iérco les  5 de F eb re ro  de 1879.—San ta  A gu ed a , v irg e n  y iiid rtir .

AVISO.
D esde  e s ta  fe c h a  q u e d a  n o m b ra d o  a g e n te  

d« L a Y o z  d e  C cu a  e n  C a im ito , e l S r . d o n  
C ándido Iz a q u e iz . .

H a b a n a  1? d e  fe b re ro  d o  1S7Ü.— E l Aclmt- 
n i d r r d o r . _______________ .

Pren sa  A so c ia d a  de la  H a b a n a .

rv LKQUAMAS.
y u c v a  Y o rk , febrero  4.

Se c re e  g e u e ra l iu o u te  a h o ra  q u e  d u r a n te  
la a c tu a l sesió n  d e l  C o n g re so  n o  se  h a r á  a l ­
teración  a lg u n a  e n  lo s  d e re c h o s  so b ro  a z u ­
cares. , . ,

Es 8 r. M í'iu lez V ig o , e l n u e v o  em b n ,]ad o r 
dé E sp añ a , fu é  p re s e n ta d o  a y e r  a l  p r e s id e n ­
te I lay e s . ,  , ,

l ia  l le g a d o  h o y , ])ro ce d e n te  d o  l a  l l a b a -  
ua , el v a p o r  in g lé s  Siirhiton.

M adrid , febrero  4.

La q u in ta  so l le v ó  á  ca ln i a y e r  en  to d a  
España, s in  (p ie h a y a  h a li id o  l a  m e n o r  <lili- 
ciiltad.

NOTICIAS COMEKCIALl'.S.

Kueva York, febrero  d  <í las 5  y  media de la
(arde.

Onzas e sp a ñ o la s  á  $16 . e n  o ro .
Idem mejicanas á Ló.OO.
Mqrcado m o n e ta r io  á  2 i - p o r  l'Ml.
Cambio sp  L o n d re s  60  d[V. ( b a n q u e r o s )  a  

$4.«5i c ts . la  £  X . c f
Camino 8[. P a r ís  60  d jv .  ( b a n q m o ro s  ) á  5 t. 

19Í c.
Caml)io 8[. H a m b u rg o  00 d p '.  (b a n q u e ro s )  

á 9o.
Btfuos 5.20 d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  (1867) 

álO G Í. ^
Aráfcar p u rg a d o  N o s . I l i l 2  e n  c a j a s  7 |  a  74 

cts. Ib.
C entrífugas N ? 10 7 J  á  7^  c ts .  Ib.
Regular á  b u e n  re tin o  6 |  á  6 i  c ts .  Ib.
Mieles, p u r g a  d e  50 g r a d e e  60 á  32 c ts .
Idem, m a s c a b a d a  d e  id o m  30 á  31.
M anteca, (W ilc o x )  e u  te r c e r o la s  á  6 i  c ts .  Ib. 
Tocineta, loug cleetr á  54 c ts . Ib.

N u e v u  O rleans, ídem  idem. 
Harina, t r ip le  e x t r a  á  $ H  b a r r i l .

Lóndres, idem  idem.

Azúcar H a b a n a  N ?  12 á  flo te  22[0 á  22iC. 
C onsolidados á  96
Bouos aiuerieai ios 5.20 (1867) á  104. 
Descuento, Ba acó de Ing la terra  á .1 por 100.

Liverpool, idem idem. 

A lgodón , m id d l in g  u p la u d s  á  5 |  d . Ib.
P arís , idem idem.

Keuta, 5 por 100, á 112 fr. 95 cte.
H a b a n a  4 d e  fe b re ro  do  1879.

S. a. Spenoer.
■ ■ »

M a n tec a  m a r c a  A g u ila  , s e  c o tiz a  á  6 J  
een tav o s .

J B T 4  D E  U O W E R N O

diel C o le g io  d e  N o ta r io »  C om erc ia  
ie »  de  la  H a b a n a .

E S P A Ñ A ........

C A illJ lO S . 

................ f  Ñominnl.

I .Ñ fiL A T E K U A .......................J  lO h ! á 20 P  00 dpr

/ .J 1.2Ú. .Tía PO O d ir
FB .............................................. j  ó ■■<4 á 0 P :! di'-.

A I.E M A X IA ............................—

E S TA D 03-U N ID O .S .........

Oro.

S á 8L . P  r>0<hv. 
¡t ¡1 y i.j P 3 dp-.

OKO D E L  C U ÑO  E S P A Ñ O L  [  100 P. á h s  2  de la
¿ fíinlc.

DESCUENTO MEKCA.NTlL-ti á  8 y 8 á  10 anua!. 

ACCTOXE.S.
Haaeo E.qiaüol de-la línbaiia 02 ii OO P . a.x-divr

dendo. , , ' m  i» • i

iianco M ercantil ’.le 'la 'Habana 04  á 05 D .lominal
Banco y (;oinpafiía de Almacenes de Itcgla y  del

mm^y^Anupafiia de Almaei-ne.s de San José 04

‘ & T v l ^ “ áeene« de Santa C^tnlina. 28  á 2!) IX 
Caja dt' ahorma, dcacuentu» y  di'ialaitü.a ile 1.» Un-

biiin. 1 á H> i* “***’ • , X • t O"” '('miiparúa EapaiTola tic idumbrado de g.as, .{■) »

oimpanfa Pnbana de .MiimV.rado de gaa, 4  á 3 IX 
Compañía de .Umut-enes de llaoeudadoe. .14 íi

Ln .Uianzn. Conip.aüía de Crédiloa y  Seguros, 94
í  95 nnminal. . , , o ... i  i.

ij^n-ea de Fomento y  Navegación del Snr, 1 4

Compañía de Camino» de l l ie n o  de la Habana 2

 ̂ Irtem de Matanzas i'i Snbauilla. 3 á 4 1|.
de Cárdenas y.láe.aro, / O a » U I .

Idem de Cicnfnego.i á V illaelara. - 6  a _ .i  D. 
Id em d eS agu a lad ran de , m> a u n »
Idem de CaUmrieu a Saneti-Spíntus 21 á -O  IX 
Idem del Oe.ste 00 ú 0.5 D.
Idem Urbano 24  ft 23 D .

L m  accionoa so-baa rolizado por bi ooiuisiou res- 
pect¡v.i.

SEÑORES C O RU EK O KES D E  S E M A N A .
HE cXmBIOS V ACCIONES.

D. C.astor Llama, dependiente del colerin l D . N- 
M. Alvaros, y  D. Em ilio E. Uomay. id. del ni. D . t  • 
lÍM tre.

de fr«OS.
D. Romualdo lUdeau y  1). José Pedraza.

Habana 4 de febrero da 1871).—E l Síndico In teri­
no, W . .Yuñw. _____________

30 P

r

Emp 
á I."

S I S C I Í I C I O N

LA VOZ Í)E CUBA
EN’ L A  H A B A N A .

KX BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL.
Por un año adebauíndo......................  $23
Por un «emeatre, idem .......................  12
Por un trimestre, idem.......................  6
Por un mea, idem ...............................  2
Un número auelto......................................  20 ota.

EN  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .
XX BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL.

(eou  p o rte  de co rreo .)
r w  un año, iwl«»lanta<lo.....................  $2G
Por un seme«tre, idem .......................  13-f»0
Por un trimoíitro, idem ......................  Ü--75
f^ *R n  las jnrisdiccionc# do Moron. Rem edio», Sa- 
im la Grande. Santa Clara, Cienfuegoe, Trin idad, 

.^anctá-Spíritns, iinim iín
•e han establecido Iub a

Apiaeato..............
Aguada del Cura.......
Aifierum«....................
Alonso Kojaa..............
Alquizar.....................
Arroyo >’ araj>.]o,------
Artc^Mv......................
Ba«............................
Bahift-Honda.............
Biúnoa........................
Bnraeoa......................
Bataband....................

B ^ b a ........................
Boloudrou...................
Cab&ñus.....................
Cftibaricn...................
Ctuuiito...................... .
Caimito ilgnábann..
Calabazar.................. .
Colttb&zur do Sagua..
Cauuiuaiii.................
Camanocu.................
Canasl.........................

Candelai’la..................
€arbnllo.....................
CkrdeoM....................
Cartas«&A..................
Cidia..........................
Ciego de A v ila ...........
<-')¿ruegoe............ ...

. .  J>. tíoHc Mnrín Bilbao.

. .  •• Juan Uoñíiuc.

. .  *■ Í*rtblo Palacios.

. .  “  Joa4j[itiii da la  Uceja.
. .  •* Knuicisco Areca.

“  FraneV l>erdo de Tejada. 
. .  “  F ra n c w o  de la  Siorra.
.. ** ¿Cutonio Moraba.
. .  ** Joaó V. Alvu iiiz.
J. “  Antonio Alonso.
. .  •• Framúseo Pino.
. .  “  Kolipíí Zudaire.
. .  “  Cnstasiu d Iglesia ».
. .  “  Francisco IbuTcgo.
..  Sros. V. TamcH y  C?
. .  “  Tmm'ia HUmeo.
. .  N iool6 » Higuera.
. .  “  Cándido Ménondez.
. .  “  Manuel González.
, .  *• FranoV A lvaro » Cobian.
. .  “  Junn Forrando.
. .  “  lívn ridto Perez.

G lueute»......................
ciianrroue»..................
Coiou........................... .
(^mBolaoioD del Norte 
Conaolaoiou del S u r.. .  
C. Falsí) do Macurijea.
Cornilillo.....................
C uba.............................
Cbiftvitrt».......................
ICl Cano.........................
Eucrucijinla.................
K^perauza....................
(TÍbara...........................
(4uanajay.................... .
Ouane............................
Gnaniuttt».....................
<4uara...........................
G üines..........................

Gíiii*a de M acuryes.. . .
Güira de Melena..........
Ilolguin.........................
Hoyo Colorado...........
laabcla de Sagua.........
Tala <lo Pinos................
Jaruc.o...........................
íiH Catalina do Güines
fia» ( ‘n icea .t...............

Manga.s.................
lías Pozas.....................
Laa Vucltau.................
Limonar........................
Los Palacios................
Los Palos......................
aM ara gnu.......................
Madruga......................
Mantua.........................
Manzanillo...................
Mari,aiia(»......................
Maricl........................... ‘
Mata..............................
M atanza.......................
Melena del Sur...........
Knevita^......................  '
Palenque (C. del Sur).
P a lm ira ........................
Paradero Podvoso........
Paradero Torrieiiio... 
Paraderos <le las Vegas 
Pciáoo y M ostacilla...
P jiuan ...........................
Pjiiar di*l Rio...............
PiacetiMi.........................
Potrcrillo.......................
Pozo Redondo.............
Puentes Grande».. 2. . .
PuortO'Príuoipe...........
Oiiciuado de G ü in es...
Üuic4>ra Hacha.............
Qnintann.......................
Ü uivioan.......................
Kaueho-Voloz...............
Uancbuclo.....................
Uocreo............................
Uemodios.......................
Roque.............................
Sabalo............................
Sagua do Tánam o........
Sagua la Chica............
SüCTia la Grande..........
S. Antonio de lo» Baño»
.San Crisldbal...............
Sancti-Spíritua.............
S. Diego de los Baflos. 
San Diego de Nuüez... 
San Felipe.....................

San Jos<5 do las •
San José de los Ramos. 
San .Inan de las Lloras 
San Juan y Martinoz..
.San jju is....................
San Nicolás...................
Santa C lara..................
Santa Cruz del Sur----
Sta. María del Rosario. 
Sta. l»44bel dolas Lajas

Santiago de las Vega».
Santo Domingo.............
Seiba del Agua.............
Sierra-Morc-ua..............
Sitio Orando.................
Trinidad........................
Union............................
Vereda-Nueva..............
Vieja Bermeja.............
Vinale»..........................
W ajay...........................
Yaguájay.......................

B  Evaristo Pía*oz.
“  Francisco Fina.
“  José María Prieto.
** Rafael Córrale».
“  Dionisio Rcigadas.
“  P lácido Ruigome/..
“  Agustín Uíívuelta.

Juan Pei*ez Dubrull.
, Casimiro Romero.
. “  Bernardo Fenuiudez.

“  Evaristo Perez.
“  Tomas Rodrigue'/..
“  Antonio Fernandez Vega 

José Far.
Sebastian Canala.

“  José Franoo.
„  Rafael Pendás.
“  Domingo Hernández y  Ro­

dríguez.
Sros. Baltazar, M oroy  C" 

“  Florentino Vildostógni.
“  Bernardo Mandulc.y.
“  ,Tosé Siiarez tlel Castillo.
“  Vicente E.^tiinOr.
‘ ‘ Angel G. CJebullos.
“  José Kouuin.
“  Manuel do Salazar.
“  Agustín Gon/.alez.
“  JiUis Mftrroqnin.
“  l*odro dtd Collado.
“  V íctor Soria.
“  Alm ilm m  2\lJobin.
“  Agtiatin Bou.

Dom ingo G. Solis.
“  F rlipe Fernamiez.
“  Juan C. Andrade.
“  Francisco A . IV laez.

José de la T . Marino. 
Manuel Uuiz.

* Satuniino Navajas. 
Evaristo Pérez.
Sres. Sánchez y  C?

“  Julián Alfonso.
‘ Ruperto Cásaro 
“  Florencio vMva.̂ i.
*• Rafael Mariu.rez.

Sres. González y  Bango.
‘ Francisco Díaz Noriega.
“  Gaspar Ptm.s.
“  Fé lix

SrcH. Roen y  (''?
“  Marco.s Mijares.
‘ ‘ Leonardo Feruaudc^z .
** Luis Armada.
“  Peilro Martínez.
“  Valeníin ('abal.
“  Juan R. Fernandez.
“  Miguel Cubortoret.
“  R. Borbolla.

Srw». Gutiérrez y  C?
“  Boniardo Meudoz.
“  Juan Rius.
“  la iis Armada.

Gregorio Ariz.
“  Bernaln''* ¿Mon'^o.
** Ramón Estrada.
“  Paulino del Val.

Sres. Colomé y  C? ,
“  Francisco Díaz y  C?

Sw'a. Gnray y  C?
“  Santiago RobcvS.
“  Blas Ortiz.

Juan Moré.
“  Leopoldo A ra id ‘>*

Srea. Zorrilla y  C?
'* Inoooncio Ladrón de Gue­

vara.
“  José Llórente.

Sres. Prendw , A lvarez y C 
“  Luis Armada.
“  Cristóbal Baguer.

Sres. Fossfls y  C í 
“  José Riva.s.
“  José Dávila.
“  Vicente Pei*alta.
“  Ijoronzo Romero.
“  José Al. (ionzulez y  Qul- 

rÓ8.
“  Feliciano E.stenoz.

Antonio Padadera.
“  Francisco do la Portilla .
*• José Perez Mastrana.
'* F'varistn Perez.
“  INslro Carrera.
“  José Alaría Otero.
‘ Fernando Pellón.
“  Pedro Guijarro.
‘ José Sánchez.
'• Juan Bosque.
“  Juan Perez (íodoy.

Juntiña J'ebles, de cuyas personas se ignora el j>ai*a- 
dero. pero han recidido el auo 1878 eu el barrio del 
Cei’ro, ])ara (jue se presenten á declarar en esta tls- 
ealía « alie de Ena nV 1 todos los di»is de 12 á 2 de la 
tavilc, eu cansa que sigo j»or nllanumicnto de mora- 
íla. Habana 14 de enero do 1S7ÍC—'iA-nRo /»ko.

D. Fulgencio \V. 'ra lle ry  D. Santos Barredo que 
sirvieron en llatHllon <b' Bomberos de la División 
de Jveserva se presentarán en la, li.sealía de esta co- 
intbion Convento de, S.ati Agustín de esta <*indad, nn- 
ra cnternrle.s de uu asunto que les ncierne ooen no-

Relación que se cita do los  individuos que deben 
prcs(‘nr.erse en este Centro con objeto de recib ir tlo- 
enmeiitos:

1>. Anacleto HeiTcra. D. José del Carmen. D . Blas 
de A vila . D. Desblerio M om ita . D. JoséTorres. D. 
jVndres Bravo. D. ( ’andelario Moreno. D. Ramón <lo 
los ¿ángeles. 1). Gabriel Cliacon. Pardo Vicente Díaz 
León Cepeda. Habana lB<le cuero de 1870.— U. O. 
del Sr. BrígadiíU' Gobernador. El Cai)itau Secretario 
Ff.lipi'. de Aííírt.
% lU m iH é $ lr a c io n  Ü e n e r a l  d e  C o^  

r r c o s  d e  i a  J ía iu  d e  C u b a ,
(.'artas 'detenidas en esta Adiuinisrracion Central 

por fa lla  <le frampieo:
........................... Matanzas.
...............Sagua la Grande.
.........................Cienfuegos.

D. Amiré.s Valdé.s..
..  A ngel Góm ez.........
.. 2\readio B e llo .......
.. vXnlonio A lvu rcz...
..  (Jarlos Sibles......... .
.. I.hHiato D íaz...........
.. Domijigo B fiT Íc l...
.. Domingo Segundo.
.. Em ilio (.'-onmiras...........

. .Aguacate.
...................Cárdenn.s,
................... Corralillo.
........... Poso Redondo.
............... V. Bermeja.
................... Matanzas.

Frauéi.*íeo Bragado/........V ictoria do las Tunas.
.. Federico Bnrgo.s.................
.. Franfísco Fcrrer................
..'.lérté l.iOÍnas..........................
.. Jo.sé Hernández...................
. .  Juan G a lv e »........................
.. Jo.'HÍ Rodríguez.....................
.. Laureano Obauio...-.........

I/. M. Angulo

..P in a r  del Rio.
....... . .Cárdenas.
................... Habana.
.....................Melena.
............Guanabaeoa.
.............. Manzanillo.
........................Regla.
................ Sumidero

-N e v -Y o rk  vnj). nmcr. C ity  o f  New-York, cap 
Sherwood. p o rZ a ld oy  cj».

-Faim outh  (vía  Cárdenas) bea. esp. Antela, cap 
Gorordo, por AloiY*. Ajnrin y  cp.

P O L IZ A S  C O R R ID A S . 
l->ia B.

Azúcar, cajas..................................
Idem bocoyes.................................
Idem sacos.......................................
Miel de purga bys...........................
Tercios labaeo.................................
Tabaeos torcidos............................
Cajetillas cigsmoa....... i t ...............
Aguurdientc byoa...........................
Amiardiente pp........... ..................
Riein gfn.H.........................................

E X P O R T A C IO N .

Azúcar, cajas..................................
Idem bocoyes..................................
Idem sacü.s.................... ...................

51
577
700

109500

Vi

740 
1207 
2730

V E N T A S  E F E C T U A D A S  H O Y .
\'idal Sala, de Bareelono:

2001b azufran llo r ,........................ $20 libra
205 pp vino R o ig ........................... )

O l p i i d id i e .................................. .. $98 pipa
18] i id iíl id ..................................j

Jo.sé Baró, di* Barcelona:
4 es. longanizas........................

Guillermo, do Liveiqxmi:
75 ¡q arroz canillas.....................-

200  .s[ i«l ficinilla............................
íaoreto, <le Ambéros:

200 a\ arroz .semilla................ oro
. Missisippi, de la Coriifia:
011 caiists papas liarrer.............

13»2i*s Ib.

29 rs tí' 
20*li id id

lOl-t rs á)

$.514 qtl.

.................................Brnmojo.
. . .  .Sagua la Graiu

-JO.
de.

.. Mareelino Siiarez y  ..............Saiicti Sjdrítns.

.. M.artin Herrera........................................Hal)ana.

.. Manuel Burgo.......... - ............................. costas.

.. Martin H errera....................................... Haliaiia.

.. P ímIi'o Conti'cras...... ........................Guanabaeoa.
-. Ramón (h itierrez.
Sres. Rignda y  Angeles-.
1>. Raimundo G a r c ía . . . . » ............. (Quiebra Haelm.
.. S. Scortct....................................... Sancti-Spíritus.
..  'l'omas Justis dtd CjvaTJ.Uo.....................lobuna .
.. W . (ralve.'<..................- ..............
DI' Angela C ruz..............................
.. ( ‘a r id v l Guerra........... ..............
. .  Carlota León de P e r e c í............
.. Dominga Padrón....... - .............
.. Emilio do la Guardia..

Rita Jim énez................

......... Habana.
....... (luanajay.
. .Guanabaeoa.
........(Jalimete.
....... Marianao.

.................Guanabaeoa.
..................... Marianao.

Socorro Murga.s............ .Santiago de la.s Vegas.
.. Urbana Mumlez........................................Matanzas.
Habana 1? de febrero do 1.879.— de Tfoja».

INTKNDENXIA DE EJÉKOITO DE LA ISLA DE 
c r iíA .

OEONIOA OFIOIAL.

GENERAL DEL DISTRITO DE 
y GOlJIKRNO MILITAR DE LA

fUa lA Vil«-tiiuc, uaiiv^ viínc», í>,vrw, - - ,
Sancti-Spíritus, Sautiagode Cuba, Giljai-a y  Ilolguin, 
te han establecido los antiguos precios, eu oro, o sea 
i  razón do $4-50  el trimestre, 6 do $1-Ó0 el utos.

E N  L A  P E N IN S U L A , 
las A n tiU as y  eu  la s  U e p i ib lk a s  H isp a n o -  

a iu o rican u s .
Por nn año, adelantado.................  $25-,50 )
Por un semestre, ídem ................... 1 2 -7 5 )

EN LOS D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S , 
(con  porte  de co rreo .)

Por un alio, ndeloiitado.................  $ ‘25-.50 )
Por nn semestre, idem ...................  l ‘2-7,5 )

A G E N T E S .

Oerro y Jesús del Monto--D. Francisco González, 
(8auta Ana, 9).

Guanabaeoa....................... D. Frnneisco Martmez.
(Divisiou, 49). '

Casa blanca.......................Sres. C.astuñé y C7
E N  E L  IN T E R IO R .

COMANDANCIA
LA HAUAVA
I’LAZt.

Orden de ¡a P laza  del -30 de Enero de 1878.

L a  re v is ta  d e  C o m isa tio  d e l e n t r a n te  n ios 
d e  P e h re ro , se  v e riticav á  \)or la s  diiV -rentes 
c la se s  dri s e ñ o re s  .lefe-s y  o tic ia lo s  re s id e n -  
to s  cu  la  P la za , en  la  fo rm a  si,"n ie iite  :

DIA 1?

D e II ií 12 <le la  m a ñ a n a  : .Señores J e fe s  
d e  to d a s  -ú n iia s  é I n s t i tu to s  , t r a n s e i i i i te s  
en  c u a lq u ie r  eo n ce])to  tm la P laza .

D e 1*2 á  2 do  la  t a r d e : C a p ita n e s  y  Siihal- 
te n io á  en  id em  id eu i.

DIA 3.

D e 1-2 á  2 (lo la  t a r d e : S e ñ o io s  J e f e s , c a ­
p ita n e s  y  s u b a l te rn o s  d e l q n e rp o  d e  E . M. 
de  P lazas.
" D e l 2 á  2 d e  la  ta r d e  : S e ñ o re s  J e fe s  y 

o ficiales j ie iis io n is ta s  d e  ,San Ile rm eiieg iild o  
y  re se rv a s  d e  S a n to  D o m in g o .

DIA 4.

Do 12 á 3  d e  ia  ta r d e  : S e ñ o re s  J e f e s  , ca- 
j iita n c s  y  s u b a l te r n o s  e n  C o m isión  a c t iv a  
d e l se rv ic io .

DIA 5.

■ Do 11 á  2  d e  la  t a r d e : S e ñ o re s  J e fe s  , ca- 
liita iie s  y  s u b a l te r n o s  e n  s i tu a c ió n  d e  r e e m ­
plazo.

L o q u e  se  lm.ee s a b e r  en  la ó rd e ii d e  la 
P laza  do  e s te  d ia  p a r a  g e n e ra l  c o n o c im ie n ­
to  y  c u m p lim ie n to  e n  la s  h o ra s  ( |u e  á  ( 'ada  
c lase  se  le  s e ñ a la n ;  en  la  in te l ig e n c ia  d e  
q u e  p a sa d o  e s te  d ia  n o  s(* a u to r iz a rá  j u s t i ­
f ican te  a lg u n o . — E l B r ig a d ie r  G o b e rn a d o r ,  
Arderiits.

E s c o p ia . —  E l C a p itá n  S e c re U ir io , Eclipe 
de Peña.

Xo luiliieado iiriHlacblo rema te la  primera subasta 
intentada e u ‘21 del actual para contratar el aervi- 
eia de le.triuMH ea l.ra ««liHeio.H tmilitares .le esta )da- 
zji lin-jn el pliego de. eomlicioiii'S ai>rol)ado )ior el 
Ee.\mo. .8r. ( ’apitaii GeunrAl -eu l7  de dieieiubr».' 
último; el Me nao. 8r. liitcudon te ha dispuesto nue 
se e.(d('ljrí( uiin segonda subasta el sálíado 1 de fei>ve- 

f ro próximo i>a.io su jirosidencia e « ' la lutendenoia de 
! ICj'ueito, hita en la ealle .\nelia rt< I Norte ii'.’ 91 A las 
; 1'2 do la uiañ.tiia; liajo el p liego, y  modelo dtt pro- 

líosicioi) (juo se |ml)!iea eu la eineeta oficial j  se lin- 
lla (lo mauifli(-sto enhorna liá b ilí» 'éu  la .'seenjtarin 
d é la  Inteiidoiiuia. Habana 21 de enero de 1879.—  
U1 J(Tü (ie la sección D iM otiva, L n »¡a rth >  Morar/iie.

I fO D K L O  I )K  l 'R O l ’ OSTCIOX.

Don N. X. vecino de ..........eutrrado de loa amin-
eioa jxildieados )K>r la liitcudeneia do Ejército de 
oata isla eu la Gacela oficial y  domas p((nrtdicos d(( 
i'sta eajiitul dol pliego de eondiciones bajo las cuales 
so saca i» púliliea siiliasta la limpü'za do lotrinsa do 
todo» los edificios militares do esto plaza, s(> com))ro- 
iiieto A tomar A su cargo id aorvieio r  ejecutarlo me-
diaiilo la suma d(>___. .oon outera Bitiesion.a lo pro-

I vellido cu el mismo.
! Fecha y  flriuu.

1 OOIlIEfiNO MILITAR DE I .A  I 'L .IZA.

El músico lieciiciado del Kegimioiito do Ingeuit- 
ros Luciauo Kaduy líataller, so preseutarA en la 
.Serretariii do esto (íoliierno para outcrarlo do it.n n- 
suiito que le interesa Haliaun 19 do enero do. 1 j.79. 
—De O. del 8r. Hrigadier. Golieruaslor El Capitán 
Seeretário, Felipe de Peña.

El .\Ifercz que l’ulí de A^lhdu» D. Dioiiiso (!ebnlIo 
Ramos se prsentarA on la 8oi'rctaria de esto Gobíor 
no liara entregarle, un doemiiento que lo pertenece,. 
Habana I8  de en.iro de 1879.—De O. del Sr. llri- 
gadier (íolii m ador. El Capitán Seorrtario, Felipe de 
7Vñu.

El Soldado lieeueindo del eucqio ito Guerrillas 
Framisco .Iiiriulo Ysagre, se prosenlarA en la Socro- 
tariu (le esto (ioldcnio pura enterarle do un asijnto 
que lo interesa. Haiiaua i9  de enerii de 1879.—1). 
(t. del Sr. Hrigadier (Joberuíidor. El Capitán Secre­
tario, h'rlipr de Peña.

El guardia civil dol 4? tercio lieeueindo W'iildo 
.Soco (iiitiorrez se ]irosontnrA en la Secretaria de. este 
Gobierno para ent<“rarIo de uu nsauto que lo interesa. 
Hniiaua 19 ile enero 1879.—D. 0. del Sr. Hrigadier. 
Goliernador. El Capitán .Serretnrio, Felipe de Peña.

El eornola licenciado d e la l ?  Guerrilla volante 
de Ilolguin Manuel Ruga l ’ardo, so jire-sentarú ou la 
Secretaria de esto Golueriio para enterarle de im n- 
sunto que ie interesa. Haliana 19 de enero do 1879. 
—1>. (.). del Sr. Hrigadier Gobernador. El capitnn 
Secretario, P'ctipe de Peña.

D. .Toaqnin Frout Cnm]is vecino do esta cuidad se 
presentará en la Seerolaria do esto Gobierno para 
enterarlo de uu nsimio que lo interesa. Habana 20 
de Enero de. 187!).—H. O. del Hrigadier Goberna­
dor, El Capitán Secretario. FrHpe, de Peña.________

Adm inistración principal d e -lo terías de la  
I s la  de  Onba.

E s ta d o  tlül m o t im ie u to  d e  b i l le te s  p e r te ­
n e c ie n te s  ,al .sorteo n ú m e r o  103-j e u  l a  A d ­
m in is tra c ió n  A n ex a  á  e s te  C e n tro  e l d in  d e  
a  fe ch a .

E x is te n te s  iil a b r ir s e  la  T c u la ............  468
V e n d id o s ......................................................... ’ A

Q u e d an  p a ra  la  v e n ta ...............................  46-3

H a b iin a  4 d e  F e b re ro  d e  1879.— V io . Hito 
E l  A d m in is tra d o r  p r in c ip a l, A lannelEom tm o  
— E l A d m in is tra d o r  d e  la  A n e x a , IH nisin  
M antilla y  Estrada.

SECBETARÍa  DEL EC.XMO. AYLXT.VMIEXTO.
K1 Iltmo. Sr. Alcalde Muiiapal. Presidente dol 

Exorno Ayuntaminto, so ha servido disponer so haga 
saber A los oorredores no auotariados, por medio del 
presento anuncio, qiio para ejercer su m dustria, no- 
coeilan indispensaidoinento, proveerse w r  semes­
tres do la m atricula Stmiioiiial pagando el iimmosto 
6 sea la cuota quo como tipo so tija en 1a Dirifa gre­
mial á la (dase, jior semestro adelautudos al proveer- 
so de aquel documento, yac advierta a.l mismo tiem­
po que las operaeionre que so veriílquoii uara tenor 
la legalidad debida en juicio, re<piicren lado  estar 
provisto do la  eorrespendionto luatriciila y satisfe­
cha su contribución a»i como el deber do liquidar 

.........................  ' diel tiempo quo ha ejeirido siu iirovoorso do dichos 
(íooumontos. I>o ()ue do úrden do 8. 8- s(i hace ŝ̂ abor 
A los iutiprcsados para lo.» fines consiguientes, 
na 25 de cuero do 187Í1.—El Scorotaiio. lian

Haba-
■mon. de

“  Juan IJdoy.
“  JotKiuSu Balios.
“  F 'emiin Ortega y  Rodri­

gues.
Sres. Uurefa y  C?

‘ Antonio Alonso.
* José Big'otis.
‘ h torisoo A . Hernández. 
Bros. Fernandez y  C?.

‘ Juan D íaz.
‘ Haldoniero Aibar.

na
F c h a ra ir in .

Espeditos pars su cobro (n.! l,s Oficina de recauda­
ción corrcspomlieute, los recibos do ios censos do 
phmtns lie aguas de. esta Ciudad, del presente auo 
eeonóiuico, ouvo pago (^  udelnutado. ci Iltmo. ,8r. 
Alcalde P fesideiite, soba servido acordar que los es- 
presados recibos pneilen pagarse eu dicha O llciu ». 
desde esta fecha, hasta el 15 del próxim o mes de 
Febrero, eii coneoiito que Iqsuo satisfeclios cu esto 
pljizo. se cobrarAn A doniioilio con el recargo did 2- 
pov 160, que previene el reglaiuciito de recauda- 
cirni. Is< qm 'de óidcn do S. S. lllu ia . sepiild iea en 
todos los periiídicps de la Ciudad pain couoeiinieiilq 
do los interesado.4. Habana y  Enero 2," de 1879. E l 
.Seerotnrio. F a m o »  de Frhararria._________ _

DKfO.SIT() liEXERAL DK CC-MPLJDpfi.
El miliciano licenciado d<d batallón milicias rplor 

de Matanza.» Federico González Moutélier so presep- 
tarácn este  deposito A rccogar sus doeuiucntos fina­
les v m itad de alcances que lo r.)8ultau. Habiiua 15 
de éqero do 1879.—El Coronel T. C. Gofo, Luis 
P u rñ a ._________________________________________________

Ju n io  Local de Instrnceion Pñbliea de tu 
Jlahijna.
IgciTctsria

Dispuesto por el Kxcnio 8r. Goheruodi#)* General 
se provea por oposición la idaza de Ma< stro de la Ks- 
rucio Municipal de ascenso de lo.s linrrios del Pilar, 
.Atarós y Villouuc.v a por fallceimieiito del que la ser­
via. publicúudose la oportuna convocatoria por el 
fonnino de. treinta dias; admitióndose para ello A lo­
do.» lo» aspirantes que so presenten do igual catego- 
rin: y acordado jior cl .8r. Vresidente su eutnidiimou- 
Ui. (le su úrdeii so puldica en ln Gaceta Oficial y  de­
más periódicos diarios, A fin de ijuc los que de60(U» 
optar A diiAu pl.aza, lircsentcu en esta Secretaria 
dentro de los eitsiios treinta dios A contar dc.ade la 
pubUoaoion do esto auunaiu sussídicitudcs doenme.n- 
tadas cou el objeto aludido, JJijbafíi) Ejt.ero 29  de 
1879.—Uamou de Eehnvarria,

EI3C.VLÍA .MILITAR DE LA Íi 'aÍÍAKA.^ ’ 
Don Benito Isso y  Ciiestu. comandnuto dcl encr|8>

d« Estado Mayor de l ’laza y fiscal m ilitar de la
Uabaua.
Cúfindo do lo»; faoultadiis que como fiscal me con- 

csAbu )ft» Reales ordenanzas del líjérclto por el 
proaonteeito y llamo A D? María DproHacaUao. D. 
Esteban EstraaforU, D" Caridad Hernández, D. 
Diego Jauregui, morena Josefa Castillo y parda

COMISION GENERAL LIQL'IDADORA.
FLSCALÍA.

/D i Antonia Perez do Fiqni-redo viuda dol enpittiu 
de liifauteria 1). Angel .Martinez Garcia, se presen 
larA cuesta fi.scalía en dia y hora haliil, para cnto- 
rnvlc de nn asunto ipie lo int(?resa reforcnio A la tes 
tamentaria de su8r. esposo. El Coronel T. C. (íomeí.
CAPITANIA GENERAI. DE LA SIE.MPKE FIEL IS­

LA DE CUBA.m
El Roldado que finí dcl Ke.giuiiento Infantcria de 

Ciilia .Autoido Huido Puig se presentará en la sticciim 
■í'} lio esta Capitania Generrl para enterarle (^  un 
a-suntoqiK' Ii^iuteresa. Habana 17 enero de 1879.— 
El Hrigadier Gefc do E. M. Palm ríe Cuenea._____

AD.MINIÍTUACION ECONÓMICA DE LA PROVIN­
CIA DE LA HABANA.

A fiu de evitar cu la cobranza, do la  contribnoion 
ir■■ ives perjnicios al Tesoro público y A los contri- 

u  rutes so reitera A estos la oldi"aciou en que están 
(1, .rcixlir A satisfaecr sus cuotas a la.» ofleiua.s recau 
dadora» en la inteiigimcm de (¡uc no solo Rerá decla­
rado siu iduguii valor ni efecto como distintas vóees 
se ha advertido, todo recibo sslisfesdio A domicilio 
sino quedespnes do abonar iiueTuinente siijimporto 
la ].ersona (¡qe lo vorifique iiiemTiráii en la respoii- 
íabilidail que imdiera caberlo. La» ospresada» ofi­
cinas rccaucadorasestán situada» Ínterin puedan ser 
trasla(bnia alloeal (|UO ocupa esta Aíjinini.»lración en 
lo» puntos siguieutes; 30 por 100 primer semestre 
(lo 18 A 79. 8an Jgimeio 36.

Atraso dcl 10, l.by  30 por 100 Mereadere» 2.
l(lem dcl 10 por loo Subsidio do Guerra Obispo 

17.
Capitación do esclavo» \  irtudcs 2.
Hlcno» (leí Estado, PerBoveráneia 38 A.
Haiiaua 20 de. Enero do 1879 .—Federico Prado.

P C E R T O  D E  L \  l I A í l i N i .

sacos azúcar,
-Nassau gol. iiig. Carleton, cap. Albury, por .Mar- 

zau Hno.s. En lastre.
- l ’ gnzacoln gol. iluicr, Snrah F . Bird, cap. Hall, 
p.or L iri' tqii lt i)0S. E i¡ lastro.

T IE N E N  zVBIERTO R E G IS T R O ,
Para Nevr-York vap. omcr. Santiago do Cuba, cop. 

Roed, por Lawton Unos.
----- Cayo Hueso v iv . amor. Datmtless, cap. Tabal,

por M. Suarez.

Í;1V «>■'“ « ......................... l  $71., uno.IB4 ni id ......................................... S \
2G5 cnts eelxJliJS...........................  $15 qtl.
3(»4 id i<l..........................................  .$13 id,

90  id id ...........................................  $18 id.
(íracin, do Livcr]H>oi:

500 eq arroz Hoiuilla........................  20%  rs ®
.Vliuac’cii:

hlf> coiiac nai-ionnl........................ Rdo.
20 c» tocineta................................ $23 ntl.

100 M] cufw do Fuerto-Uicolmeno $42 id.
10 c.H Its mant0í]uiil.'i..................'i
8 id Uj id id id ............................ /
2 id Its 1 Ib id id....................... )

20 id añil bolitax̂ .̂.......................... $35 id.
20 id i<l id ......................................  Kdo.

$50 id

MOVIMÍENTODE VAPORES.
13e travesía.

SK KSl’KIUVN.
Febr? 2 Mninndita y María 

•• 3 José Buró...............
3 Nurnber;;...............
4  8antia;;o <lo C uba..

*• 1 Cit.v of Ncw-York.

.5 Nistícnra..................
*• 5 8oleiit......................

K Santander.............
•' 8 In iva.'-Bat..............
•• Matmeln........................
•• i 3  sMarselbi................

___ SantóimM V cácalas.
. Barerloiia y  l^to. Rico.
......... Bremcn y  Havre.
...................... New-York.
. ..VersuTuz, Fnmtera, 
Campreiio y  Vroireso.

......................Now-Vork.
........................Veracniz.
.Santander y  Bto. Rico. 
. . !  L ivcrjiool y Coruña.
.......................Liverpool.
. .St, Thoinaa y  eMeala¿<.

E N TILA D A S D E  T R A V E S IA .
Din 4:

Dis N'ew-Vork cu .5 d ia» vn;*. amor. Saaitiago do Cu 
l)a, cap. Peed, ton. Iti7(> cou efectos a Lametón, 
pn.»j«. 4.

----- Penziioola en 9 dias corl'. amor. Lidskjnlf, cap.
F'ri'destrnnd, ron. 301 con tabla» A El.y.

----- Mubiia en ‘2ii d ia» gol. amer. Matilda Hrooks,
cap. Davis, ton. 333 con maderas A loren zo .

----- Pensacola eu .3 d ia » corb. norg. Gyda, cap. Ohl-
son. ton. 306 (»in maderas á A lbcrti.

------S. John (X. K.) on 32 dias gol. amor. John A.
Lord. cap. Kuc), ton. 165 con madera» A E. 
Hiosehcll.

SzVLIDAS.
Dia 3:

Par.i Xc(v-Orlcau« vap. ing. Jlississippí, cap. Thear-
Ir, pasjR. ‘2.

-----Ibircelimn bcrg.csp. Mariana,cap. Matan5i)js2.
----- Galveeton gol. amcr. llcu rictla  Kscli, cap. Wan

vis-
—  Panza cola gol. amer. Veneyard, eap. llosebcock 

p.asjs. 1.
----- .Matauz.as gid. amor. ..VIibleDunn, cap. Emintani
-----Savamih y  H iim donii va)!, csp. V idal 8ala, cap.

Oíiiiagn, pasjs. 13.
Dia 1;

Para Xeiv-Orlean» hca. c.»),. Puchet, cap. PariS».
----- Sagua lii Grande gol. amor. Jctfcrsim Horden,

ea)'. Jones.
— —Matanzas gol. amcr. N'ormaudy, cap. .\dnuiR.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A JE R O S .
'  E N T K A ItO N .

De K(fvr-Ymjc en cl vn]i. amcr. Santiago de Cuba:
D, Manuel A?!))— A. C. Packer—H. Gilinor— Wm. 

liizney.
^.ALlKItOK.

Para Suvauah y Hiircelona cu ol vap. esq), V(da) Sa­
la:
D. Pedro Grim arl—JIerccd Cortina—Antonia Gri- 

mart—Antonio Lojiez— Antonio Escola—Cristoiml 
Oibert— Hueniiveutiira Garcia— Pedro Casa»—Jai- 
nig Hoea—,Iuuu Migú—Juan Fout^— Junu O liver—A- 
gustín OJiyer..

Para Ncw-Orlean» en o) v a » ,  ing». Mississippi.
D. AV. Domihlson—U. Uocs,

■SALDK.tN.
Fci,r7 1? Saratogii........................................N'oxy-Aork.

*■ IV  t 'ilv  oí Vonieruz......... Progreso y cseala».
2 Vidal .Sala......................................Bareelono.
1 Xiirnbí'rg.................................. Xtov-Orlenn.».

o .5 ( ’il v of New-Vork..........................Xcw-Aork.
“  ,‘> Espufm........Pío. Rico, Cádiz y Hareelona.

8 .Santiago de Ibilm..........' ..............Xcvr-York,
“ 8 riiitcd  States...................................... Boston.
" 12 X iagara.......................................... Xew-York.

C O S t O Í 'O a S ,
ÍÍI-: K.'íPKKAN.

Febr? 2 Maimclita y 'Maria, du Cuba y c«caluH.
•* 2 Glavia, cu ÍJalubanó, jirocedeiito do Cuba

y esuairtS.
“ 5 (Jloiifue^oH. en Bntabaiió, jirocedento do

Cuba y c.^ealas.
•• 9 Trinidad, en Batabanó, procedente de Cu­

ba y escahifí.
“ 12 Manzanilio, cu Batahanó, procedente de 

Cuba y escal.as.
SAI.DKzVN.

Fcbr? 1? Clawi. }>arn Nnevitus y (*f>caluH.
*’ . 2 VUbu'lani, de Batabaiió ]mra tüenfaegoa y 

, y eseula.-s.
•• 2 Jííauzauillo, doBatabauó, para Cicufiiegoa

y escalas.
“ 5 Gioria. dt* Ratnbauó para Cienfiicíjo» y cf>-

oalaw.
“ 5 l^'ijuro del Oren no, para Niievitas y escala.
*• 3 Ciénfucíjo.s, do Batabunó para (.'icufuegos y

escribís. __________ _

iS  A LA L A U tiA .

P ata TKNFRIFK. C.-VNARIA y UK PALMA la 
liarca c.«ipm*ioIu TRICN FO, í apitan l). Tomás 

Pereyra, sniílra <icl 5 al S 4U* marzo pró.ximo, admi­
te eaii^a á tb*te y ]>aKR joros, á ios tpie bo les dará (4 
osmoraflo trato  de costumbre. luforiiiurá el cuiutau 
abordo y en la ealle, <b:l Obispo n'.* 17 su consijínata- 
rio, Â *Tô ■IO Sr.Ki'A. 23 7 bp

Para TFN K iilFE. CANARIA y L.V PALMA la 
barca e^panvla MARI.X LUiSvV cajútan 1). 2V.U- 

relíano Yanes. .saldrá el di.a .5 <le. marzo pi*óximo. ad­
mite car;:a á Hete, y píisajor<»«, íí los quo se lea dará 
el esmerado trato de costumbre. Inldrinará el capí* 
tan abordo, y cu la calle del ( duMiM) n? 17 su con­
signatario. Á stmn 10 SuKc.v.___________ 238 bp

ara SAN'J'A i  lU  Z  T K X L R iF K  v L A S  P A L ­
MAS l.)L GRAN CA L U G A . saMrá ol 15 de 

febrero próximo el bergaii in e. í̂paíiol LA S  P.-\LMAS 
capiian noreste. Adniiie earga á líete y  pnsageros

P
ofreciémlolcseaimTiido trato. He mas ]»ormenoreH

■ In-impomlran ru.s coiiri:;aalarios, R. Romero y 
qmsidor IG . 208 bp

VAPORES DE TRAVESIA.
I h E W - ^ O R Í i  A ¡^ D  

C T B A  n i A t l .  S T E A 9 Í S Í H 5 *  I .irh 'F ,.

N ueva L ínea de vapores-correos de los Estados 
Unidos, de Jam os E. W ard & Oo.
lx»8 luaguílicos vaporc8-cori*coÉ> de primera clase,

NIACIAIIA,
Capíüiu T . fj. Curtís.

S A R A T O G A (XULVO),
Cnpilnu.J. P . Suudberg. 

SaldiAu en el órden Biguicntc:

DE N E W .yO E K .

8A R A TO G A  .. 
X IA G A U A - .. .  
S A U A T O G A .. 
X I .A G A K A .... 
SAK ATO G A  .. 
N IA G A l iA . . . .  
SA U A TO G A  .. 
iV lA G .V K A .... 
S A U A T O G A ..

Enero 2 
.. H  

22 1
12

Fi-b.

Mar.

DE LA  H A B ANA.
X IA G A U A ---- Enero I 2
S A U A T O G A ..
X IA G A U A .. . .
.SAUATOGA ..
X IA G A U A .. . .
.SAUATOGA
X IA G A U A .. . .
S A U A T O G A ..
X l.V G A R A ... .

Feb.

Mar.

11
22

1
12
22
5

15
20

Estos hermoso» vapores tan bien conocidos por la 
rápido* y  scgiu idad (te sus via,ic.s, tiemm excelentes 
comodida<lc-B para pasajeros cu sus csiiaciosas cáma­
ras.

P r e c i o s  d e  p a s a j e  $ 6 0  O l t O .
La carga se recibe cu cl muqUede caballería basta 

la visitera del dia de la salida y  so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Hrcmen, Amsterdam, Uottci» 
(lam, Havre y  Amberes con cimociniientoR directos.

La corrcspomieucia so admitirá únicamente en la 
Aclminislracion General de Correo».

De más ponucuores mformarán Cuba 76 sus couV 
signatarios.

.MC KELLAE, I.ULIXG Y CP

BUQUES QUE SE HAN DESrACHADO.
Pura Xcw-Y'ork vap. ing. Uossini, cap. Irviu i, por J. 

U. Marquette y  cp. 746 es. 1207 byes. y  2736

13oston éb I:Iavív-na HSdail 
títeani sliip lino.

Se eH))era nobre el IV d<‘ febrero el primero de esta 
lineo de líennosos vaporc^correos de los K. C.

UNITED STATES,
Caidtan Heilgc.

Saldrá sobre cl 8 de Febrero para Boston dirccta- 
mentcó con cseala en Matuiizus.

Adm ite oarg.t A Hete y  pasajeros en sus cómoda» 
cámaras.

La corrc.spondeneia so recojera en la  administra­
ción general de Coitcoh.

Si hiciese cseala en Mat.anzas se anunciará con uu 
dia de anticipación.

De más ponnecores imitondrán los Cou.»ignntavlos 
Franoko v CV. Mercaderes nV I I  Habana y  Mitchel 
Ulmo y  C?, Contrerus 32 Matanzas. 151

P a p o r e s - c o r r e o s  t r a s a t l ú n t i c o s  d e  
JLópezí y  C*

El vqpiir-corrco es))añoI

ESPAÑA,
Capitnn I ),  Mafias Juliá.

..'a Pto. Rico, Cádiz y  Barct-----  _
vanilo la corrcspoiioonciu pública y  do

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y  Barcelona el 5 (la 
Febrero lleva 
oficio.

Adm ite pasajeros y  carga para lo » tres puertos, ta­
buco solo para Puerto Rico y  Cádiz.

Los pasaportes so entregarán al recibiit Jos billetes 
do pasaje.

Ea» póliza» de carga se finna^ián por lo » Cpqsigua- 
tgnqs aqtes de coiTpr}as, eip cuyp requisito será» 
nulo».

Recibe carga & bordo liaatu el dio 3 inclusive.
Do mas pormenores impondrán sus Cousignatarios 

- M .  C A LV O  Y  CV-O ficios n? 28.

IS Í'ew -Yoi'k  ¿fe H a va n a
i I)ireot', ]Ni.ail X̂ ine.
i PA R A  NEW -YORK.
I El nmy conocido vapor-correo americanoSillitiago (lo Cuba,

C;qnrnn Rood.
Saldrá íjI S A B A D O  8 dü Frbreroá las 4 do la 

tardo.
Adm ite eargn á iletc y  pasigeros ou sus cómodas 

cámani».
8o recibo la e:irga ligorn cu el im iello do Cuballo- 

ria hasta la víST»*i'a <b- su suliíbi y  se firman conoci­
mientos diroctumenti* i»ara Inglatorra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsti-rdan, Rotterdam, llu vrt' y  Aniberes.

L h eoiTcspomlcucia se recibirá en lo Adm inistra­
ción <le C^írreoií. De nm.s pormenores impondrán sus 
consigimtario.s ^kreadere^ 13.— IjAVVTON UNOS.
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lyostou &  XXa.vana ]\Xail 
S. S. Ijiiie .

F l vapor correo amcrieauo

Ü I T I  STATES
saldrá p.ara M A 'fAN ZA iS  el miércoles 5 dcl eorrieu- 
(e á las eiiico de Ta larde y  de es<'puerto para Bos­
ton directamente el Sábado 8 á la misma hora.

Los pasagoros s<> embarcarán en Matanzas.

V a p o r c s - p o r r o o . s  t r a n s a t l á n t ic o * »  <to 
A , y  C ”

F.stiibleeida la e-ícala en P rK K T U -R If. 'O  nara ln 
linea.de crovrtos íle 1.a 1‘eiiíiunla < n las expt*uicioiies 
que parten de í*ste jmerto ol dia 5 de rada mes, y  en 
combinación e<m ili< lia líne.T i'.stubleee esta Empresa 
otra que. rceorrieinb» la costa N orte do e.sta isla. lle ­
ve á F l ’ ER TU -KU 'O , por ser a llí trasbordólos al 
Vapor-Correo, los pac^ajeros v earga (pie do bis puer­
tos de N T E V IT A S . G IB A R A  y SA N T IA D O N D E  
C l'B A  Re embaninen directamente para E S FA N A .

Del mismo modo, lii.s'líusajcros y  carga embarca' 
dot»' en C A D IZ  el <lía 30 de cada im s, con destino á 
loH citados imertos. poilráa trasbordarse el día 14 
en F l'E R T O -R lC O . al va]»or<iuo tendrá la Empresa 
]>rcpar;ulo al efect*», qin* los eoiidncirá á rus desti-
iiüfi.

Rara «e rv ir  esta línea insular 8C declina el hermo­
so vapor

PASAJJES,
cap. Henilez, '

que tiene scñalnilo el siguiente itinerario:

SnlJrA (ie la HAH.VX.4 el ilin último do cada mes 
para X lT iV IT A S .

-- X l'E N 'lT A S  el din 2 pnr.n GIH.YR.V.
.. G IB A R A  el din 3pnra .SANTIAG O  D E CUBA
.. C U B A  el din 5 para M A Y A G l'E / .
.. M A Y A G r E Z e l  dia 8 para .SAX J U A N  D E 

l ’ C E R TO -IH C O .
.. I> iT .:iiTÜ -R IC (.)c ld ia  10 pnrn SAXTO M AS.

X T o t c s i - a a o .
De S A .V I 'O M A S e lil la l '- 'i ia ra  i'U E IíTO -IU C Ó .
.. SAN  .n ’ A X  l)K  l> rE liT O -R lC O  el dia 14 lia­

ra J IA YA G C E Z .
.. M A Y A G U K Z  el dia l.'i para C l'B A .
.. C r iS A e id in  18 para G IB AB A .
..  G IB A B A  el din 19 para X U E V IT A S ,
..  X U E V IT A S  el dia 20 liara la H A B A N A .
Adm ito carga y  jm^íajero» en lodos y  pura todo» 

eaoR puertos.
CONSIGNATARIOS.

NriiviT.vs. D. Enriíjue Tomen.
(jriixvH.v. Sres. Longoria, Munilla y  oomp.
S.vNTiAoo 1>K C l’ 1;a . Sr<'.s. J. Bueno yeoiup,
M a y a o ik z . Sres. Finja y Bravo.
San J uan  dk F ueutü -Ric o . Sres. Sobrinas de Ez- 

quiagii.
Santo m as . Sres. (Trand.irias, Bregare y  comp.
El vapor estará atracado al .Muelle do Luz y  reci­

be carga dAsde cl diu 25 al 31 a las dos do Ui tarde.
I 2O8 prcídos pnr,i carga y  pasaje son los mismos 

que tienen establcciíloft las demás Empi*csas.
De máft pormenores informarán sus consignatarios

A l. Calvo y  comp.
OFICIO.S 28.

,\cir-Orlean.(, Florida k Ihrana Mail Steam shlp CompaDy.
P a ra  Ncic-Orlcans, vía K ey  llÑ'sf y

Cedar-Key.
E l vapor-correo mnerieano

MARGARE!,
C-apitaii Baker.

Saldrá para dichos puertos sobre el V IER NE S G 
del corrícnlc ú las 4 de la  tarde.

¥lti ('edar K ey  ú unas 40  horas <le tiaveagacioii de 
la Ilahana encontrarán los pasa,icros un tren del fe- 
iTo-ean*il de la Florida, que hacen sn.s viajes cu co­
nexión con esta línea. ])roporcionando en sus dife­
rentes tramos la ventaja uc trasportar á cualquier 
punto de los Estados Unidos por fciTO-carril los pa­
sajeros para el Norte, así evitarán loa marco.s y  peli­
gros do mi largo viaje, y  ospecialmeiite los del Cabo 
Halteras.

En la oasa consignataria dan impeletas do pasaje 
para New-York, Filadclfia, Baltimore, Charlestoii, 
8avaunah. Fernaudiua. Jablcsouville, etc.

Precio  do iiasajc en prinn*ra.
Para N E W -Ó R L E A N S ...............  $31

10>
ORO,C E D A U  K E Y . . . .

“  K E Y  W E S T .................
Adm ite carga á ticte.
La coiTCspondcneia so recibirá en la  Adm inistra­

ción general de Correos,
Habrá lanchas < n el nnulle de Caballería para re­

cibir la carga el dia de su salida.
De ma.s pormeuorcs impomlran, Alcrraderea 13, 

sus conHiguatario.^í, LA W X 'O X  HER.M.VNOS.

VAPORES COSTEROS.
V A P O R  E S P A Ñ O L

AUllOEA,
c.apitan Ku-stra.

Saldrá del muelle de Iiiiz el Juéve.s 6 de febre­
ro á las cuaU 'o  de la tunlo para los puertos de 
Kuevitas^ P ío . Padrr^  Oiburtt., S agua de T á -
nm uo y  Cuba, y  recibirá carga d(‘sdc el dia IV

Atracará a los uuicilcs de iodos lo.s puertos do su 
eairera, ahonaudoso <lo este modo lo.s gastos de lan- 
elins, molestias y  perjuicios consiguientes á la falta 
de atraque.

En su espacioso solbnlo puede conducir m ayor nú­
mero de roses <pie niiigim  otro vapor do su carrera.

L o  des}»achaii sus consignatarios, Komilio, (Cuadra 
y Obispo 5. bp 232

V A PO R

ALAVA,
Uapitnn 1>. F'ranci.sco Andraca.

Viajes directos lia ra  ( J A I B A B I E N  en 
ménos de 34 horas.

Saldrá los dias 10. 20 y  30 de cada mes ál as seis 
(le la tarde, iludiendo los señores iin.snjeros quo va ­
yan para Uemodios tomar el tren que sale por la  ta:^ 
fio do Caibarien el mismo dia do la  liogoda dol vapor 

Recibirá carga para Cailiarieu y  Cárdenas tres ó 
cuatro dias Antes de su s.alida, por cl muelle de Luz.

I,a carga que so emlmrque para Cárdenas se dlitro- 
g(uá á su regreso de Cailiarien.

R E TO R NO .
Saldrá do Caibarien tocanilo en Cárdenas pora la 

Habana los dias 4, 14 y  24  á las 11 do la mañana. 
De más pormenores, informarán Aguiar 57.

_____________________________________ _________bp4jn

V A P O R  E S P A Ñ O L

SOLER,
Capitán JO FRE .

Y i n j e s  <tc l a  l i a 9 > : m a  l i  C 'á r d c u a s  y  
v i c e v c i ’s a .

Saldrá do la  Habana (muelle do L U Z ) los mártcs y** 
viírues á las seis do la tardo y  do. Cárdenas los mi(ir- 
culcs T sábados á la misma hora.

AeZm ife carga y pasa  jeros. 
lyo despachan en Cárdena» los Sres. L . Soler y  C? 

y  en la llábana, la Sucursal de los mismos señores, 
oetabiecida en la  calle do los Oficios 48, altos. 
________________ ________  l>p27 d ____

'lE L e ÍG A flR O r^
Saldrá este vapor do Cárdena» los Domingos, 40 

minutos después de la llegada del tren do la  Haba­
na, baciendo escolas cu la  Teja, Gnuiiza, Sierra M o  
reua, Las Pozas, Boca de Sagua, Sagua la. Chica y  
Caibarica, á donde llegará los.Liínes y  regresará de 
esto punto los miiírcorcs por la maTmna, ■ haciendo 
las mismas escalas y  llegará á Cárdenas los JiuSvcs 
ántes dcl tren de las seis de la  mañana por el que los 
señores jiasajcros pueden estar eu la Habana al me­
dio dia. 32jn

E M PR E SA  D E V A PO R E S  E S PA Ñ O LE S  
CORREOS D E  L A S  A N T IL L A S  Y  T R A S P O R T E S  

M IL IT A R E S ,

V A P O R  E S P A Ñ O L

PAJARO DEL OCEANO,
Capitán Lem a». *

V IA J E  O R D IN A R IO  A  C U B A .
ID A .

F'cbr'.’ 5.— Saldrá de la  Habana á las 4  de la  tarde 
y  llegar.á á N iievitas el 7.

7. —De N iievitas y  llegará á Gibara el 8. ’
8. — De Gibara T liegavá á M ayarí el 1>.
0.---ü(' ;Muj url y  llegará á Sagua de Tánamo

ol 9.
9. —D e Sagua de Táiiamo y  llegará á Cuba

cl 10. »
R E TO R N O .

12.— D e Cuba y  llegará á Sagua do Tanáino 
el 14.

14.— De Sagua do Tánam o'y llegará á Mayarí 
e l 1 i,

14. —D e M ayarí y  llegará á G ibara e l 15.
15. — De Gibara y  llegará á Nuosútas cl 1(5.
16. —-J)c Nuevitas y  llegará á la  Habana el 18 

Adm itirá carga ])or elm uello de Luz desde el 30 dcl
corriente v llevará la correspondencia para loa pim 
tos de su Itinerario, trayíndola también de retor­
no.

Esta Emprc.sa ha determinado rebajar durante dos 
año» por iq mépo», 2.5 eentavos en los flotes por ca­
ballo de carga deJbs efectos «lasiüeados en ia  tarifa 
bajo Ips p o A r e s  de Víveres, FeiTctería y  Merean- 
caficiás qué so emhariiue.n para Nuevitas, Gibara. 
Pqraépa y  Ciiha, y  también en los mismos fletes de 
retónjo, pomprendiénduse en este rebajo las ornas de 
azúear por el avalúo do dos y  medias cargas y  lo* ba­
rriles de cigarros de cuyos fletes se feba jan  25 cen­
tavos ou los enteros y  medios y  12 ig  cu los cuartos.

r ^ A lr a o n r á  á los muelles do Nuevitas, Gibara y  
Culia.— Lo cual le  hace cómodo para los soñores pii- 
sajeroa, eiromiRtanoia muj ooiiveniento tambicu pa­
ra el trasporto de ganado, quo au deaemiini ea eou 
gran facilidad y  ooiiveuieneia.

CO X .S IG NATAR IO S.
Xuevitu ».—Sres. R. U ilih sy  op.
Gibara.— Sres. t iil va y  Koifriguez.
Baracoa.— Sres. Monea y  Ci‘
Cuba.— Sres. S. v  L . Ros y  C?
Jlivyarí.— Sres. Gran v  V ilio lilo .
Sagua de Tánamo.— Sre». Panadiro, T o ll y C\‘
Se dospaelia j>or D . R A M O N  D E  H E R R E R A .— 

O ficio» 08

V A P O R  E S l ’A N O L

Miimiolita y María,
Capitán VilUunil.

el SurViaje ordinario á S t. Thom aspor el S u r  de 
Santo Domingo.

ID A .

FfbrV 10.— Subirá do la Habaim á laa 4 do la tarde 
V llegará á NuevituKel 12.

12. — l3e Nuevitas v  llegará á (tihara oÍ 13.
13. — De Oihara y  ílcgara á Baracoa el 11.
14. — De Buraco» y  líegnrá á Cuba el 15.
15. — De ('uba y  llegara a Hto Domingo el 1 7.
17. — De .Sto. Domingo y  llegará á MayagUez

el 18.
18. — Do M ajagüez y  llegará  á Aguadilla el 18
18. — Do Aguadilla  y  llegará á I^ro iíieo el l í ).
19. — De Fto-Bico y 'llcgará  8t. Thouias cl 20.

22.-
K E TO B N O . 

Thomas y  llc" Fto-líico el-D e St,
23,

23. — Do Pto-Uico y  llegará á Aguadilla td 2 1.
24. — De Aguadilla y  llegará á Mayagüez el 21.
24. — Do JWayagücz j  llegará á Sto. Domingo

ol 25.
25. — De Sto. Domingo y  llegará á Cuba cl 27
27. -—De Cuba y flc ga n í á Baracoa td 28.
28. — De Baracoa y  llegará á (libara el IV  tic

marzo.
IV — De Gibara y llegará ú Nuevitas el 2.
2.— Do Nueritaa y  llegará á lu llabuua ol 4

GELATS HERMANOS
C . t U E  D E  A G Ü lA lt 108,

eaq u iiia  á  A m a rg u ra .

Giran eu todas cantidades, á corta y  larga vista, 
sobro los puntos sigu ientes:

Avilé.M, Alúiaiite, A lbacete, Almansa*, A lgorfa, Al- 
mcndnilejo, Alburquerquo, A leiru. Alboritpie, A lm e­
ría, A leoy, A vila , Bareeloiia, Uadnjoz, Barearrosu, 
Betauzo.s, Billiao, Burgos. Bufm, Builol, Benneo, 
Cádiz, Cartagíum, Oácores, Calntayud, Cangas de 
'1 itieo, Cangas de Ouis, Castropol, Castellón de bi 
Flan.'i. ('ampamirio. ('a rril, Carballo, (üinmriímH. 
Cuidas de Keyey, Cabeza do Bu<‘y , Cée, Ciudad 
Keul. ( ’érdobu, (Jorcubion, Colungn, Cuenea, Culle- 
ra, Cudillero, (airunu, (jorella , Durnngo, Dtmia, lís- 
tella, Ferrol, Froiiegal, Granada, üarrovillas, Oiiyr- 
uien, (>umlia, Grado, (icroim , Gijou, Gibrultnr. Gmv- 
tlíilnjani, Hue«ea. Hueiva, liüloHtr). Jativa, Jabea, 
«Jt'i-ez de la l'Tüutora, Lastres, Lago, Im (íuardin, 
Laguna. Laji l*ulnia^ de llruu Canaria, Lastren, Lla.- 
xu;8, L 'ridu , laCíJU, L lem ia , Li.sboa, JAiiares, Logro­
ño, Tsorcu, Luco, Liinrra, Madritl, Málaga, Mataré, 
Muiizanarci*, Y íu Iiot!, Méridu, Mellitl, Medina del 
Camjjü, Monteo, Moudoiietlo, Moiilorto, M<»rqllul. 
Murcia, Muros d.«; Noyii-, sMarquimi, Nuvia, Nt>grei- 
ra, Noya, Orihuela. Olivenzu, Ondarroa, Oviedo. 
Oreuseí Orotava, Pamplona, Paloneiit, Palm a do 
Mnllorea, Pra-via, Peñaranda de Bracamoute. l ’on- 
levodra. Portugalcto, Po la  do Siero, Pola do Lema, 
Puoníetienme, Puebla, Puebla dtd Cnramiual, Pue­
bla de Tribes, Quiutmmr do la  Orden, Keiiiosa, Ue- 
quema, Kivadeo, Kivadesolla, Suutarider, Santiago, 
8an Sebastian, Stiiita Marta do Ovtiguoira, Santa 
Cruz do Tciufi ife, Sautii Ci-fiz do la Palma, Salas, 
Sevilln, Sí'goviíi, Sueca, Sangüesa, Tarragona T e ­
ruel, Torfosu, Tvrrelavega, In y ü lo ,  Tuy, Tafalla , 
Tudela, Valencia, Vallailolid, Verin, Viílauuova y 
Geltrú, Viílauuova da la Serena, \’ illuivici«sa, XTlla- 
gjiieía, Viuaroz, Vigo, Vivero, VaJjuaáedu, Ibiza, 
Znrugoza. Zafra. Zornoza. Zoniozn.

Micardo P. Kohly y Cp.
C i i l l r  « l o  S í i n  I g n a c i o  n ú a i .

E X T R K  OBISPO  Y  A ÍÍU A P IA .
Admitirá earga por cl muello do Luz d íw le el 5 

do dieho mea y  ileVará la corre.Hpondeneip que haya 
para loa puuioa do su itiiierari»), in iyéudola taiubicii
di* retorno. ¡ i, l’ - / . i ‘  /

E.sta Euqircfia lia dctem iinado rebajar durante dos I ‘ ^ corla  y  larga vi.stu.
años por lo inéuos 25 centavos en los Iletes por cu- '
bailo do earga, de loa efeclo.s elasifiüado.s cu la  tari­
fa  bino los nombres do ^'íveres, Forretmna v  Mm*- 
oauefas quo so embaniucn i)ju*a Nuevitas, Cribara;
Baracoa y  Cuba, y  taudúen en los mismos Heles ilo 
retomo, según circular de 15 de febrero último, eom- 
preudiéiidose eu esto rebigo las cajas do azúear por
el avalúo de dos y  medias carga.s v los baiTÜos de ci­
garros, <lü cuyos Iletes se rebajan lJ5 cts. tin los en­
teros y  iiicáids y  2 i ‘¿ en los cuartos.

Atraca á los imudlee de Gibara v  Cuba.— No 
lo efectúa eu el do Nuevitas porque a llí boy poca 
agua y  este vapor es del necesario calado ]mra m i es­
tabilidad, la cual le hace cémodo para los souores 
pu.sajcro8, circnn.staneia muy conveniente también 
para cl trasporto de ganado quo so estropea mucho 
en los vapores de poco «d ad o .

CONSIGNATAKIOá.
Nuovitas.— Sr. D. Pedro Sánchez Dolz.
G-ibara.— Sres. S ilva y  Kodriguez.
Baracoa.— Sres. Monea y  ep.
(Juba.— Sres. S. y  L . Ro.s y  cp.
Santo Domingo.—Sres. M. P o n y  coiup.
M ayad iez.— Sr. D. Fcm iin Bernedo.
Aguadilla.— Sres. Amoll, Juliá y  C? é
Puerto Rico.— Sres. Iriartc, llonnanos de Cíii'aco 

na y  C í
St. Thomas.—SrC/S. Lam b y  C^
So despacha por RA.MON D E  H E R R E R A , Oü- 

cios 08.

^ A P O R  E S P A Ñ O L

BAHIA HONDA,
Cnintan D. Antonio Uuibazo.

I tojos semanatea de la  H abana á P a b ia  JTonda, F io  
F la n co , Berrar.os, S u n  Cui/etano y H a la s  

A g u a s  y  c iccra 'sa .
Saldrá de 1» Habana los Sábado» á las diez de la 

n'ocbo y  llegará á Sun Cayetano los Domingos, y  á 
Mulas-Agna» los L úiumí.

Regresará á Bahia Honda los Mártos, y  do este 
puerto para la Habana dichos dias á las cuatro de la 
tarde.

Recibe carga los V iém es y  Sábados abeostado dcl 
vapor en el muelle de Luz, nbouáudose sus fletes á 
bordo al entregarse firmados los couocimicntoa.

Tam bién se pagan á bordo los pasajes.
L o  despacha su cunsignatario, Merced 12, Cosme 

de Toca. m sl5 iu

Giran ti-fni.s soiirc IiiRpriueipaiiíS ciudades v  villas 
............................................... 215

J .  A .  I L Y N C E H ,  '
o i s i s r o  21. O B ISPO  21,

j Sobro AUcuntc, A lmcria, Uarccloim, Bilbao. Biir- 
1 go«, Badajoz, (Yidiz, Córdoba, Cartagena, Cáccrcs.
I Figucru.o. Guaílíilajnra, Grauaíla, Gerona; Jerez do 
I Flaroutera. Jauu, Logroño, Lérida, IvImui. AIa<Irid,
! Málaga. ^Mahon. aMureui, Mataré. Palm a do Mallor- 

ea. Pamjilomi, T’ Hlencia, Reim, Santander, Sevilla, 
San Scbaí^tiiiu. Segoviu, Tarragona, 'l'ulcdo, 'Porro- 
lavcga. Tc»río.*ía, Valcriein, V illam ieva y  G clli’ú, Va- 
lladuUd, Vitoria. Inm , Zuvagoza y  Zamora.— Kii As­
turias?: sobro Avilés, Ca.strtmol, CaugaH do Tinco, 
(Jnugna do Onia, Cudillero, (inon. Grado, Laurea, 
Llmics, ()vÍtalo. Príivia, Pola do Lona, Kivndtísclla, 
Salas, Vinivii.-ios.a, íiificsto.— Eu üaJioia: «obre Iby 
tniizo.'?. Calilas dji Reyes, Coruña, (V e , (.'arril, Fo- 
rnd. Lago, Lugo, Mondoñedo. Orense, Pontevedra, 
PuoiuedeAune, Rivadeo, SaiiUv íUarta, Santiago, V i­
go, Vivero, Villagareía.

Las giran cu todas euntidadi'S á corta v  larga v is­
ta <*n la callo dol Obispo n? 21, frente á la P laza de 
Amm^.

EMPRESA DE FOMEATO
Y  N A V E G A C I O N  B E E  S E K .

P L A Z A  D E  S A N  FR A N C IS C O

Oficios ‘28.
• I v i s o  ú  l o s  c a r g a d o M 'c s  y  p a s a j e r o s .

Necesitando algunas reparaciones el vapor Cristó­
bal Colon, hará su último viaje hasta nuevo aviso 
.caliendo el sáboílo 1? do Febrero de Batabuné, jiara 
re^ 'csar el Miércoles 4 al mi.'uno ]uinto.

Durante las 4  é  5 semanas de esta suspensión, ha­
rán cl servicio de farga.s, do Coloma la  goleta Ango- 
lita, patrón Pomares, y  do Colon goleta Voliiutano, 
patrón Monte doOea.

E l vapor General Ijersundi, eontiauará su érijen 
de viages, saliendo losJuéves doBatabnné, para Co­
lonia y  Colon V demás puntos do su itinerario, y  re­
gresando do dichos puntos lo.s Domingos á laAiora 
de costumbre, para amanecer en Batabuné lo3lsúno.s 
V A P O R

G e n e r a l  L e r s i i n d i ,
Capitán G U TIER RE;^.

Saldrá de Batabané los Juéves i>or la  tarde des- 
jmes de la llep ida  del tren de la.s 2 y  45 <jon destino 
ni bí^o do la (Joloina, donde espera ií los Kcüorc.s pa- 
sajoros ilo Coloma y  Colon el vapor FO M E N TO  y  ti 
L E R S ü N D I seguirá para Punta de Cartas, Bailón y  
Cortés.

R E TO R N O .
Lo.s Domingos á las nueve do la mnüinia saldrá do 

Cortés; do Bailen á los once; do P iu ita de Cartas, á 
luM dos de la tarde, de Colon á las 2b j y  de Coloma 
á las 3, amaneciendo los Lúnes eu Batabuné, donde 
los señores pasajeros encontrarán un tren quo los 
conduzca á la Habana

Las cargas do Punta do Cartas. Bailen v Cortés se 
admiten eu el depésito de V ílla im cva los Lúnes y  ios 
Márbés.

N O T A .— Las cargas del itinerario del vapori Ler- 
suiidi, se recibirán los Lúnes y  Mávtes como Hicnipi*c 
y  las de Coloma y  Colon, apesar del nuevo servieio, 
los Miércoles y  Jvéves.

Para  más pormenores, los reglamentos qno están 
do manlüesto en los buques y  ou la  casa eonslguatu- 
rift.

EMPRESA DE VAPORES
d e  M e n e n d e z  y  O a .

D E  C IENFU E G O S.
VAPORES

TRINIDAD,
Capitán Callejo.

GLORIA,
óapitim  Muniatcgiii.

Estos nuevo» y  espléndidos vapores snldián alter­
nativam ente do Bataltauú p.ara Santiago de Cuba, 
toeñudoen cienfuegos, Trin idad, Túua.s, Júearo, Sta. 
Cruz y  Manzanillo,

TODOS LOS MIERCOLES.
despne* do le  llegada del tren de pajeros qne sala do 
la Habana (Estueiou do Villanueva) á la.» seis de la 
niaflana, regresando á Bafabunó todo» los Domin­
gos, por la tarde en cuyo punto un tren especial del 
camino de liiorro conducirá los señores pasajeros á la 
Habana cl miamo diu.
V A P O R

VILLA-CLARA,
Capitán Crespo.

S a l e  t o d o s  l o s  j D o m t n g o s
Pura Tuna» do Sancti-Spíritus tocando en Ciou- 

fuegos y  Trin idad regresando á Batabanó todoa los 
.ilierooíes por la tardo, en cuyo punto nn tren espe­
cial del Camino de Hierro conducirá los pu8a,¡croa á 
la  Habana el mismo dia.

Estos vapores reciben carga todos los dias, siendo 
de prceision ln entregado las jióüzas de la  Adnana y  
conocimientos dcl ferro-oarril en la  easd cousignata- 
ria, el mismo dia quo se remitan las cargas, á fin do 
quo no sufran demora en los almacenes oc Batabanó.

I.iO» señares pasajeros se emliarearáii el d ia de sa­
lida en cl tren qne sale de V illanueva á las seis do ia 
mañana. Se despacha, calle de ,San Ignacio n? 82, 
por D. Juan Piieyo.

VAPOR ESPAÑOL

ANITA.
A l  m ando del a n fig tio  y acred iktdo ca p iia n  

D. Victoriano Cusí.

VIAJES SEMANALES DE LA HABANA, BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO Y SAN CAYETANO. 

Esto nuevo y  espléndido vapor saldrá do la  Haba­
na los Sábados á las diez do la  noche y  llegará  á San 
Cayetano los Domingos.

Regresará 4 Bahia Honda los Lúnes y  do esto

f>uerto sale paro la  Habana los Mártes á las dos de 
a tardo.

Recibe carga los Juéves, ViÓmes y  Sábados al cos­
tado del vapor en el muello do Luz, abonándose sus 
ñetes á bordo al entregarse ürmados los conocimien­
tos.

También se pagan á bordo los pasigcs.
Do más poimcnores impondrán los consignatarios 

sefioros Landerall y  Luz esquina á Inquisidor, y  
su capitán á bordo.

t ^ A b í a . — Habiendo ol E rem e. Sr. Conde do San 
Ignacio oedido grátis los muelles de sus iugeuios pu­
ra cl atro4)ue do esto vapor, la  Empresa, agradecida 
á este obsequio, ha decidido efectuarlo en el de San­
ta Teresa y  Gerardo para el embarque y  desembar­
que de los soñores pasajoros^_______ a l “ ag______

ISLA DE PINOS.
EL VAPOR KSFaSOL

NUEVO CUBANO,
Sn capitnn M ANSO.

Saldrá do Batabanó para Santa F é y  Nueva Gero­
na tixlos los Domingos después de la  Ilcgatla de los 
pasajeros que salen do h» Habana á las cinco y  cua­
renta y  cinco minutos de la  mañana, y  regresará los 
Mártos, saliendo de Nueva Gerona y  tocando 
en el Júearo si excediese de seis el número de pasa­
jeros.

L o  despachan, en la  Habana, Son Ignacio 32, y  
en la  Is la  de Pinos.—Angel García Ceballos.

la íio2 ‘liny .

ZOKRiLLá T CP.
BANQUEROS
OBISPO 2S

E S Q U IN A

i  MERCADERES.
i S s i c j E j i '  P e í a o s  p o n  e l ,

C ,A ! iL ,E  en  to d a s  la s  c iu d a d e s  do  E sp a ñ a , 
R idiio U n id o , F ra n c ia , A le m a n ia , I ta l ia  y  
E stíid o s  U n id o s  d e  A m érica .

Se e n c a rg a n  d e  la  c o m p ra  y  venL^ do  b o ­
n os d e  lo s  E s ta d o s  U n iilo s , r e n ta  IVancesa y  
c u a lq u ie r  o t r a  c la se  do  v a lo re s  xm blicos. 

F a c ii i ta u  c a r ta s  d e  c ré d ito . 
a i n c M '  E E T U c l S  JO E  C s l . l L B I O  

en to d a s  c a n tid a d e s  A c o rtti y  la rg a  v is ta  
so b ro  to d a s  la s  c a jt ita lc s  y  p u e b lo s  de

1ÍSPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CAiAABIAS Y 
PUERTO-RICO,

t:im l)it'u  sob ro  I .ó n d re s , P a r ís ,  R.ayona., T u -  
r in , .Milán, R o m a, L isb o a; G ib ra lta r ,  T á n g e r  
y  C e u ta .

N e w -Y o rk , B o sto n , F i la d e líia , N ew -O r- 
le a u s  y  B a ltim o re .

M éjico , V e rac ru z , M érid a , T a b a sc o , P u e ­
b la , O rizaba , C ó rdo lia , J a la p a ,  T e litc a , Mo- 
re lia , Q iie ré ta ro , G u a iia ju a to , S an  L u is , Z a ­
c a te c a s , M o n te rey  y  D u ra n g o .

Y EK ESTA ISL fi.
S o b re  M a tan z as , C á rd e n a s , S tigua la  Gr.an- 

de , R em ed io s, N u e v ita s ,  P u e r to  P r ín c ip e -  
G ib a ra , S a n tia g o  do  C u b a , M a n zan illo , 
S a n c ti-S p ír i tu s , T r in id a d ,  C ien fu eg o s y  S an ,
t a  C la ra . timsl idc

V
L a m p a r i l l a  1 9 .

H A B A N A .
C o i i t r c r a s  2 3 .

M A TA N Z A S .

Giran letras en todas cantidades á corta y  larga 
V., t- soltre España (S Islas Canarias y  Baleares. 
__________________________________________ 3iebpl.Sd

SaCIEDADES Y  EMPRESAS.
C o m p a ñ í a  € Íe  m l i m a c e n e s  d e  R e g l a  

y  R a n e o  d e l  C o m e r c i o ,

Pura el ]>rcsonte año de 1879 cl seguro contra 
iiiocu(lii) do lo.-4 frutos y  efectos que se dc)>oaitou en 
los Aliuuccncs <lu C‘sta clm^irenu so ha efectuado en 
Inglaterra bajo la » condiciones <iuo hasta el pretientü 
han regido en las Oompafiías siguientes;

North British &  -Mm’cautilc Insurance Com-
).any..............................................................£  2í)0000

L iverpool tS¿ Ivondou A: Globo Insurance
(Jompanv......................................................... l.íObOO

lu ijierial l 'iro O llic c .........................................  8.")000
Loiidon As.<uranco Othctv...............................  SlK)00
Norlhcrn A.ssurnnee Gmnpnny........................ 7áO<H)
C’ommcreial l.’nion As.sur.ance Coinpany___  7.'»0OÜ
Sun Fíre O ffioc..................................................  70000
Guardian F ire &c L ife  Aasurmiec Couq)uny. G00t)0
Royal Insurance Company............................. 40000
Hamburgh-.Mngilebnrg Fíre Inunranee Com­

pan v ................................................................. JOOCO
The A lliance......................................................  íl.'iOOO
Imperial Royal Assicurazioni Gcjiornli do

Tricflte.............................................................  ‘22500
La Confianco Assnrauce Compauy...............  15000
Laucaahiro Insunmce Com pany....................  IGiKM)
üeucral L ife  «.V F iro A skui'íiik ’ü C om pany... L>000
Hamburg-Bremeu F iro  Insuraiioe ( ’omimny. 1^500 
Lom lon Sl Southwark Insurnuce Corporatióii lOOOÜ
Staffordfthire F iro lusiu anco Company......... 1(KX>0
CaisHo Oenornle des Aasuraiicos A¿rlcolc.s

ot contro. L ’ Incendie......................... - ......... 10000
Scottiah Commorcial Inaurauco Company . lüOOO. 
Aziendn A/ísocurntrice ilo Trieste.................. 10000

To ta l do Librna Eatci'líiiafl---- £ UOOOÍW
N O T A .-L p ta  Kuiprcso no ndniite .4 dejiésito rn 

suH aimneenes. piSlrora. aceite de embon ni otro a l­
guno iiillamablc. lialmna de enero de 1879.— E l 
Dii’e c to r ,./. A .  Pesser, 229

R m p r e s a d e  C o m e n  l o  y  
d o n  d e l  S u r ,

^ Y í i v e g a ^

Habiendo manifestado el Sr. 1). José Plá y  Mqngo 
el cstravfo de las acciones do esta Empres i números 
2 á  7: 12 á 20; 2á; 23; 119 á J57; 100 á 107 y  300 
á 305, todas inclusive: se anuncia por este medio 
con aracglo al articulo 4 dcl Ueglameulo de la  mis­
ma, á fin de que ni nlgima otra pcrBoun.se considera 
con dercelio a dicíiiis acciones, ocurra á manifcrttarlo 
en el Kficritovio d<'la citada Einpresa. o fic ios  28, 
altos, dentro de termino de veinte dia.s.á contar de la 
focha decsttMmmicio: en la  iiitcligcncia dc-4|uc'tran'4* 
enrrido que seaBÍu rccljiiimcion, so ]»roccdcrá á c.x 
pedir los diqilicados de dichas accioues, quedand 
las originales nulas y  sin ningún valor.

Habana Fuero 25 do 1879.— El Hocrotario, ivar. 
que L .  O rc th n a . 201

~ R a n c o  \ . l M e r c a n H l  d e  l a  M M a b a n € i 7

EN LIQLTD.-VCION.
l>u Comisión liqttidadovade osta sociedad ha acor­

dado MC convoque á Junta general de accionistas pa­
ra cl dia 5 del con ientc á bus once do hu mañana ou 
ol escritorio dcl Buiioo, callo do  Tacón número 2, 
con objeto de darles cuenta del estado de. la liquida­
ción y  proponer para su rcaolucion varios particula­
res, ndvirtiendo que, con arreglo á las bases ajiro- 
badaspurala  liquidación, esta Junta se coustitnirá 
cou cuali|uiera quo sea el miuiei\í dt* los* concurren­
tes. Lo que por disposieicn del Sr, Presblente de <li- 
cha comisión, se pone mi conocim iento de los seño­
res neeionistas ])ara que se «irvan  a.risiir al acto.

Habaua, febrero IV  de 1879,— E l Seeretário, vln- 
drt'ü l id  CtístUh,, bl 23Ü

C o m p a ñ i a  d é  C a j m i n o s  d e  I J i e r r o  
d e  l a  R a b a n a .

Tifl Junta D irectiva  de esta Compafiia ha cordado 
rekujar. desde el d ia d é la  fecha, un real fuerte eu 
el íleto de loa tres oro que a.- îgua «u tarifa á cada 
fanega deaal, desde V illanueva á Batabané, siem­
pre que en uu mismo despacho so espresen trecien- 
tiv8 o m a» fauegHS; habiéndose puesto para ello  do 
acuerdo con la  Empresa de Fomento y  Navegación
del Sur que por su parte hace rebaja p^o^)orclonal. 
Habana 24  do Enero de 1879.— E l Adm inistrador 
general, F ra n c is co  Para d eU t y  G , 199

Siulo, de.*<pneMd*- aprobar la amortizaclou de losque- 
brmiloH sufridos y  otra.s q̂ ue ta D irectiva  consideré 
iMmvenientos, se acordé cl reparto do uu dividendo 
d f  ilofl v  medio imr ciento en billcte.s deí Banco Es­
pañol, re.sío de los utilidadc.s dcl año pro.Timo pata- 
síulo. Lo quo .io pnbliea para conocim iento de los 
Sres accioni.stuh, en <*1 conci'pto dequ e jiriucip iaráel 
jmgo de <lii*lio divblcndo el viernes 7 uo del actual, 
llábana Febrero 3 de 187ib — El soorctario, A n d ré s  
¡Stiuchi'z. 242

E m p i ' e s a  d e l  J C e r r o ~ r a r r i l  C r b a n o  
■y O m n i b u s  d e  l a  R a b a n a .

En cumplim iento de acuerdo do la  • unta D irec ti­
va se convoca á lo.s Señore* acoiouistas para lu Jun­
ta general ordinaria (pie se verificará el d ia 6 ded 
mes de Febrero ]>ró.vimo entrante á las 3 2 en la  ca­
sa calle del Empedrado numero 3-1, en cuya reunión 
dobi“iá  leerse lu .Memoria en «)uo la D irectiva  da 
eueuta del cstiido de la Gompaíiia y de la.s oporacio- 
nc.Ñ realizada.^ dur.aiite cl año Mocial que term iné eu 
31 de Dieicnibrc último, nombrarse la comisión pa­
ra el oxámcu y glosa de las cneutaa y  elegirse otjho 
conciliarios en reemplazo do scús (pie cumpleii, do uno 
qiic renuncié y  de otro cjue hace tiempo so hulla 
ati.senleen Eim*pa. Habana Enero 24  de 1879.— 
El Secretario interino, P ra n t'is co  S u a rez  A faeia »,

194

Í ' e r r o ~ C a r r i í  d e  f a T R a l a i a d e Y a ^ ^  
R a b a n a ,

En cumplimiento dcl articulo 37 dcl Reglamento, 
so cita íí los Sres. m*cionista.'<)íara la primera reunión 
de la Junta Gcui.-ral onlinuiLu, (p íe se  verificará el 
dia diez do Febrero nró.ximo á las doce de la nmiln- 
na, en la ca.sa rallo de Mercaderes numero 3fi; para 
dar cnenta del Balance y  ojicraeiones del ano, y  nom­
brar una Vonnision (MIO'.se encargue dcl cxáiuon <lo 
biM cucntu.*4; advirtií^mloKc ipic según el artículo 38 
*b l Rcgla'ucuuo, dcb<*n (Sitar rcjirosentadas la m i­
tad lina de las acciones, para (pie pueda consti­
tuirse la Junta, Habana y  Enero .R> do 1S79.-^E1 
Secretario.— GarlosNuvaiTcto y  Roinay. 223

i 0 «  * ^ É l i a m a ^  C o m p t i ñ i a  d e  C r é t l í l o  
y  S e g u r a s ,  e n  l i q u i d a c i ó n .

Por falta de concurrencia del suficiente número 
de accionihtas uo bu podido cel ebrarse la Junta ge­
neral ordinaria convoí'adu nara. hoy, y  dispuesto .se 
citt* nuevamente para la.s aoce dcl <Jia 8 de Febrero 
]>ré.ximo con apercibim iento de «pie la  Juma t(*udrá 
efecto cualqni(*ra ime sea cl número do acoiunes re- 
prcscntndiiM en ella confonne a lo dispuesto por los 
Estatutos, ísc cita  á los Señores aceioni.stas para 
dicho neto (pío,se celebrará cu la cosa número 32, 
ea llf de Hi-rnazn; «m cl eoin'cpto «b* qiu* en él se da­
rá cuenta de la memoria contentiva uc las gestionos 
practiciMln.Ñ eii cuarto sciiuLstn* de sn litiuidaclon.

Habana 30 de cuero de 1879.— IjU eoiuislun li- 
(pndadora. 220

S i f u u r i o n  d r f  R a u c o  i n d u s t r i a l  e n  
l a  t a r d e  d e l  JJ1 d e  e n e r o

d e  187 !iil.

.ÚCTIVO.
Ca j a .

K n ori,......................$ .l I lS i lL ’ l .85
En billctt's................ iOOUiJB 50
Id. ifl. (b*l T eso ro ... 0500 00
En (.*1 Banco Esi>iifiol 
d(* líi llabnita, y  en 
otros Bancos...(oro) • t ic io n 17

li!. id. id . ..{iiilliitos) 067406 tu

Ca r t iík a :
Vencimiculü InustaB 
meses.............. (oro) 10;{!) lOX 10

Id. id. id .. .(billcícN) . 'u soo im S4
Id. de 3 á 9 mcsc.s 
......................... (oro) t!(i3 ‘JH.O 80

Id. id. id. id. id.(bts) Ü61813 20
.\nlicij»o al Tc.soro
......................... (oro) 6000 00

C’ltEDlTOS vartoa; 
(.'orrcsponsah's. (oro) r-’Oü'-' 17

Id e m ....... (b ille te ») •i07‘J 83
Créditos aplazados.. 12.",m il 03
Docimx'iitos al cobro I22.0;! 01
('réditos vencidos... 8321 1 1
Giicntu-s cii su.speiiso. 233 00

■ -------- —

l ’ jtOI'IEDAUKS;
Casa y  mobiliario d(d

110355 37
Acciones de. varías 
cuiprottns, cusió .. 083 80

G astos:
ContiTbiicionc.'i.. .oi‘“ 47 12 30
InterertCM, gasto» ge­
nerales, carretajes 
tV.........,................oro 5915 01

Id. id. id. id. «.fe..bles 16467 60
Gimuncia.s y  pérdida.n 

.................. (billetes) 32276 45

9199338 3<J

C050051 03

191205 05

110939 2G

PA S IV O .
C A P IT A L .................
Fondo U<* rcscn’a(oro)

57421 45 

$15020934 95

IGOOOOO 00 
73372 58

C F E N T A S  COPvRIEN TES.
De parí íenlarcs.(oro) 
Idian idcm..(biUctcK) 
Id. id. BillclCH del
Teso ro .....................

Do oíros l)aiicos.(oro) 
Idem id. id .{b ille tes )

5807241 12 
5552533 28

5500 00 
230003 91 
J80027 94

Oblig.‘n*!onc.'i á pagar 
sin intcví'K. (o ro ). .. 

Idem Id. id. (billetes) 
D ividcm lo ’Ñ números 
3 (30  y  '381-12 por
pagar....... (b ilic ies)

Idem id .37 y 4 3 ío i’oj 
Di\ideiido nV -l-l (oro) 
liilc ivscs debidoH...
(-oiTctajc-s......... (oro)
Gneutas varia.*i.........

U 8 4 1 9 0 0  25

32142 41 
82352 24

iO O lO  50 
2777 50 

12fKK) (Kf 
7000 58 

. . . .  00
D5233 37 12000342 85

O B L IG A G IO N E S  A P L A Z O : 
Obligaciones á pagar
con interés___ (ovo) 58488-1 42

Idem id. id .(b illetes ) 1285114 48 1809998 90

G ANANG J AS Y  P E R D ID A S . 
GiiUdad .sobnmtii en 
31 Dbre. ppdo(oru)

De.sciientos é intere­
ses V otras utilida­
des uosde. 1? del co­
rrien te.................oro 14584 5 s

M. id. iit. iíl. id..blrH. 29704 81

2 6 'f e l •23

r i2 4 0  Ü-J

E l Director, F e rn a n d o  P lu s .
$115020954 95

C 'ou taduriii d e  la  P a z .
Se niega á los Sres. abonndos de 2V é 3<‘r  turno y  

á lostpic al misino Ucrnpo lo séan á lo.s tres turiios, 
se sirvan ]m.sar á la t.'ontiuluria de (‘ste toutro nura 
c.l cambio <i resello de \a.< ontradaa (U* alxmo y  <ie la 
rciUicciüU de los tres turnori en dos. Habana «30 do 
Enero de 187?>.— Por la Emprirsa. R. Espinosa y  C í

227

AVISOS VARIOS.
Habiéndose podido 'cfectosy también algunas can­

tidades toimimfo el nombre dol asiático Don 
Juan Jo8í 8oroa, hace saber al ])úblieo «pie eu no 
llevando su llnim  y  eclludo con su nombrií y  aiielli- 
dü V f(*elia del d ia v mes. no c.s re-'^ponsable. 245

" T L  HAVRE.
S a s t r e r í a ,  C a m i s e r í a  y  M m a c e n  

e le  r o p a  h e c h a .

OBRAPIA 61
E ífT E E  AG UACA TE Y  OOM POSTELA.

V E N G A IV  V E X G A iV

A V E R  L A S  G R A N D E S A '0 V E D .\D E S ,
to d o  :í p re c io s  c;isi rcg a líu lo .

F L U í^E S  SO B R E  M E D ID A .

F liis e s  do  E liis l ic o tin  , clnRo in iiy  s u p e  
i 'io r, :i S ’JI, 60. 63, 70 y  75.

Id e iu  id em  c a s im ir , id . itl. id ., á  ¡5i.50, 60  
65 y <11.

Id e m  id em  idem  C h a v io t id . id . id . id ., á  
s a o ,  35. 40, 45. 50 Y 55.

F liis c s  lie d r il  co lo r al itilíjuo  p re c io  d o  ~*0 
p eso s.

Id e m  id . id . iuá.% s iip e r io t  á  S~5, 30, i l t  y  
36.

Gran surtido en camiwi.s liechas y e n  efec­
tos (lo dicho ramo.

Sc! h a e o n n  flu s , n u iy  h ie n  c o n fecc io n ad o  
c u  í !4  I to i ’i is .

ÜAPROVECHEN LAS GANGAS!!
105

CÓMPLETA'REALÍZAClOÑ
E n c l h icu  s u r t id o  c s ta l l jc d n iie n to  d e  ro -

i L  PENSAMIENTO.
A l u r a l l a  7 O ,

E M T K E  A C } t .4 ,C A X E  Y  V I E E E O A S .

Aprovechad.
E n  poco.» d ía s  se  re a liz a n  la s  g ra n d e s  e s ia -  

te n c ia s  de ((iie so lin lla  a b iis te c id a  e s ta  c a sa , 
:i ]irecios su m a m e n te  m ó d ic o s , iia y  u n  com - 
jd e to  s u r t id o  dti to d o  y  a l  a lc an c e  do  to d a s  
la s  fo r tu n a s .

E » s  v e » t n s  a l  c o n t a d o .

Se su p lic a  á  la s  p e rso n a s  (pie teng.an  c u e n ­
ta s  ] )e m lie n te s  ita se n  á  l iq u id a r la s  lo  t in te s  
p o s ib le .

N o ta .— Se a d m ite n  p ro p o s ic io n e s  p o r  e l 
a r m a to s te  y lo ca l, jiro p io  p o r  s u s  m u c h a s  
c o m o d id a d e s , p a ra  un  g ra n  a lm a c é n .

EL PE\S\.\11E.\T0,
, 7 I t e r a 3 l u  T O

E N T R E  A G U A C A T E  Y

I I

’H L L E G A S . 
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HABANA 1 DE FEIHÍERO D E 1879.

D o s f o l le to s ,  y l a s  o n o f  í io i ic s  q u o  
VVI2tnaB9. (1)

,  i i r .

Como <lü paso toca c! í î'. L lórente una 
cuestión , que aunque tiene iiirc.s do perso­
nal , no lo es de ningún modo. . \ 1  co n tra­
rio , c j  una cuestión general de la  majOv
importancia. D ic e :

‘■'Yo, que ideas niominiaicas !io a b r ig a ­
do siem pre , imitando <•! ejemplo iK' juis 
«•ompañeros di'l Centro Iliapínio-nllrítmoriño 
d» M atlrid, creado ])ara m antener la in te­
gridad d(d territorio  , acaté el pod<‘r d é la  
líe])iil)lica establecida ea la Nación in;a;‘- 
iliatam cnte do8pue.s de abdicar 1 ). Amadeo 
do Saboya ; porque el nuevo gobierno ]>ro- 

'Clamaba esa integridad como lem a do su 
conducta cu las cucjíienes a n tilla n a s ;—que 
l>ara las hombres leales, án tes  es la patria 
(pie sus creoucias en po lítica ; - y como el 
Centro, pensarán cuantos cubanos dignos 
hay en Cu-)a, y cuantos tpiiercn de buena 
fó la salvación de sus fam ilias y la salvación 
de su pnis. ”

Estas palabras encierran el principio fun­
dam ental de los conservadores en el te rre ­
no de la política , á  saber : la pdtria antee 
que todo; principio que está  cu completa 
oposición con el do los liberales , esprosade 
por el feroz convencional cuando dijo : ‘'pe­
rezcan las colonias y sdlcicnse los priíicÁpios. ” 
Sean cmiles fueren los porm enores de los 
]>rograinas respectivos , esos son los prin- 
eipios fnudam outales de am bos p a rtid o s , 
osa la diferencia principal que los divide.

E sta cuestión es im portantísim a, y jireci- 
so nos será estendernos algo más sobre ella.

Nosotros tam bién , como el Sr. L lórente , 
aceptamos el hecho do la  república en 1873. 
Al haocrnos cargo do la Dirección do L a 
Voz DH Cl’b .v , después de haber escrito  es­
tas palab ras; “ Como españo les, nuestra 
“ primer;» idea po lítica , la  que llamamos 
“  fundam ental y á la  cual subordinarem os 
“  todas las dem ás, es la  do i.a i>j-;i!rETfA-
“ ^CtO.y 1>K I.A NArrONAI.ID.VD ESrAÍÁ'OLA E \ 

i'stA IS L A a g re g a m o s  inm cdialam cnte 
Im s ig u ien te s:

“ Como liombres do o rd en , acejitumos 
t odíis las formas do gobierno que so dé la  
m adre p a tria  , ron tal de <]uc podamos c-on- 
eeri’etr con ellas nuestra nacionalidad. .Somos 
csiiañole.s por un derecho (pie con toda jn'o- 
])ied:td podríamos llam ar divino : lo somos 
por derecho n a tu ra l , porque hemos nacido 
en tie rra  esp añ o la ; lo somos jmr derecho 
ina lienab le , por derecho verdiideram ente 
ilegislable , por derecho que nadie nos pue­
de arreba tar y ni siquiera d ispu tar. Y co- 

. mo hombros de orden , resueltos á conser­
v ar nuestra  nacionalidad á to d o  trance , es­
tam os dispuestos á  acat.ar toda ley que e- 
niane del (fobierno .Suiiremo de la  Nación. ”

Y para  <jue nad ie pudiyra siipoiKír <iue al 
h'Acer esta  m anifestación renunciábam os á 
nuestros jirincipios p o lítico s, escribim os 
en seguida.cstas p a la b ra s :

“ Esto por punto  general. Ahora usando 
de un derecho quo estim am os tan  sagrado 
como el de nac ionalidad , den tro  del círcu­
lo legal somos y  hemos sido siempre Cox- 
SERVADORES , y los priiicipíos conservado­
res  serán los que constantem ente y  con 
enerjía  defenderem os siempre en nue.stro.- 
escritos ; poniue estam os’ invenciblem ente 
pei'suadidos de <]ue estos principios son los 
■únicos (/uc podrán perpetuar la nacionalidad 
españolíi en esta isla , y que esta  naoionali- 
<lad , que es nuestro inapreciable tesoro á 
la  vez (pie nuestro  inalienable derecho , se 
perderá aquí indefectiblemente si se adoptan 
otros principios. ” -■'

Y liara CAÚtar equivocaciones, que no 
siem pre son hijas do la  buena fó , dijimos 
lo que entendíam os por principios conser­
vadores en las mism as palabras (pie d iaria­
m ente re])roducinios eu nuestro  encabeza­
m iento , y á  las cuales rem itim os á núes 
tro s lectores. Y concluida la  definición 
ag regam os:

“ Esto es lo esen c ia l: y esto , si se (piio- 
le  de buena fé , cabo dentro  de todas las 
formas. A s í, pues . dicho .se est:í ((UC acei>- 
tarem os todas las fonua.s con tal de que no 

fa lte  en ellas lo e.senrial. I.a fo rm a , pai'a 
nosotros , es cosa vana , y hasta  engañosa , 
si RO contiene la  esencia ; pero si la  contie­
n e  , ¿ (ííimo , sin ser dem entes , habíamos 
«le rechazar la  forma ? ”

Hemos creído conveniente reproducir e^- 
tos p á rra fo s , porque sirven para  aclarar la 
iniportant(( cuestión (pie el Sr. L lórente to ­
ca con dem asiada rapidez en las líneas su­
yas que hemos copiado al pri'Ucipio , y para 
explicar algo quo conviene s<; comprenda 
bien , y que JEl Triunfo  y  sus gentes pare­
cen no com prender. Nos explicaremos.

Lo.s escritores y oradores liberales acusan 
con frecuencia al partido  conservador de 
com ponerse de hom bres jirocedeutes de to ­
dos lo.s partidos: ab so lu tis tas , republica­
nos , m oderados h is tó rico s, etc. Y creen 
( 6 afectan creer ) que esto m engua su im 
portancia , y quo dem uestra fa lta  do buena 
fé en los quo están  afiliados en él.

Pues bien , se eipiivocaii esos señ o res , y 
se equivocan porque quieren equivocarse. 
E l hecho tiene una explicación muy senci­
lla  , y lo com prende fácilm ente todo el que 
lea  con atención los cxtr.actos ipie dejamos 
copiados do lo que escriliimo.s en A bril de 
l»73. Los hom bres (pie forman el p;u’tido 
co n serv ad o r, rinden culto  , como todos los 
hom bres, á un a  idea fu n d am en ta l. y á esa 
subord inan  todas las demás. E sta  idea es 
la conservación de la nacionalidad. Han com­
prendido que a q u í, dados los hechos quo 
han pasado , era  iudisjicn.sable organizar el 
]»aÍ8 sobre la  base do las concesiones del 
Zanjen , y las han aceptado do Imena fé, en 
la  persuasión de que con ellas , á  la vez que 
se  realizan todas las aspiraciones raciona­
les do sus adversarios , no sufre menoscabo 
su  idea fundam ental, tieau cuales fueren 
los ideales que a llá  eu la  esfera de las teo­
rías puedan repMav coiuo m ejores , en esa 
esfera los dejan , m iéntras que en la  prác- 
t ica lo que quieren es el cum plim iento do 
aquellas' concesioues, rejiutándolas como 
un terrOiio en el cual caben lodos los que 
de buena fé quieran hi conservaeion de la  
nacionalidad y la  paz y ven tu ra  del país. 
De m anera que noso tro s, a l escribir hace 
aei.< años las jialabras que dejamos tra n s ­
c rita s  , ibrnuilábnm os el fondo del i»rogra- 
m a , el pensam iento ín tim o del aciual p a r­
tido conservador de est.a isla. Ya ven uuos- 
tro.s lectores si la cuestión es im portante, y 
•si valia hi pena el aclararla.

Lid;i en la m oralidad de la  adm inistración 
en la aiilieacion recta  dé la  ley , en la igual­
dad de ios derechos , en el eumpliniiento de j 
loa deberes", en el buen gobierno, en la 
facultad de em itir las ideas dentro de los | 
prineipios deórdon y de verdadera líber- ' 
ta d , es jnefeiib le d ía s  agitaciones violen- I 
la s . por medio do bis cuales casi nunca se 
consigne beneficio alguno . y siem pre se 
producen daño.s que luego es trabajoso re ­
parar. "

lié  aipií la  voz del verdadero paliLoti.smo | 
y d ü lso n tid o  común. No faltará quien por 
esto apellide in íransijeu te al Sr. L lórente , 
poniue j)or desgr.aeia uo son p.oeos los hom­
bres para «luienes es intrausijcncia todo lo 
que de algiui modo contenga el vuelo de. sus 
ap.asfonadas exajeraeiones. Pero los hom- 
hres honrado.s , lo.s (pUi oyeu la voz dti la 
razan y no dejau (pío la  pasión los ciegue, 
e.sos reeibirán esa.s jialabras .luyas con 
ajdauso.

Después do ¡ilguius otra.s i ello.\iones, to- 
o.a el autor del folleto las dos ciastiones mas 
graves (pie aetimliiiento pesan sobre Cuba : 
la del trabajo  , y la económica . Beconoce 
cuan gm s'esy  difíciles son , y solo liaoc so­
bre ellas algunas indicaciones. l ie  atpií lo 
único (pío dice sobro la p rim era :

No lo es méfcos lo que dice en seguida 
Sr, L lórente. O igám osle:

el

“ La servidum bre forzada toca á  su térmi- 
uo , y es de necesidad absoluta arbitrar los me­
dios para qitc sea la producción barata , á fin 
de competir en los mercados con los frutos 
que obt ienen de la agrien 1 tu ra y )ii iudusrria 
com binadas, otros países en que cada día 
lumeiita una [iioducciou igual.

‘‘A conseguirlo deben consagrarse los ciii- 
lado.s y lo.s esfuerzos de cuantos desean res­
tau rar allí la riqueza general , hoy dismi- 
uuida ,j am enazada de to tal ruina.

‘ No seré yo quien aven tare  una opinión 
sobro estea.suuto tan  d iü c il, y lim itaré mis 
palabras á recordar que aun jia raes to  es ne­
cesaria la nuion do voluntades , sin la  cual 
es imposible bailar remedio al mal gravísi­
mo que se ve bien próximo.’’

'Piene razón el Hr. L lórente; es de nece­
sidad absoluta a rb itra r  los medios para que 
.sea la  producción b.avata, una vez term ine 
la servidum bre forzada. De todas las refor­
mas (pie hace tiem po so tieiicii ideadas pa­
ra  esta is la , esta es la verdaderam ente v i­
tal. H asta ahora lo.s que más se hau.njitado 
en esta cuestión grav ísim a, solo han tenido 
présenle sn parte  sentim ental y lo que eu 
ella hay do ju stic ia  abstracta. Emjiero uo 
puedo perderse de vista (pie eu los fenóme­
nos (pie afectan Inex istenc ia , hay (pie to ­
m ar en conrádc’zacion algo más que la  ju.sti- 
cia abstracta. Los gemelos de Siam nacie­
ron unidos ; cada, uno de ellos , considerado 
aisladam ente, tenia perfecto derecho á  re- 
jir.so según su voluntad como los demás 
hom bres; sin em bargo, las circunstancias 
fisiológicas cu. quo liabiaii nac ido , les obli­
gaban á  v iv ir ju n to s y som eter uno á otro 
su ADluntad. IÍ4‘pctidas veces quisieron se­
pararse dividiendo el tejido quo los uuí;a , 
pero no pudieron , porque la  .separación era 
para ellos la m uerte. *

No es esto decir que la  institución dom és­
tica sea de tal m anera indispensable eu esta 
i.sla, que tenga por necesidad que arru inar­
se eu cualquier timiipo que so le  quiera po- 
.icr term ino ; pi'ro sí os indudable que esta 
m ina sería infalible y rá p id a , si el cambio 
se hiciera siu la debida jiroparacion.

Si pues do todas las reform as eu que siu 
cesar e.stamos pensando , esta  es la  más im ­
portante por la  gravedad de sus resultados 
.si no se realiza con las jirecaiiciones debidas 
y el aciorío necesario , ¿ por ipié no nos oen- 
pam osde ella con m ás empeño (pie de n in ­
guna o r ia t  ¿ P or qué el gobierno, deposita­
rio y defensor natu ra l do nuestro porvenir 
uo se ocupa eu iniciar lo.s. medios (pie se 
iiizguen opo rtunos, los cua les, con la  ac 
'■ion oficial y particu lar com binadas, po- 
drianllevarise. á efecto'don tiem po y p rodu ­
cir el efecto ipu) se desea?

Hay (pie tener muy i»reaente <¡ue entre los 
(píe con tan to  eiiiiK'ño abogan por la aboli­
ción inm ediata , no lodos lo liac(.’n im pulsa­
dos por am or á  la ju stic ia  y á la  hum anidad. 
No pocos en tre  ellos ajilan  la  cuestión» con 
tan to  empeño . porque- ven en eso sistema 
do abolición iiu poderoso elem ento para lle­
gar á  la vealiznciovi do idéalos doiestables 
que no se atreven abiertam ente á iiroelamar 
l.>c todos m odos, e.s preciso-que los hombres 
(jue algo valen en el p a is , así como el go­
bierno (pie , como hemos dicho', es el depo- 
•sitaiio y defensor nato de su porvenir , tra  
ten sin dem ora de arbitrar los medios de sus­
titu ir el actual .ristema do trabajo  , puraque  
la producción sea barata, sin lo cual el pais 
tardarla muy poco en tocar á su lilfima ruina.

P asa  en seguida el autor del folleto fi tra  
tar la cuestión linaiicicra, y aunque es poco 
lo que dice , m erece, sin enibargo , que lo 
reprodiizcam oscn su m ayor p a r te . He aquí 
sus palabras:

“ Dbs agentes hay en la  isla para  el cam­
bio de los jiroductos y serv ic ios:

“  La m oneda y el billete.
“ La moneda conserva síi estimación , si 

bien escasea con relación á la inmensa m a­
sa circiilaute de papel del banco.

“  El b ille te , em itido en crecida c-anti- 
dad , como rep resen tan te, no de productos 
ni de m etal precioso , sino de uña deuda del 
Gobierno , debió sufrir el desprestigio cou- 
signiento á la  duda sobro su conversión se­
gura y pronta.

‘‘ Pn]>el de créd ito , tenia que padecer las 
dolencias (lue afectaraa á  ese crédito ; dc- 
eaev en valor conforme dism inuyera la  eon- 
iiaiiza en su p ag o , y recuperarlo con más 
ó ménoa len titud  , á m edida que esa con­
fianza renaciera.

“  Prueba de esa verdad , en enero de 
1878, íi'f.i pesos en billetes apénas se cam­
biaban por mo pesos en m o n ed a , y en los 
m om entos de escribir estos ]iárrafo.s 1 0 0  pe­
sos de oro valen 190 pesos en papel. E.sto 
hace com prender quo cada día que pasa  
ajiancándosc la iranquilidad en Cuba , e i bi- 
lietp irá  ganando en c.stimaeion y aproxi­
mándose al precio d(>l m etálico; y s ise  
acuerda alguna operación para  am ortizar 
realincní» la  emisión , en la parte  que rep re­
senta el pré.stamo ií la  Hacienda, el billete 
avanzará aún m ás en prestigio y llegará á 
lím ites racionales de valor. ”

Esto es indudable. Cada dia que pc^e 
afianzándose la iranquilidad en Cuba, el b i­
lle te irá ganando en ost iiuacion y aproxi­
mándose al p m : jo del metálico, l ’ero ipíoda 
después de esa o tra  cuestión gravísim a ipie 
resolver : el pago de la  diuida del E stado y 
el del ]>re8upuest,,o. Algo dice sobre ella el 
Sr. Llórente : pero así lo (jiie él dice como 
los com entarios con que habrem os do acom- 
pafia rlo , tenem os quo ajilazarlo para otro 
artícu lo , ecn el cual concluiremos el estudio 
sobre su folleto.

1!.

su icorganizaeion política y adm in istra ti­
va tan  adelantada ya.

El projiésito de volver á vuestro lado me 
porm ite no despedirm e de vosotros,, péro 
debo sí manifestaros la  inm ensa estimacií.ii 
(pie os: profeso jiov vuestra  co rdu ra/y  la se- 
guridail que abrigo, (íe que esto rico lloren 
(lo la  corona de (Jastjlhi, volverá pronto á 
su iierdida jirosperidád y sabrá afianzar su 
tranquilidad é instiRiciones libcralc.s. 

Habana, I de Febrero de 1879. 
á’iiesHo GolKanador Uenerlil,

A rscnlo Martínez de Campos.

.Sol.liAUiiS V VlJI.L'XT.'.llIOS: ,
S. M. el Roy {(). 1 >. g.) se. lia ser¥Ído dis^s 

poner pase ú la 1 ‘euítisiila jiara conferenciar 
con el Gobierno sobre asuntos do interés.¡.a 
ra  la Isla do Cuba.

-ál .separarme laoincníáncam cnte do voso­
tros di jo  encargado del ruando al Excino. 
Ir. General Don ( a te ta iio  F igueroa á quien 
por ordenanza corresponde: abrigo la  segu­
ridad  de. que bajo la  inteligente dirección do 
1;an distinguido y respetaiio General, vues­
tro  com portam iento será como hasta  aquí, 
tan digno y levantado, que á  mi vuelta  no 
enconíraré más iiue'ocasión de daros las 
iracias una vez más: vuestra  diseixdiiui, 
vuestro nunca desm entido patriotism o, son 
liara la Nación entqra una garan tía  de que 
seguirá sin iiei turliacion (d orden público, 
único medio de (pie se restañen las heridas 
quo la pasada guerra  ha cairaado á esta ricá 
Anlilla.

Habana, 4 de Febrero de, 1378.
Vuestro Capitán General, •

.‘1 rsenio Mariinez de Campos.

Orden Cencral dcl bijerriiodo esto isla del día 
4 defebrero de.1^79, en el Cuartel General 
de ki Habana.

Llamado }ior el Gobierno de ñ. M. 'y  de- 
ieudo cm bai'car imra la i ’euín.sula en el co­

rreo del 5 del coriiente, ipiedaiá desde el 
mismo (lia encargado did mando ele este 
Ejército y Capitanía General, diir.anto mi 
ausencia. El Excnio. Sr. General '2? Cabo D. 
Cayetano F igueroa Garaondo, á quien per 
Ordenanza corresponde.— C AM PO S.

Lo iiue de órdeii do S. E. se publica en la 
general de este dia para conocimiento de to ­
dos y demás fines.

E l Brigadier Jefe de E. i l .—Pedro de 
Cuenca.

*or scrvicio.s de. campaña, se ha otorgado 
el grado (le ten ien te al alférez do infanto- 
ría D. .Maiiiiel Kivero Gesta.

- ------ -

Como vo:ail electivo de la Ju n ta  Superior 
do Instrucción ¡lúbliea, cu concepto do p.a-; 
dio (le faiiiilm , ha sido nombrado tambiejq 
el Dr. i). F raiu iseo  Loriga.

Ha sido autorizado para sufrir exáinon de 
luíiestu) (lo instrucción p rim aria elemental , 
D. E inetorio Alvarez.

Se ha resuelto por el E;vcmo. Sr. Gober- 
nadi-r General ipie la esciu-la de a.scenso de 
varones do lo.s barrios del P ilar y Atarés, 
vacante jior falleeiinientq del luopietario, 
SO jM'Ovca, ]>recis:aiientj3 , por medio de  ̂
‘ópo'Heioif. ■

ElExem o Sr.G obcriiadorgcucralsclia ser- 
vidüdispouerla anulación de la  rifado nn ja t-  
d iuque  .se, concedió en 27.dcA gostoáD " Ge- 
róuim a Borrego, señalándose un año, en vez 
de sei.s meses jiara el cango de. his cédulas 
vencidas.

P or el .Gobierno General se ha dispuesto 
(fue siem pre que nn Isleño Canario venga á 
esta isla, por cuenta dul Círculo de Hacen­
dados, sin documento.s, so acuda para pro- 
.veex’le de éllo.s a l G idieruádor do la  Proviñ 
eia i'oiqieetiva. maiiifestáiulolo los nombres 
y además dcl interesado, para que dicha au­
toridad al propio tiempo que mando expe­
d ir la cédula, dé cuenta al Gobierno Gene­
ral },f.ra leclaiuar á Canarias los informes 
convonieutes.

Iza Gaceta oficial publica la  Instnicion á 
que debe sujetarse eu sus fuiicioues i;i sec­
ción dé Estadística. y Fiscalización, creada 
áx>ropue.sta de la  Dirección general de H a­
cienda, con el (-bjeto de fonmir la  estadísti­
ca de las Renta.s te rrestres y fiscalizar uo 
solo su adm inistración y manejo, sino tam ­
bién todas las operaciones del Tesoro que 
se deriven del presupuesto.

El Exciuo. Sr. Ihesideu to  de la  Ju n ta  D i­
rectiva del partido  Union Constitucional 
recibió ayer á últim a hora del Goliiern'j G e­
neral el siguiente oficio;

nOBIERXl.í GEXERAL DE LA ISLA DE'tCRA.

Secretaria.

E.xcmo. S r .— El Exemo. Sr. M inistro de 
U ltram ar en telegram a de lioy comunica al 
E.xcmo. Sr. G obernador General lo quo si­
gne : “ Sírvase V. E. m anifestar á  los p r i­
meros Jefes de voluntarias , Ju n ta  d e  Co­
mercio, Ju n ta  D irectiva did P artido  Union 
Uon.stilucional, Círculo de H acendados, P re ­
sidente Ca<ino y 1). Manuel Calvo, en nom ­
bre del Gobierno do S. M., que éste, aunque' 
con sentim iento, no puede ren u n c ia rá  con­
ferenciar con V. E. soiirc los altos intereses 
de Cuba y la Península, y quo tiene la  se­
guridad do los beneficios (jui; de esta coiifb- 
rencia han do resu ltar para ám bas, confian­
do al propio tiem po que dichas corporacio­
nes continuarán prestando á las autorida­
des de la Isla , la  misma cooiieracion quo 
expresa n eu loa tehígi aiiias divijiilos al Ex­
celentísimo Sr. Presidente del Conseje de 
.Ministros. ” Y tengo el honor do trasladiu-- 
lo á V. E. para su conocimiento. Dios gu ar­
de á  V. E. nmebos años. Habana, 8  de fe- 
brcí’o de 1879.—f?. Galbis.

Excnio. Sr. P residente de! P artido  Union 
Constitucional.

V n iiiio ii C o íistá ic ic io isaE ,
SEÜL XDO DI.A DE ELECCIONES. .

Baiiioa ó Caraballo-.^Vciiito y sieti? votos 
para la Union Constiluc.ion.il y veinte y 
cuatro  p a ta  los liberales.—Triniifoasfeguia- 
do, m ucha animación y  ab.soliita confianza. 
-Diego Herrero.

San Antonio de Bio Blanco.—Por la Union 
Constilucioiial votaron veinte y cuatro: por 
el partido liberal nno.-^Tiiiinfo seguro.

Ceiba dcl Agua 3 de febrcio.—Han toina- 
do jiartc en la  elección 8 , í! por el candida­
to Union Constitueíoiial y 2 i>or el liberal. 
—Pulogio Camparreibondo.

Bahi.'i H onda J fcbnno.-r—Votaroii arero*2 
electores, todos porta-Unioii Constitucional. 
- C o u ic  Lombillo.

D é c r c id .

lia  Gaceta oficial publica el .siguiente De­
creto:

GOBIERNO general DE L.A ISLA DE CUBA.

En cumplimiento de lo prevenido en el 
artículo 11 del Ki'nl decreto do 9 de Junio  
último, sobre atviVmcioiies dcl Gobernador 
General de la Isla, he dispuesto que m aña­
na 5 se eneargua interinam ente de esto Go­
bierno el Exemo. Sr. G eneral 2“ Cabo, Don 
Cayetano Figueroa, quem e reem plazará d u ­
rante mi ausencia.

Lo que se hace público por medio do la 
Gaceta para los efecto.S consigiiienles. 

Habana , 4 de Febrero  de 1879.
A rsenio Martínez do Campos.
------------  ---------

Las disidencias quo existían entre los l i­
berales de Gnanabacoa y la  ju u ta  directiva 
del partido que dieron lugar á las deplorables 
escenas quo ya «mocen nuestros lectores, 
al decir de í f l  Triunfó, term inaron comple­
tam ente volviendo arrepentidos al redil las 
ovejas descarriadas. T an grato  aconteci­
m iento celebróse cu la  lilla  de las lomas *
con o tra  reunión en la que hubo discursos, 
palmoteos y  abrazos dcsjKics qne. los d isi­
dentes renunciaren á  sus juijios de antono- 
laía. No h.iy ¡íai a  qtie decir quo el órgano 
liberal entona un hiuifio de aljibanzás en 
honor de la reoonciliaeSón y  predice, con tul 
motivo, iucalciilable.s ven turas y  dias de 
gran gloria jiara sus amigos.

Nosotros, que ni aún para  nuestros ad- 
vor.sarios descaraos la discordia, felicitamos 
á la ju u ta  directiva central por el acto de 
sumisión que acaba de obtener de los libe­
rales do Gnanabacoa, y 5í estos, por el buen 
acuerdo de renunciar á  en candidatura en 
aras do la  unión tan  recom endada p f r  los 
prohom bres del liberalism o.

Que duri?.

w o T r c f f A s V T m A S .,   ̂ ,

De confonviidad cón lo ilispuésíio en la 
nueva Ley E lectoral jiara D iputados .á Cór- 
tes, el A yuntam iento de esta, capítol ha elií- 
gido eu cabildo extraordinario  del juéves ú l­
timo á  los cuatro electores quo jiresididos 
por el Alcalde han de lorm ar la  comisión 
perm anente inspectora del eenso electoral 
)wni D iputados á  Cói-íes, resultando nom ­
brados 1). Fernando Castro, i) , .\n ton io  Ba­
tanero, I). José María García Monto y don 
Miguel .María Chomat.

Debiendo quedar encargado del mando 
del Gobierno y Cajiitanía General de esta 
Isla, cd Excraij Sr. General segundo cabo, 
ha dispuesto el Exemo Sr. Capitán (¡ene- 
ral, so haga.cargo de la  Subinspeccion do 
Infantería el Exemo Sr. General I). Tomás 
Boina, Subinspector do A rtillería, y de la  
de voluntarios el General Sr. I). Bamon 
Mcuduiña.

En lo.s barracones do obras municipales, 
D epartam ento do Libertos, falleció ayer re­
pentinam ente un  moreno esclavo.

Se lia fugado, llevándose una cantidad 
que no era suya, un dependiente do una ca­
silla donde so vende carne , rátu.ada en la 
palle del Aguila. ----- .........

Dcapacs do curados do prim era intención 
en la casa de Socorro del D istrito  fueron 
rem itidos al liospitai de San Felipe y San­
tiago un blanco y un pardo, vecinos de una 
casa de vecindad do 1» (tollo do Manrique, 
que presentaban A'arias heridas y contusio­
nes de resultas do rey e rta  habida entre ám- 
bo.s por un moHvo bieii fútil por cierto.

P or resolución do la  Capitanía General, 
do 1 ? del actual , se h a  destinado p.ara el 
mando dol batallón de B.ailen , til teniente 
corónel D. Fernando Tcchudy y Cornejo.

Se ha coucedidp retiro  provisional , p ara 
esta Isla, a l capitán de infantería D. Migaiel 
Porto y  Bey.

Las misiones en Iteincdios están dando 
excelentes resultados, á  juzgar por lo que 
dicen los periódicos de aquella localidad. 
Uno do ellos, E l Criterio Popular, escribe lo 
.sigiiieute;

Desdé el viernes vienen practicando el Sa­
cram ento de la  confesión los alumnos de t.o- 
da.s las escuelas municipale.s, oomo conse­
cuencia de las predicaciones de los reveren ­
dos padres misioneros. Con gusto bemoa 
asi.stido á osos actos y hemo.» pirescnciado el 
recojimiento con quo los niños so li.an acer­
cado al tribuna! do iicuitcncia. Ya lo hemos 
dicho, llemedios recojorá (Spiiuos l'ruto.s do 
la  san ta misión.

I.a .1 uut.;x Superior de Instrucción pública 
lia sido reorganizada ])or el Exento. Sr. Go­
bernador General, á reserva do la  aproba­
ción del Gobierno do S. M. cu la  forma s i­
guiente: '

“  V erdad es qucapiónis proclam ada la  paz 
e n  la grande A utilla , afiénas couseutiila la 
libertad  para la  emisión (b.d iieiisamiviito 
per medio de la  p rensa , han aparecido es­
critores que provocan las ]iasioncs, agitado- 
rc.s que quieren conquistarse poim iiuidad 
solevántaiido los ánimos de la.s gentes que 
son impresionable.s, y v(.irdad es quo quizas 
esos hombres pudieran iirodiicir disgustos é 
iiujuietud.

“ Coinjireudo el riesgo (pie se corre , si su 
uropa^íaiida encuentra eco cu la.'- m asas, do 
suyo fácil<“» ‘■‘•Ncitar, pero parécem e <pie 
non Miles de verano— gritadores ijuc se ha­
cen oir por un m om ento ; alarm istas ipie 
fácilmente pierden el f;dso jire.stigio (iiio con 
sus exageraciones akauiz.an por lo jironto.

“  Cuantos siguiendo las piovoc¡i(;iones de 
o tro s propagandistas de pasados tiem pos , 
(omaroji parto  en la revolución lie Cuba , 

d« seguro no se dejaran llevar por la  pida- 
(ireria m ás ó méiios diestra de esos que tie ­
nen peco que perder valgo  (iac.gauHr cii las 
revueltiLS ile los pueblos.

Los cubanos , comí) lodos los liom bres 
d e  todos los países cnlto.s , lian aprc.mlido á 
mucha costa á  conocer las conyenieucias do 
la paz y los m ales de las contiendas iuics- 
liuas.

; 1) Véanse 'aucstrur. námoro» do 1 
sdo.

30 del pii-

-líocttcioíies.
El E.’.cmo. Sr. G obernador G eneral La d i­

rigido las .siguiente.s:

K aI.ITAXTES DE LA ISLA DE CUBA.

I.lamado por el Gobierno de S. i l .  o! Bey 
(q. i>. g.) p 'ira confereneiav sobre asuntos 
(k* AiiLiila, un; separo, aunque ino- 
nioiilátKMitK'iile do vosotros, eon hondo 
scniiuiienuq (pie so aum enta por las eonsi- 
(l<-i aeiiinos y m uestras de afecto que íne ha­
béis manifestado, eu el tiem po que llevo al 
frente do este Gobierno ti-cneral. Fe.ro a- 
brigo la esperanza de (jue m i en tre t ista con 
el Gobierno jiodrá ser alf ám ente pioveclio- 
sa, para el bien do esta.s jiroviucias espa- 
líoiiis, y (pie ayudará á  la resolución de los 
graves asuntos jiendientes, y a  pertenezcan

la esfera guberuanieutal, ya á  las do las 
Cóiíe.s: auiiqne asimiladas estas proviucias 
á las dem ás lie la  Monarquia, la guerra que 
acaba de tei-minar, sn esi>ecia! modo de 
ser, el género de riqne:;a quo eontienen y 
otras mil eircunstaiieias obligan á  un me­
ditado  e s tu d io 'd e  todas sus cuestiones y 
iuicen que en algún caso se deban tom ar 
resoluciones esjieciales. Este es el objeto 
de mi marclia y  llevo la confianza de que, 
duran te mi ausencia, todos so agruparán 
al bulo de la dignísim a persona (pie (iueda 
in terinam ente encargada del mando, para 
prestarle , corno conmigo habéis hecho, to ­
da vuestra cooperación, á fin do que esta 
Is la  uo se detenga ni un niomeiito eu el ea-

Vocales electivos.

Leemos en Til Criterio Popular de Kenic- 
dio.s:

Placer inmenso .hemo.s csjierímentado al 
d ila tar la  m irada por la vasta  estensioii que 
ocupan las cuantiosas vegas de. Taguayabon 
y las Vueltí.Mí, y  más grande fuó nuostrli a- 
iegría, al com prender por el aspecto do’ es­
to  ram o de la riqueza del pais, (pie v a s o  
puedo contar como asegurafia la  cosecha del 
tabaco.

Las buenas gentes que se dedic.án á  ese 
género d e . cultivo en las cicadas iocidida- 
ües manifiestan inteligencia suma y  dan 
prueba do g ian  aplicación al trabajo', y ju s ­
to  es que, tra s  la  série do calannd.a(lcs de 
que todos hemos sido víctim as, halleu cier­
ta  compensación en- una crecida recoiupen- 
sa, á .‘OIS v irtudes y á  sus penosas taréas.

— .. ---
Parece ser quo ha sido desestimad.o. la  d e ­

m anda (píe presentaron varios contribuyen­
tes de P inar del Ble, pidiendo so aunlase el 
nombram iento de algunos do los jueces de 
de paz do ese di.Htrito.

—------ —D i » ----------

zas pueda reunir. Tam bién ha acordado que 
so le trihuten  los honoi'es de capitán gene­
ral con mando en jihiza.

—El Coiisíjo de Estado reunido ayer en 
¡lleno, según costum bre, despachó varias 
competencias y 'a lg u n o s asuntes de U ltra­
m ar y  de G uerra y  M.arina, dejando pendien­
te p a ra la  próxima-,sesión la ¡oy de.aguast,

DEL 10.

Eu el CoiLsejo d<! M inistros celebrado ayer 
bajo la|>residenci!i de 8 . M. el rc*̂ ', se trató ' 
do política extcTiov, y  -expeeialuienti 

de la  (pie tiene relación cou Francia é 
Italia; de ¡lolítica interior y de la  cuestión 
de los colonos de la huerta de Vnleiicia; de 
revalidación en .su enqileo y honore^ al ge­
neral P k rradydc . la su jiresiou del «ir¿(i do 
seguudo cabo do la capilaiiia goueral de Za­
ragoza, destinando.al general (pie la desem- 
peúuba,al mando do una división .y do al- 
guno.s proyocto.s quo el señor m inistro de 
Graei.ay- Justicia- pisn.ia .someter á la coilsí- 
deracion do sus (.'ompaíicros.

— Dice L a Epoca:
'i'aii lijo s esta de ser cierto como ha afir­

mado algún periódico, quo el 8 r. Bugallal 
so dedicó :i e.xteudcr cesantías después do 
haberle sido ¡U'csent.ado el jier.soiial de G ra­
cia y Ju stic ia  por el 8 r. Calderón (¡oUautes, 
que, por el coiifnuio, al recibir á los em­
pleados les uiauifcstó á sus subordinados 
quo no pensaba hacer alteraciones en el.per- 
soual.

— E l Biarjp español vccúWcix Ws rum ores 
de que se ha heclio eco uii ¡leriódieo dem o­
crático acerca de dilicultades y tiran tez do 
relaciones cu fie  el mini.iilro de Estado y el 
Nuncio de Su Santidad eu esta córte. E.stae 
soú tam bién uuc.stra.s noticias.

■ —Et vapor-correo Alfonso X I l  ilegi") ayer 
sin novedad, liabieudo empleado en Ja t r a ­
vesía catorce dia.s y medio. Es uno do los 
viajes más rápidos ijue en la estación de iii- 
vieriio sa lían  hecho. l ia  traído, adem ás del 
correo, 725 soldados cumplidos del ijcrcito  
de Cuba.

— E l Diario español ha oido.la noticia de 
quo es mu5: probable quo el ¡lartido iiiiiou 
ooüStiUicioua! celebre eu breve uiia reunión 
iuipori.aute, cuyo objeto, según el cibido pe­
riódico, será d a r la  iuvestiduru coustilueip- 
nal á  losceutr.distas que recientem euto .so 
han convertido.

—Según X«. P(/h'/ícfl, uo es e.xacto, como 
han dicho algunos periódicos, (¡noel Sr. T o ­
peto se llalla en Aiidalucia; el general T o ­
peto no ha salido ni piensa salir i’io Ma­
drid.

DEL II.
El iivesidente del Consejo y  el niiuistro 

de la  Gobernación se ocuparon ayer de la 
situación do la vega do Valencia, donde han 
sido detenidos lo.s individuos quo se consi­
deran como fomentadores do la liamada 
huelga de colonos, y á quienes, según todas 
las proViabilidadei-, se obligará á cam biar de 
domicilio.

La prensa de aquella caiiita!, así la con- 
"éervadO'ra como la democrátlcáCJíTff!? m edi­
das do rigor para los culpables de la deplo- 
rable -sitnacioii eu que se halla la huerta.

V crdaib'nim entc hay ¡)OCO.s actos tan cri- 
miualos como cxcifcir á la confabulación pa­
ra resistir al ¡i.-igo de las rentas de las ¡ire- 
¡liedades explüt;uliis.

.—Ya se A'an conociendo loa funestos rc- 
sult.adOs del tem poral que ritrvesamo.s Imcc 
unos dL'is.

Según los telegrama.s recibidos, pasan ya 
de tiü los náufragos do la costa ilol t.'antá- 
brico, y ¡lor desgracia so tome recibir nue­
vos despachos participando «iá.s catástro­
fes*

lió  aquí los tekgraina.s reftjreatc.s á este 
asunto recibidos ayer eu Goberuacion: 

B ilbao 9, 2, 46 tarde.—Un fuerte' tempo­
ral de O. sorprendió varias lauchas dcl lito ­
ral de esta ¡ivovincia (¡ue' so hallaban ayer 
pescando, pereciendo ahogados uii indivi­
duo de Bermeo y 9 do Lequeitio, faltando 
además de-o.ste último puerto una laneha 
de a ltu ra  con 19 hombres, (¡iic tam bién se 
creo ¡lerdida.

B il r a ü 9, 11,37.—En el tem poral del 26 
de diciembre perecieron l-‘l ¡lescadoves de 
Bermeo.

En el de ayer so han ahogado uno de d i­
cho puerto y 28 do Lequeitio.

La di¡mtacion do acuerdo cou el Gobier­
no so ocupa (k'l modo de socorrer las víc­
timas y familias de los uaúfragos:

;—E l Coiilribuijcnte do Jerez dice que á los 
individuos dcl com itéintoriiacional de aque­
lla ciudad se les han eenpado los sigiiien- 
íos libros: “ Un tratado  de contabilidad;” 
“ Verdades revolucionarias,” p o r l ’aul y An­
gulo; “ Ideas sobre la organización social;” 

A.sociacioii iiitcrnaeioiia! de lo.s traba jado - 
íes (ic la región española;” “ Paso á lasldea.?’ 
libres; libertad, protestanti.smo y. o tras m a­
terias;” “ El crodo denm i religión nueva;” 
recibos de la cuota, que iiagau los asocia­
dos, arm as y otros efectos.

—Ha sido tan  te rrib le  el' teiiipoTnl del 
Cantábrico, que mfus de 26 Iniielnis ¡ie.-;eado- 
n is jirocedente-s de Le.q;leilio, Ondarroa, 
Motrico, Zumaya y  otros ¡miitos, tuvieron 
que rcfu.giai’se en el puerto de Gucíarí.a, no 

y  desesperados esfuer-

1 0  de dichos indultos ha sido denegado. Do i 
los otros ignoram os el acuerdo.

—P ara satisfacción de las personas y  pe- • 
riódicos que creen ganar algo en interés del 
país con agriar las relaciones entre España 
y Marruecos, direnio.s que el gobierno de es- i 
ta  últim a potencia satisfizo con toda ¡ n iu - ' 
tiialidad el dia 5 de enero, v íspera de la  fies- j 
ta  do Reyes, la  iiulemnizacioii do lOü.OíX) rs, 
obtenida para los lierodoros del difunto Lia- 
1 0 y ¡nira el m atrim onio Alcoba, que ya e s ­

tá  restablecido de sus bei idas y deseoso, na- 1 
tnraliuente, de salir desu ripe llído . Ahora la 
dificultad consisto en dar con los hercdeio.s j 
do Liaño, puesse lecoiiociaii iiocas conexio- 
nc.s y lio .se s;ibe si los ten d rá  directos y le- j 
gítimos.

—Dentro do pocos dias debo llegar ¡i Ma­
drid  el presidente dol Senado do Biimania, 
.Mr. Busetti, quien trae  la misión de notifi­
car oficialmente la imlependoncia de su p a ­
tria  y poner en .manos do S- M. el rey el 
gran eordou de la Estrella- de Biimania.
: Dicho personaje ha desempeñado ya la  
misma misión cerca de los gobiernos de P a ­
rís y Lóudi'os.

— En los centros oíieiale.s se dc.smenlia 
esta ta rde la nllticia de (¡ue el marqué.s de 
.Molins, einbajiulor do Es¡taila en París, 
piense venir á esta córte, como dijeron ayer 
algunos ¡icriódicos.

—El m inistro do la  Gobernación ha tcle- 
grafiiúio al gobernador civil de Guipúzcoa 
para que, dcl fondo de calam idades públi­
cas, distribuya é n tre la s  familias délos náu ­
fragos de Zumaya la cantidad de ii.50 pese­
tas.

D K l. 1 ! .
En e! Bol.sin de anoche quedó el consoli­

dado á 14,075 al contado y fin do mes.
—E] m inistro de la  Gobernación habrá 

llevado- h’éy  il la  firma de 8 . M. el rey los 
deóretOifconfinnaiido en sus cargos á  lo.s fis­
cales do im pronta de .Madrid y Barcelona, 
D. Andrés Blas y Meleudo y I). .Moriano de 
la Cortina respectivam ente.

--D ice  La Correspondencia, que no ta rd a­
rá (“Il de.signarso la  persona que lia de ocu- 
[lar la  subsecretaria del m inisteiio  de G ra­
cia y Justicia .
' ■'^Ha vuelto á encargarse de la  .subsceve- ; 

to ríade l iniiiistcrio (je la guerra el general 
Azcárragii. *

—El iiiiuistro do Gracia y Justicia ,S r. Bu- 
gáihil, ha señalado la  hora de tres á cua- 
ti'(> de todas los dias no feriados, para reci- 
oir d ios diputado» y semidores, y  de cuatro 
á cinco los m ártes y viérnes para los ¡larti- 
culares quo .solioitcn audiencia.

—Las piisioiios verificadas en Valencia 
por (irJcii de la  au toridad  superior do la 
provincia, han anim ado á las labradores 
iio'.iradosy aaicdrentado á los so.stenedores 
do laluuiiga. El es¡>íritii de la  h u erta  ha 
cambiado algo con estas medidas.

—Sógun un jieriódit-o, en esta sem ana se 
publicará uiifi combinación del personal de 
las fiscalías de im prenta, con arreglo á las 
oondicjoac.s que fija la nueva ley.

Anto-
Frau-

.\i-

En concepto de abogados: Dr. D. 
uio Ambrosio Ecay, EiScmft. >Sr. don 
cisco de los Santos Guzmu.n.

En concc.pto do médicos: Dr. 1). 
colás'J. Gutiérrez y D. Ju a n  Babé.-

Eu concepto dé jfainiací'uti.coK; Dr. don 
Rafael do León. '

En conciqito de ingenieros: D. Antonio 
María Jáudones.

En coucejko do ¡ladres de fainilia: Doctor» 
D. Antonio Mestre, Dr. 1). José Valdés Faii- 
li, Ldo. D. Federico Galbis.

Fócalas natos.
El Sr. Rector de la  Uiiiver.sidad.
El Sr. Cordador General (k; Hacienda.
El Sr. Vicario general c^elesiástico.
El Sr. M aestre-escuela, y en represen ta­

ción <1(6 Consejo do Adrainistracipii, don 
Guillermo de Zaldo.

....- -
En la m añana de hoy' ha fondeado en 

puerto  el vapor am ericano Santitego de Cu­
ba, trayem io cuatro pasajeros, procedentes 
do Nu(;vm"í'ork. . ♦ '

Cou destino á Savamüi y  Barcelona, salió 
en la  ta rde de ayer el vapore español' Tidal 
Sala, eon troce pasajeros. .

Un moreno intentó ayer a l inedio día ro­
b ar á  un individuo eu la callo de la  Reina. 
Sorprendido á  tiempo lité ■ conducido ú la 
cárcel.

Aíí'l'ICIAy ¡VACiOA'.AI-ilS.

Por el i'apor americajio Santiago de Cuba, 
en trado esta m añana eu uuestro  puerto p ro ­
cedente de N ueva-Y ork, hemos recibido 
periódicos de la  M adre P a tr ia  cuyas fechas 
alcanzan al dia 14 dcl pasado. Hó aquí las 
noticias de in terés que en ellos encontra­
mos :

DEL 9:

Dice L a  Concordia do Vigo, que varias 
em presas tra tau  de interesarse en la  term i­
nación dcl ferro-earril de Orense á  ,aqaolla 
ciudad. Dos fo m ad a s  en Ing laterra  han 
preguntado si bastará cou 26 millones de 
reales. O tra cata lana gestiona un em présti­
to  con dicho objeto.

—H asido  aprobada una piojiuesta reg la­
m entaria do asceii.sp á  favor del urina de in ­
fantería dcl ejército do Cuba.

—Parece que S. M. el Bey, de.spucs de di- 
rijir  telegráíicam ente ei pésame á  la  familia 
del principo de Vergara, preguntó si el ilus­
tre  finado deja’oa alguna disposición '.testa­
m entaria respecto al lugar eu quo debieran 
ser depositadas sus cenizas, para en caso 
contrario determ inar su traslación á la  b a ­
sílica de Atocha.

E l rey desistió de su ¡iropósito al Sitber 
que el general E.spartero ha dejado encargo 
expreso de quo se entierro su cadáver al la­
do del do su csjiosa, en el panteón do fam i­
lia  que tiene en una capilla de las monjas de 
la  Concepción en Logroño.

—Con la m uerte del general Esxiartero 
queda vacante un toiaon y  una plaza do ca­
p itán  general de los ejércitos nacionales, 
que, según hemos oído decir, se suprim irá 
en el cscidufon general.

-r-El vendabal que reinó ayer, y que a rre ­
ció considerablemente desde las últim as ho­
ras de la  tai'de, pliso anoche á Madrid eu 
¡lerfecta incomunicación telegráfica. con el 
resto de la  Peníusuhi. El huracán ha hecho 
considerables destrozos eu todas la.s líneas, 
y  muy especialmente en la  banda de A ra­
gón, donde sólo desdo la  capital hasta  la cs- 
tocion de Arcos ha derribado 98 postes.

E l aire fué durante algunas horas tan  vio­
lento  en Madrid, que derribó gran número 
do persianas y  cid meneas, ¡louicudo en gra 
ve riesgo la  vida de los transeúntes: en la  
calle de Serranó arrancó e l A'ióuto* la fuerte 
eraiial izada quo cierra los parques de las ca­
sas números 45 al 49, y eu el viaducto de la 
calle de Eegovia araoiló la garita  colocada 
allí, con el centinela que en ella se resguar­
daba, liaeieudü rodar á  una y o tro  por la 
ram pa (¡ue term ina en dicha via, y' ocasio 
naudo graves heridas y coiitiisiones al iiife 

’liz soldado (¡iie ciistoíliaba el puesto.
A las tres de la luadi ugada,' coutimiabk el 

véndahal, si bien con indicaeiones'tío dism i­
nu ir en violencia.

- Eli Beniopa se. luai l'orm’aTíO varias p a r­
tidas volantes (le vednos aviuadosque reco­
rren  las m ontañas y puéblo.s del contorno 
para  (lescubrir á  lúa autores del robo come­
tido eu la iglesia parroíjiiial del pueblo. 
Además dé las ocho lám paras de p iafa de 
inestim able valor que se llevaron, como ho­
rnos dicho, sustrajeron de la  sacristía una 
¡lordou d(i alhajas.

—El diirpie de jlou(|)ciiaier salió el lúnes 
de Sevilla ¡lara'San Lucar de Barramcda.

—El sábado jior la  noche fondeó á la en ­
trad a  (le Suaiices un quechemai;m cuyo nom­
bre no sabemos. La tripnlíicion temió fun­
dadam ente la  ro tu ra  de las am arras y aban­
donó el buque, saltando á  un bote para di- 
rijirse al j>ucrl;o. Un golpe de m ar echó á 
¡liquc el bote y  perecieron todo.» los tr ip u ­
lantes, que eran seis, incluso el patrón. ,

—El (íobieriio ha acordado que el general 
eu jefe del ejército del N orte se. traslade á 
Logioño p ara  presidir el entierro ' d e l gene­
ra l Espartero, en represeutacion de S. M. el 
rey, acompañado del Estado M ayovmás uii- 
m érosoquo le séa posible y de ciíalitas fiier-

siu liaoer grande
ZÜS.

—El arzobispo de Valencia 
pl mejor pectoral que ¡loseia

jando sin efecto la  elección del Er. IMijare». i
i.il; .Heiiiir.-ic e.s(juc cierto.; hombreó do va- , 

1er, cuando la P á tr ia  necc.sita de sn.-; serví- • 
cioq se retraigan , Ja l vez por cosas ru.signi- | 
ficantes, de llev ar su valioáo concurso á  la 
obra más grande ó interé.;tiiito ¡uiru el ¡lov- 
venir de Cuba.

— Hoy' anuncia E l Eco (¡ae lo.s libor.dea ' 
han  ganado mayoría y  r.iinorót. ¡Ya lo creo! I
no hubo adver.sario.H............................y  gana- I
ron los libt’vales en toda ht línea.

—La noticia de. la  m archa á la Ponín.Tida ! 
(1(6 general M artinez Camxios, ha caído ea 
esta ciudad como u n a  bom ba.

—El pai.sano, vecino d» la  Movida, que 
hace dias so d ijo liab ia  sido objeto de veja- 
cioiie.» po’c parte  de la  Giiavdi:i Civil, ,v que 
E l Eco tuvo que desdecirse por medio dé 
exiraordinario, ingresó en el Ho.spital C jvil,, 
d e c a y ó  a.siIo salió á los cua tro  dias. Ksío 
¡irueba (¡ue Ta'co.sa, á ser cierta, no era tan 
grav(! como la p in taban.

■Me consta (¡ue dicho ¡laisano ha dem an­
dado en conciliación á  los editores de El 
Eco \wv los térm inos ofensivos en (¡nc se 
expresaron al hacer la  rvclificudon del he­
cho. Ignoro los porm enores.

-.éyer ha sido dia aciago para  esta po­
blación, de ¡lor si tranquila.

Un individuo en la  Plaza de mercado h i­
rió á na niiichacho. Un negro de una ¡lana- 
dci'ia hirió gravem ente á un com pañero su ­
yo. Otro im iividuo lo hizo á iiii empleado 
cu el juzgado de prim era iustancía. íriietu- 
rándole el cráneo con un garro te.

—El b rillan te  batallón de Chiclana se ba­
ila todo, á  escepcion de las oficinas en San- 
ti-S jiíiitus pc-Lsiguiendo á las ¡lartk las do 
bandidos que iiifc.stan aquella localiíhid.

•Elgelier.Hl gobernador Calleja, despnes 
de su oscursion ft T rin idail y .Santi-Spii iuis, 
lia partido ¡tara esa ca¡)ital, siu duda cou 
objeto de desjiedirso y' eouferenciar (x>n el 
Pacificador, áu tes de (¡ue éste part-a para la 
Madre P a tria .

—El 8 r. coronel de G uard ia Civil D. An­
tonio L.qiuya y i-iaseta, que m andaba el 2 ? 
Tercio, h a  sido destinado al prim ero, (¡ne- 
dando de.sempcñando sus veces el Sr. .Mong- 
caao. C. T . C. dcl in stitu to .

Insisto en la  necesidad que hay en .<an- 
,ta C lara de una sección de órdeu público.

- -Sin o irás noticias que ¡xider comuni- 
carl(> por hoy. .se despide de V. affmo. S. 8 . 
—E l Corresponsal.

■8r

C A R T A »  I»E E A  I S LA .

SuiUa Clara, Febrero 2 de. 1S79. 

D irec to r de L.v Voz de Cuba:

iia entregado 
¡lara ri;paiar 

os etéctos del robo de la eapüla del ílila -  
gro. Una familia h ad a d o  tres cálices de 
p la ta  y A’ariaa joyas do valor otras.

—Coiitiuúan en El vas los trabajos del 
salón régio que so está construyendo jun to  
á la estación del feiTo-carril, habiéndose re­
cibido ya do Lisboa alfombras, Initiicas y o- 
tro.s objetos pertenecientes al palacio real 
de Belen.

— Ayer le fué entregado al general Jove 
liar un maguííico bastón do mando (¡ue le 
regalan sus amigos de Valencia.

—Según dice uu diario valenciano,-pare 
ce se va haciendo luz .sobre el robo cometí 
do eu la  capilla dcl lllilagro. Por lo pronto, 
las gestiones do la autoridad han dado por 
resultado el descubrim iento do otros robos 
quo pcraianecían eu vueltos eu el misterio

—P or real orden comunicada por el m i­
nisterio do Marina so ha hecho exLeusivpv á 
la  arm ada la  m edalla de la guerra civil de 
1873 y 1874, habiéndose dictado las reglas 
á qito 86  han de ajustar pava la  concesión.

—Ayer á las (loco prestó ju ram ento  y  to ­
mó posesión del cargo de Presidente del 
T ribunal Supremo de Justicia, el Sr. C:ildo- 
ron Collantes, quo vestía la  toga de m agis­
trado y  sobro ella lucia trece condecoraeio-' 
ciones distintas. Al noto, qué tuvo lugar an ­
te  dicho tribuna!, 'reunido en pleno, asis­
tieron adem ás la  Audieiici.a del territo rio  en 
cuerpo, el ¡lersoiial de todo.» los juzgados 
de la córte y  comisiones de lo.s colegífis de 
abog<ados, notarios y procuradores.

—Es probable quo en el Consejo de m i­
nistros que se ceielriHi'i el jaév es ¡iróximo 
en Palacio, se fije la  fecha en (¡ne haya do 
realizar su viaje á la  frontera, portugue.sa 
S. M. el Rey, íijándos<s el iliiicrario de ida,, 
que jirobablcm ento señalai á como punto» 
dé parada Ciudad-Real, Aluiorchon, Mé- 
rida, Badajoz y Elva».

—Ayer se verificó on Logroño el entierro  
del principo de. Vorgaya, a s is t ic u ^  una 
numerosa com itiva formada de.' diféventos 
comisiones do los partidos políticos y  de 
distintos pueblos do la  provincia, do la m i­
licia y' la  m ayor parte  do la  población.

El duelo lo presidia el general Quesndu.
El cadáver iba encerrado en una caja de 

zinc, col oca (la en o tra de m adera foníida 
de terciopelo negro, cou anchas fi-anjas de 
oro.

L a población so ha asociado con verda­
dero sentim iento á  la liiiiebre ceremonia.

—El huracán de e-stos dias derribó ¡dgii- 
iias barracas de la huerta  de Valencia, b a ­
rrió unos cuantos jiajarcs, arrancó y a rras­
tró  varias garitas de centinela.» y guardias 
de consumos y  echó á tie rra  algunas ¡lare- 
des en construcción. En la ciudad íueroii 
muchos sus extragos. E utn ; Museros y' Ma- 
salfasar arrancó do raiz muchos olivos y 
desgajó bastan tes. En Albuixecli so llevéi 
el viento largo trecho 13 wagones que lia- 
bia en la e.staciou, costando gran trabajo  e- 
vitur un choque cou un treu csixkial.

—Tam bién en la  ¡irovincia de Alicante, 
como en otras muchas (le la  Pcníiisiila, ha 
reinado patos últimos dias un fuertísimo 
vendaba! que ha cau.sado grandes; daños, 
siñgul^rmeiite en la  bma ta, ou la  cual lia 
troncfc'udo y  desgajado áibolbs, y dc.stro- 
zado gran número de molinos.

-^L os corrcspoiLsales que tim e  en Madrid 
el Diário de líarcclónn costean unas h o n ­
ra.» fúnebres, (jue habrán (le celebrarse (6 
m ártes próximó en la iglesia de M onsonal, 
¡lor el eterno descanso dcl señor mar(|nés' 
de Casa-Brasi, propietario de dicho perió­
dico.

—El Comité del partido constitucional do 
Córdoba prepara una fieista en honor del 
señor duque de la Torre.

—nEl jiuives liubo en Cádiz nim maififes- 
tacion pacífica de obreros cu dcinanda de 
trabajo. El alcalde les ofreció ocuparse de! 
asuuto. :

Dl'.L lo.

E sta ta rde  se ha reunido el ConseiO dé 
Ministros en la presidencia para  ()c.ii|rií s(‘ 
de varios a.»u;jtos administrafi,yo';, del in­
dulto do un seoaestrador de Cádiz, eonde- 
iiado á  la últim a peiut, y do tres reo.» adu­
sados coilio autores do lo.» suceso» de Pinos- 
Puentes. Seguu ntiestras no tic ias,'e l priine-

»i nn lioiubi'i (¡.; • ; nn ; ■
mismo ticiu¡io, tic.iie nr.uh.i 
dar forma á su.» enneep i i 
este solo hecho, n ¡ . c* iii • . r ■

.Acerca de 1:1 f o ‘ilid - 6  <f 
hacerse nnn di 'rincien ¿ 
gar, (¡lie ¡uiedc • .t.ui s u  - , ¡, a: 
No.»otros conocemos mnc:.. . m 
tienen una v e r fo -a u d  ; ..r- ■ 
biblc p a ra  deí barrar. ciun.-i m. 
dad (le nn C as'cliir, -liic b ■ Ja c 
m undo sabc<inc Inr i.i ■ . .■ •hn . 
dad de coniponoi*, jiroii: ” ..a :
á  un exti'í'nio que pav.‘,( ‘ la . c i . 
m érito (¡ue ciigr.andc la -  el c ■ 
d(j verdadero genio.

No toda.» la.» .sc.-cní.l :i , i;* . ( . 
Donizetii-en m  corta  \ ,d a . : on o;

(¿uerido am igo: La semana que aca’oade 
íem iinar, ha sido fecunda en acontecim ien­
tos, que si bieu de poaíí signilicaeion poBBcu, 
bastuutos para que un corresponsal de bue­
na talla sacara de ellos gran ¡lartido. Pero 
yo, sim ple aofíeiero, tengo quo ceñirmo á 
referirlos como piieila.

Manos á  la  obra.
Ii’.mjiczaré ¡tor la  reunión política da los 

liberaios, llevada á cabo el 29 del pasado, 
¡>or luá.» (¡uo dos])ues tenga (¡uo referirm e á 
aol icia» y hechos posteriores á esa fecha.

Con profusión S(;invitó á  todo el vec inda­
rio jiara (¡i^e asistiera al T ea tro  á oir al Sr. 
Df. D. Joso A m onio C ortina, orador liberal.

La curiosiditd, mas que o tra  cosa, llevó á 
él tinas 300 ó 400 personas, no mas de mil, 
como cántfidam éute dice un periódico do las 
Villas, pues las coudicioues del local no lo 
permiten, ni este pueblo está  de acuerdo, 
[)(>r más (¡ue todos sus hab itan tes son am an­
tes acénim os de la libertad  con el partido 
Liberal á secas, que cada ¡jaso que sus pro­
hombre.» dan, es ¡lara des¡>restigiarlo y ade­
lan tar su dosaparicion do la v ida pública.

Abrió la  sesión el 8 r. Suri, P residente del 
¡lartido, bajo las form as acostum bradas___

Usó (lespiies de la palabra el 8 r. Ldo. 1>. 
.-Uvaro i.edoii, hijo de S ta. Clara y  vecino 
de Sagua la G ru ide, m anifestando lo mismo 
que' otra.» veces, después de (¡ue existen
(lartidos ¡lolíticos en esta Is la ..........................
' Tocó .su tum o al 8 r. Cortina, cuya pere­

grinación', á mi entender, no tiene otro ob ­
je to  (¡ue (lesvirtuav las con tundentes razones 
queel Sr. Figueroa ha dado eu Cieiifiiegos, 
'X’rinidad y Sancli Bpíritiis, ¡lara ¡uobar los 
sagrados m otivos (¡uc, como á  otros umchos 
Uberulcs de corazón lo obligaron :i abandonar 
á lo.» Liberales á .9CCrts.

El Sr. Cortina defendió en su discurso las 
leyes especiales para e.sla Aiitilla, que es lo 
nii,sm<» que defender la Autonomía; leyes (¡ue 
no so pueden concederá Cuba, y inénos hoy 
(|uc tenemos ocupadas m ilitan iiau te tres 
provincias pouiusiilares para som eterlas á la  
unifteacion nacional, ¡>rivandolas de unos 
fueros que de tieiupo inmemorial gozabau.

Se remontó des¡iuos el orador á  hacer com- 
¡luracionos entre el program a de su partido 
y e ld e  los Con.»tituciouales, reduciéudose 
su peroración á querer probar (¡ue estos úl- 
li'm<)S solo quieren tener repletas de oro sus 
arcm; hacer eterua la esclavitud; m antener 
tiriues las antiguas iiistitucioue»; v iv ir del 
¡u'csupuosto; etc. etc., llegando en un a rran ­
que «le inspiración A caliUear al ¡mrtido Uuion 
Constitucioual de FACCíü.SO, agregando 
(¡ue los partidos facciosos solo teniau  pues­
to eu los campos de batalla. Parece m entira 
quo hombres de la ilustración dol Sr. Cortina 
y quo as¡iiran á  com pletar la  arm ouia (¡ue 
debe reinar en esta A ntilla entre todos los 
interesados en su progreso y porvenir, como 
una de las joyas do la corona de Castilla, se 
espli(¡uen en esos térm inos, siu desi>erdiciar 
aquello de: antigua tiran ía ,___ las an­
tiguas cadenas,.... tja somos libres,___ falle­
mos derechos'^  (los oradores libera­
les nunca predican los deberes.'!!).

Al Sr. F igueroa !o puso como nuevo: dijo 
que se había separado del partido  liberal 
por que no lo adm itiriaii á vanguardia; que 
es m uy ambicioso; que-está clavando joor la 
éspaWa un puñal al partido liberal, en el 
cual iccojió en o tra  época olorosas llores. 
(N<i faltaron voces que gritasen •‘¡muera ol 
traidor!”) En mi concepto lo mejoi que debe 
hacíír el Sr. F igueroa y  todos los (¡ue sigan 

■Silnoble conducta, es ilu stra r siu rodeos al 
público acerca, de los motivos que han ten i­
do para sc¡)ara.rse do una com unidad po líti­
ca, (¡lio sin haberse realizado todavía por 
completo lo concedido eu el Zanjón, ya quie­
re o tra cosa, siu teuer en cu én ta la  situación 
del pai.» ni los sacrificio.» hecho.» general­
mente.

Bueno os, on medio de todo, que nos co- 
uozcamo.», y sepamos A doudo vá c.ada cual; 
poique quiziis puedo no ta rd a r mucho cu 
ponerse a p rueba el Terdadoro patriotism o 
de los habitantes de esta  Isla, digna de me­
jo r suerte y llam ada á gozar do todos los 
bienes de la  tierra, si la ambición, el ódio y 
otra.» cosas, llegan á  predom inar, como pre­
tenden, sobre el santo am or á la  P atria  y á 
nuestro» semejantes.

P ara (¡ue A'., Sr. D irector, tenga idea de 
lo que el Sr. Cortina vino A defender á  San­
ta  Glara, trascribo ai¡uí los párrafo» de la 
reía cioii que E l Ideo Im hecho de tan  solem­
ne acontecimiento:

“ Habló del establecim iento en América 
“ de los puritanos y su conducta comocolo- 
“ uizadores, añadiendo que Franklin, el do- 
“  iiiiiiador del rayo, y La fayette vencedor 
“ de los déspotas coaligados, llevaron allí el 
“ espirilu de la revolución francesa.

“ Cüueretáudoso ú Cuba exclamó en un 
“ momento de eutusiasrao: Cuba coronada 
“ por la América del Norte, cuna y  patria  
“ de las libertadíss nunleriiii», rodeada por 
“  osa m ultitud  de repúblicas tan  pequeñas 
“ en estonsiou como grandes en a.-ipivaciones, 
“  ¿cómo era posible (¡ue resistiera- al es¡iíri- 
“ tu  de-libertad que por todas ¡lurtes la  in- 
“ vadíaV Libertad, dociaii la.» brisas; liber- 
“  t a d , murniurabaii nuestros lábios eu los 
“ momentos de angustia y do do lor........... ”

¿Están espresivos estos dos ¡larr.ilitosí— 
Síí Pues sepa V. (¡ue ninguna eomparacion 
tLenen con lo que dijo el orador, que cu ho­
nor de ht-verdad so cu Lusiasinó tanto, (¡uc 
todo el mundo temh'i k  fuera á suceder a l­
guna de-sgracia. (El dia anterior había esta- 
»lo indispuesto.)

Dejemos al 8 r. Cortina pro¡)agando doc­
trinas (|ue traeráu  muchos males á este 
país, si-las hombres de. buena voluntad y 
verdadei’o civismo uo so aúnan para con­
tra rresta r las ideas disolventes (¡uo so d(;sa- 
rrolhu!, ¡irocurando á  lodo trauco hacer 
cum plir lo éstipahido, y quo eii Cuba se 
arraigucii las yerdaduras libert.adcs, y (¡uo 
estas procuroii su progreso y feliz porvenir, 
’éoinó’parteintcgi-áiite (lo la noble .Nación 
Es¡iañola.

.Ayer om¡)ez,aron las oloceiones p:ira] Di­
putados Provinciales.

.A consecuencia dcb ab crn m n n c iad o e l Sr. 
D. Bonifacio .Alvarez Mijares la candidatu­
ra d(í lo.» liberales y  do ios constitucionales, 
(en auiluis o.stuba in»«ri¡)to) el Comité Cons­
titucioual, eii jn u ta  celebrada, acordó no ir 
á la» tunas eu el d istrito  de la capital, do-

Cascrío Principe A ifo iuo, febrero í  de 1 »M‘. 
Sr. D irector de L.v V oz zriz C lla .

ílabaua .
Muy Sr. mío; Tengo ol gusto  de m anifes­

tarlo <¡uo la  votación cu esto ca»erío el dia 2  
fué bi siguiente.

Union C onstitucional.....................  23
L ib e ra l....................... .................... .. 13

T o ta l .
E! dia <3 Uuion C onstitucional. . 
L ib e ra l......................... ....................

T o ta l ................................... 13
M añana Tcmitiré á  A’', la votación de hoy. 

.•Vntic.ipo las graeias y de V. siem pre S. 8 .— 
El Corresponsal.

E r >  A  D E S ,

It£Vf!S'&'A LIRU'.íi.

Dando mousl ruosa prueba do incapacidad 
y desacierto, la p rim itiva empre.»a de la ac­
tual com pañía de ópera inauguró  la  tem-pii- 
ratla con la  Sonambulo, (¡uo uo reúne condi­
ciones para uu estreno, ¡uesentando en_ ella 
á un tenor <¡ue tampoco reiinia condiciones 
ni para uu estreno ni pava nada  <¡uo fiic.se 
can tar eu el teatro . El fiase o fué estrepitoso 
y do él tuvim os que hacerno.» eco en la res­
vista queYi la mencionada fnu -ioa inaugural 
dedicamos y so publicó on el núm ero de es­
te periódico correspondiente al 5 de No­
viembre próximo pasado, bien (¡ue, llevados 
del generoso y na tu ra l deseo de no perjud i­
car en sus iiitoreses particulares á nn hom­
bre que tal vez no ten ia otro medio de v iv ir 
que c! teatro , al juzgar dui-amenfe al tenor, 
no estainpauio.» su nom bre como tampoco 
ahora lo escribimos.

Pitsiuüu cosas que uo spu para  contadas, 
porque opinamos que ciertos deberes so 
eum¡ilcn pero no es de liombres siírios 
hacer (b; ello alarde; y pa.íaron o tras, que 
pueden C(>ntar.»e, por(¡ue liasta son bufas, de 
las Cuales hemos de d a r una Riiíestra refi­
riendo á nuo.stros Icctore.» (¡ue enfermo de 
nigiiii cuidado el aludido tenor, se nosnchu- 
caba la ie.»¡ionsabilidadde su m uerto, si ocu­
rría, cosa que nos hizo consultar á algunos 
buenos médicos amigos nuestros, (pues au n ­
que más dados al D efccbo, (¡ue es nuestra 
carrera, y á  las Letras, <¡ue nos encautau, 
tiene para  nosotros la  M edicina cierto  in te­
rés, que nos aficiona al tra to  de los Galeno.») 
si podría ser cieutíiicauisute posible que una 
rev ista tea tra l superase á  la  belladoua y 
otros agentes análogos,—adininistrados á 
dó.sis im prudentes,—eu sus efectos conges­
tivos.

Pasó tam bién, que re.stablecido el ta l te ­
nor (¡y qué ¡>«.so se nos (¡iiitó de encim a 
cuaniio supimos que liabia sanado !)  se nos 
einpbizaba por todos los medios indirectos 
para que sufriésemos la  inm ensa vergtieaza 
(le presenciar el triunfo que conseguiría en 
Fausto un a rtis ta  de (¡uieu liabiainos dicho 
(¡uo lio ten ia ni voz ni condiciones para  can 
tar ni representar; y  en efecto, Faustosa en- 
sayó una semana, y otra, y la  siguiente, y  se 
señaló dia tres ó cu.atro veros p a ra  (ifrecci la
al público___ hasta (¡uo el tenor, viendo (¡ue
ya no ¡>odia seguir alargando los ¡dazo.» y 
conociéndose á  si mismo mejor de lo qne p a ­
rece le conocian la em presa y el inteligente 
maestro que le coutiató , dijo:—Señores, ¡lues
me. largo v ___ almr. Y partió  ¡lara Niíeva
York.

¿Qué rem.ate más digno y m ás lógico de 
una camj'iaña tea tra l em pezada de ta l suer­
te, que ha horrible ejecución do lAtcrezia 
que el público de la  H abana h a  pi’csenci.ado 
y ha sido como la  gota de agua que hizo re ­
bosar el va.so de los apuros de la  em presa?

E ra necesario, ea  eló rden  providencial de 
las cosa», quo la  ópera cuyo mal éxito  en 
esta tem porada hicieso d ar el e.sperado tro ­
nido final á la  em¡iiesa—y á la  cual és ta  fia 
ba seguram ente su por lo méiios m om entá­
nea salvación— fuese tin.a tan  conocida, 
tan popular, tan  bella, que tan to  gusta  siem ­
pre, aun cuando la  canten  a rtis ta s  (¡ue no 
¡>a.sen de medianos, como la  iiimortal'Xacrc- 
tia Borgia  del m aestro C ayetano Doniz<;tti.

8 i el iaal éxito de es ta  ópera no hubiese 
reunido el interés y las circunstancias que 
acabamos de iudicar, probablem ente no pii 
blicaríamos esta  revista, después de los dias 
trascurridos; pero nosotro.» (¡ueno hablam os 
de la conducta de la  em presa ¡iriniitiva do 
la com pañía do ópera en el asnillo del abo­
no porque nos gu.sta herir de frente y euan- 
(lo el coutrario está eu condiciones do de­
fenderse, y callar, aunque tengamos razones 
de sobra para bab'uir, cuando la  suerte  le  es 
advíi'sa; nosotros, pues, que sabemos ser 
dignos ea todas las situaciones, no podíamos 
renunciar á  decir lo (¡ue hemos dicho en n a ­
tural y  propia defensa, en justificación de 
nuestra aeiitud  cuando emitiamo.» ju ic ios ly  
presagios quo levantaban  ta n ta  polvareda. 
Bueno es repetirlo  con m ucha claridad: no 
.somos amigos ni enemigos de em presario  n' 
artis ta  alguno, no hay fuerza, in terés ni idea 
alguna que nos inspire en este ó el otro  sen­
tido; somos un quisque (¡te paga .»ii en trada  
y su asiento en todo.» los teatro» y le dá la 
gana do escribir .sobro lo que oye y  vé en las 
('qieras, con la  presuucion quizás d ec u e  ¡me­
lle ¡iaci,;r algo,—muy poca cosa, por supuiis- 
tO— OI! obsequio del arte.

Y debemos de explicar, por últim o, 
ya que en explicaciones, que no.» v.an 
pareciendo largas y m.ás luigiis le ¡la- 
receráu al lector, estamo.» m etidos, ¡lor 
qué hemos callado tan to s dia.» sobre la  eje- 
ciiciou (le la,J.í¡cirrirt, al extrem o de que, 
solo por la  razón que en el ¡lán afo prece­
dente apuntam os, nos perm itim os hoy d ar á 
la  ostum pa la presente revist(;ja. E s el ca­
so que la  temamos escrita cuando la-em ­
presa tronó, y un amigo, coiiqietentisinio 
¡irofesor, á <¡uieu la  leiino.» en son de cousiil- 
ta , nos pidió que aidazarainos sn pub lica­
ción, ¡mes creía que cual<|uicr jiiháo deshv- 
vorable <¡uo acerca de la com pañía de ópera 
se diese á la estam pa por a(¡iiell<>s dias en 
los periódicos podría nialogi-¡iv los arreglos 
de la  crisis, que se proyectaban. Accedi­
mos y hoy le (laníos por abreviarla en a te n ­
ción al tiempo qiio ha pa.sado, unos cuantos 
cortes parecido.» á  lo.» <¡iû  el m aestro Mnzio 
suele dar á algunas ópéras para ponerlas en 
escena.

Iiidi.»cul¡>able es (¡uo una ('qier.i tan lier- 
mosa y tan buena como Luerezia Borgia ha­
ya sido tan  nial interjiretaija; pero  esto ya 
pre.seuta una cuestión acerca (leí m érito de 
la obra, que trai; á  la ¡lalestra el de su a u ­
to r , el m aestro Donizetti.

Ca.si todos los autores (¡uo han escrito de 
Donizetti han pasado de largo y como sobre 
ascuas al t r a ta r  de su géuio y su saber; han 
liabludo sí, con mucho em¡ieüo, do sn pas- 
nio,»a facilidad pura escribir, queriendo re ­
bajar con las extraonlinarias pro¡)orciones 
de esta  la  a ltu ra  de aquellas dos relevantes 
cualidade.» suyas. E.s decir, <¡ue ¡iresentan 
como un defecto e.»a facilidad, 6  creen que
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r<) uúii eu.la» (pie (h’lH’i' ¡iiir :: 
leg;u'.»(“ , .»f ciiciieniiaii ¡nc;'... 
teros de m éritoin.sigjic. '.ii uu 
once ('qieras y hi m iyor ¡lari-.  ̂ ; i li.’-. 
obras maestra» de la c; cemi .u n  i itahw 
En solo (¡uince (Ba ;. ¡mr últim .i. cmnpi 
su Eli-sir iTamorr.

Dígase, ¡me.», en Imcn h;.!.-. ..:r 
sn.» p a rtitu ra s , por cfi-ciu de hi a r ¡m ¡c 
á que le arraf-traba c.-; facili lad 
Tienen la  adm irable labor de 
guale, que .son sn.» do obra 
Mas no su desdeñeu < ’m o ; 
pues aunque lo se.an no m 
Ilion en casos; como (■»!( h 
d a les  ni la ininen.sa mayo 
vamos las oreja.» para oir 
puro apéndice de la c a ra ,'
¡ivodaniar como uno de. lo.- 
dos géiiios (¡ue han e.sciiio im ’.i 
que es ta  .se eonoec. :i íu¡n<6 giiin 
(¡ue reunía á Iti ricpieza y e ¡ionio 
lains¡iii-itcion nn vm-lo y jiroiiindo 
la facilidad ¡lara lleniir las p.ii; ;e,.. 
efectosde in.»trnmeiiía(ioii de pr im .■ o 
un gran conoeim iento del niat.; .. !■
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CCS á que no lian llegado IL- 
M everbeer ni Bossmi.

Un gran ilidáciieo i- o .'. o 
que los au to res á (¡ue b.-in. 
á  calificar ;'i D onizclli de m 
T á sn Lucre:!n de opere..;.

Féti», que de él hi'ibhiim 
erudición, ¡icro á (¡uicn <
do léjos su am or ;'i arí c 
seo», (pile.» el exi (• o de t.i; .-i o ■ 
nna cahimidnd'. ip.iii r> . - i ' .  -- , ,¡
con la invención de ; ; . '  .. ‘ .
diantes, snbdi-minani s v - r  :
el estilo, y se encontró . ,i. ,i. « >
tros y lo.» discíp’i'o ; (un i.. • ¡,a
tiUUu el enredo ijui é \ ;  ■ lo,'.; > :.
en uso para enseñar ¡iriiioi ;a ; < ( ..¡v,* :• 
y del cu a ly a  se quejan  i t ;í ' - iglo pa c 
el aba te  Exinieiio. \  ió (¡ne d ¡¡. i í iic c';. 
ht celebridad por otro lado ■- < ; ; -..ib Ihs
toria (le la  Música, en qne m ■; d i a chok-i.i 
las melodías iudiii.» y gru  í : : ! inu ita dr
los an tiguos Brahnm-., í ¡.i..: . . - de tv 
ho ten to tes, baladas cair-. , n >. : d i. r- 
los antiguo:; laponc: . i |  : ,,:;t.i ,. i ■ i 
neto, barcaio las de. hi-i ai. ...d . ,
lam ento dcl ustión de bn c.., - l. .:i;re. 
citas estas que Imci mos ■ •. -.n!.
no tenem os en est.' iina n '. h- U' 
v ista y cosas toda..., > ciim . . ;i n ... .»;t- 
toi'cs, muy cuiio.».; y i; , • ■ .
re.sanres ¡lara el a; ;• mi. •• n ■ i ! • 
a.»í logró la cchún id;id . i  ni- . . ■
cercioró de que el púb ’.ic.i ci .■ m i-i, 
m érito en l;i Ytr'uiíi. en la ’ n h ; / 
riíanos y  ci\ l.Ui retia, qm ,, . , i; ->
ciones geologico-niii.NÍii..!, i i-ü.-í,
eos á coiu¡)oner una (qici a . .. ni'.i;ii. :r 
mismo lo Conoció ;.i on ni. ■. . . en
puede decir, y de-ale enton. .......... f-fi , ! *
á  Belliui y D onizeiil. une ha dioí •; e ., ';! 
las m ayores i n j i i s t i c i a . . i  ■ qn i . . t. ; 
se o lv idaran  eon el Iniiiqio. niii. ¡;..; ■ 
las ticrua.s m elodías du! i'ii
conm overán eteruam entt; ¡ 
grandes óperas del císro di 
rán siglo.» y .siglos cüiiio n i- -  ; 
de sn genio y sabidin í;i.

; Adocenado D onixeui I ¡ i, •;! ;; 
evna de lo.» niá.» esccyMi/.- y ¡_;aii: 
sitores que ha habido en e! no; ■ n.

¡Una opereta Lucrcit! !
A dvirtam os ánte.» de r. crn. -n- 

rito, que es una de has ó;..; r;i» q'; . i 
compuso más de ¡iri.»a.

H abía recibido Mercadan (■ i l lii 
escrito  por Koiuaiii y <¡uo ¡m 
niio de los mejores d. l aiipor

'• y
.1.11 V:

cg;ir
de ",'cr.i 
la iiiu.'ir 
(h 'WiU

.* h . . ' I ;m40 *
y i II I:' imi.. . 
■h conqir. i'f.'

—comprometiéiido.se á enti-. 
n i para  ser e.stiímada en la 
eu la  teuqiorada de 1833 n 
una enferm edad de la  vista 
bilidad de ciiniplir ¡>or sí . 
acudió á Donizetti, (¡no era muy *;■ ;iiii. 
gil, ¡lara qne le .salvase del apii.i.i, i (ifi.. 
do faltaban solo do.» meses ¡lani (¡ue c.í¡>Íí . 
.se el plazo eonvonido. y ;'i los V- in ’-e y clin 
dias D onizetti entregaba la ó¡icr;i. leTinin.-. 
da en un todo, la cual fué ¡nuT’ ,.! cu ci ci :. 
por pr'imera vez y coíi gran {■-."■ • . .. 
célebre teatro  la  n<; '.lo del “ ; de dicieiiái.. 
de 18:13.

l>onizetti con los mciho. n; ' .-i ni.;. .... 
ten ía 'los má.< soh.iibio.^ efe< . i.--. ■>ic i ; i:; 
prueba de ello c.se ¡irecioso ¡neludio ' 
¡irólogo de Luerezia, nnijestuo-o. ¡l■l(t-til■t 
lúgubre. Después (le los r. (inlili - c.-ulciici» 
sos del tim bal, el cuarte to  dt hn; Uniiiii- 
enlazándose insensiblemente, con 1; . - arc'. 
nías de los oboes, c larinetes y f. :ait pi- 
¡)ara la explosión del ./io-íriimo dM citjii. ;; 
18* con un a  sonoridad en ':■■» clarines 
trom bones (¡ue ha serv ido  de modelo ál ' 
compositores m odernos; decrece la íd»:, ; 
mentocion (¡nedando sobro el cnarícTo y s 
monias de liA trom pas, arm onía» (¡iie íCir 
suelven sobre un a  cadencia rofu -..n cc '» 
molo, en medio <k6  que so dejan oir nnos’, 
mentos del c larinete  con nn in t -i v ilg o 
tercera m enor quo ropit.ui i i e t ^ '  .i.;,; 
los trom bones al unísono, de 
tr ito  y anunciando  algo de .ai ¡ q- r  • 
g istralm ente p intitdo, en not.i» d.-m.. i. '. 
en ese bello trozo que llaiiio r ic; ; ;;i Pr 
ludio, c] anuncio do un di. i.i ■,. j-:;. 
cual es Lucretiu!

Fd coro de iatroducciim
Bella  l ‘ nczia !

la rom anza de O rsini, la  de ...im,. . .
tagonista, el m agnífico dii.'-to *c  ■ , > y 
naro, el recilativo y  sirelia  finch o . f';. ■ 
prólogo en tero , desde la  pv! m :■ i ‘ : ;• 
ma nota, constituyen  una'ob i.t mnc.;

Sólo el génio (le Donizí .ti hii'iií ;,i ; 
airoso en el árduo  en ip efo  de escriiá. 
ea popular y  de fácil coirqireni :;::! 
asuuto som brío como poce.». 1,1 - 1 . ; 1

Guai se ii sfnijí-e j . .. .
el m agnífico final que empiez* . -n el. 
de la orgía, la  atonía de la Ncn.; in, 
can ta r y  re ir  de una juve:ii:id  (j¡dii; i.; 
áv ida de p laceres, ha aparicioi; di l.i*. • 
eu medio del fostin, la g ran  e.»ien ; rüi. 
cede á la  m uerte  de G enaru y el .'■.ri:- ’;,,i !.. 
la  m ism a Lucrecia. .»ou página.» ■ i . -m. 
dram ática, <¡ue ¡luedeu comp.iii.aie c, n . 
C'mici'o» de H ayúu ty  ¡loduuos jiizc;;; . , 
pleno conocim iento de e.»ta srraudiosa 
porque hemos ,oido algún!.. - de i-i ■ ■' i, 
iniriibles in terpretaciones o.te c, .■■ ni-. L« ■ 
aleauzadp nunca ) y een ni , . c  •! () tu' 
noud.

H aydu eu el Caos de su » recr:. .1 es. .. 
sublim e, no cal:>e n ad a  nn:» en 
crip tiva; G onnond en el p. '■ ■ 
to lo ha im itado felizmente: á in ' 
lo abstracto . D onizetti ha , en 
dificultad; La p in tado lii n i.it...; n : 
miisica hay venenos, ¡u n í-f  ., ■
góndolas, Venecia <11 nioviiiiicK .. :
m ascaradas del siglo N \ l. ¡ '.h ' i n 
contener la e.xclaiuacion el h;.i’-i, 
sale de lo m ás profundo dcl alim . 1.'»-. . 
clona la  critica má» reciii: Jíoniic;.: i¡j, 
y e s ,  porque ea  sus obra- %', h» .-ti 
uam ente, uo sólo un g¡-.u ií.i 4. •
sino un músico sapientísim o.

V iv irá, sí, en sus obra», (.oni.i : .
ma ea la  región de lo  in fin ii.i, .. . ii -jíj 
tie rra  guarda y destruye »■•» li.;;;.::; .. ih- 
pojos, a llá  bajo el monninevito «i'i» cu h 
iglesia de N'(iw/(t María Muqgiore. \  n 1:. 
gamo, le le v an ta ra  hi pí. .fad i,.;.. ; .! 
en el que escribió A ndrés Ma i.-h 

A Gaetaxo  Doxixi i :, 
iroratoreprofundo di saerc s .

t
Las señoras Urb.an y Pasi aaü.», i.. .

res A ram buru, Maffei y otros, qm i ■ nn :■ 
cionoraos po r no tener pr<-cnt. ■. n' 
b res de todos, han .sido lo» cant;- ip 
lian in te rp re tado  hi Lvcrcz'i • -n
actual tem porada.

Empezó la orqiu.sta 16  prelm li- ws-j 
iba  bien, hasta que llegó el pasaíe .n'qoíia- 
taca  la  banda y se alza ei t(6 tin, c i rii’i 
orifico momento liivinios (¡iic :;g .i;i!ii.i^¿ 
I.a luneta, ¡lorque e ra  cosa (le (•,;. e iu-iv 
tido el oir aipielhi cenceirai;.;, ...u «¡v 
la afinación, la  annou ia  y ol bajo raiufe 
mental e.stában ausentes, ¡ipié <••■. in iu t'í 
Cada uno en tono difereuic: eso.» .ou I. ,; 
que deben tocar el dia ilel juicio liual. p.r; 
terror de los pecadore.» ¡ omleinido.. / .  
eternum. Y uo  lo liaría tan mal la Imuii • 
¡lorqiie se ¡iricipitase, puu» ibu desp.'tcito v 
como quien deletrea. No la (liiigiu'a .-■c;.; 
ranientó esa noche <6 ,8 r. liroccid, <¡iieí 

. oe .saber ita liano , ó enrcndcilo, ptir lo it. 
nps, j 'h u b ie ra  luido en la ¡lartitiira un c:- 
vaee m uy claro que hay en tal passj;. 
¿Quién uo Silbo como .»e cania eso alt;gic 
y bullicioso coro; ¡i(¡uollo du lá, Utratii, 
tatata, tálitata, {A Ycv si así lo euticiu.k o? 
(¡ue haya sustituido al Sr. Hrocchi en clic|a 
noche)f L a han Ja del teaií o de Lu pis  
es úuicaaneute quién n o  lo sabe.

ri" ■ lU-l U»'
1-0 da i ■
c .•int.J'.-. 
Má
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El coro no coíí'ijí^ontli*’) A su fama y lo

Los señorc.v.Xia’/’í^íí/? Oaxd!nj rcirncct, 
nteUo-Oj (JiíMUt, íUtíittffheUpy^ Astolfo y  

]íí Prhu'ipcüfia W ^rojíí, que ya nos olvi­
daba, estuvieron á l a  altu ra de la banda.

Y ya que liemos empezado por x sl a, aca­
baremos imr los artistas principales.

La señora U rbau iiLw cuanto puede una 
artista dé m érito, c'oü’éíeñcia y buenos de­
seos jiara lucir cu la difícil f iarte  de Jjuoe- 
Ha, aumi'ieHO io consiguió, poiquo esta 
Ópera e.stá u î poco lar*fa dé tafic a  la  sim- 
iiiitica soprano. Y lo sentíam os iloblemen- 
te, porque como nctri?; n o  Ticertaba :i lie- 
Icuderso, á tal punto que nos. parecía algo 
temerosa y vacilante. .

K1 señor Avainburn lució como siempre 
ese don «lela naturale,/,¡i que se II unía voz 
de tenor; ¡qué «‘iividiables fd bemol, iu na- 
tural y sí bemol! Dios se la conserve.

No dice bien ¡uiuello do
Xoi'cllator perpeliw

ni i o de
lo  dormirá; d-csialemi 

ni otras frases (lue no citamos, porque ii6 
tenenius tiem po de llegar al dúo con la  so- 
jiraiio ni al lorccto. Se apresura, no atiende 
:il ritmo ni á  la  Iradiciou. Mo es tá  bien en 
esta óncra: jiu s  graudi^s, náceles son, en tre  
las obras que ha cantado hasta  ahora, los 
ár I I  GHuruin/y La Forui del Jhsiiiw.

El señor Maffei podría can ta r luejor su 
parte. ¿Por qué. dará esas notas ab iertas de 
tan mal género,b|no parecen gritos desalo- 
vados de uno  que jddé socorro i En la  esce­
na , aún al g r i ta r ' «e necesita  arle , p a ia  
iiogiitac más de la  eueiila.

Pareciónos, en lin, que hasta  la  orqiie.sta
V su iniiiertnrhablc d irector se inquietaban
V iierdiaii su tino de siem pre.
■ Tal han piie.sto cu tre  todo.s á  Liirre:¡a. 
tPohre artel

.■\iiadaino.s alio .a , salvando desde el uiite- 
rior párrafo todo el espacio de la  láborio.sa 
crisis que .se ha resuelto á  los qiüuco ó vein­
te iliascou la.forniiuáon de una em presa que 
parece vá á COnfínttár la tem porada: añ ad a­
mos ahora Jo.s jiaj.abias,.sobro el ’é.vito de la 
pritnera fuimimi (veviíleiwlA anteatioche) do 
la segunda e tap a  de la  compañía.

fl rrocoforc filó la  obfa esco'gida. El Hr. 
Ciapini bien de.'voz como n inguna noche, j  
:’i iuincusa a ltu ra  como a rtis ta . El Sr. A iani- 
Imru, adm irable y sobre todo en el andante 
de! aria (tercer acto) que I9  cau ta  siempre 
con vetrluilera m aestría. Se conoce que lo 
aprendió con buen m aestro.

üuanovedad  ocurría. A la  señorá L'rbaii 
reeuiplaz.aba, en el papiel de ¡jeunor, la  se­
ñorita Tábia Drog.

Es la voz de es ta jó v eu  a rtis ta , que ahora 
comienza á  pisar la  escena, do vcrdiulero so­
prano, muy b p llay  de to d iila  cs.teii5 Íon que 
corresponda á  su cnerda, auuipie no de giau 
volúineu.

La emit.'i o<m ibtien método, a n u ^ .e  no 
puede exigírscie el com pleto d8 _guglidades 
que solo se íidquiei'cu éou estudio 
do y la experiencia. Posee felices, condicio­
nes dram áticas, y tiene an te  sí ancho cam ­
po de gloria, que puede conqnistar si 'e s tu ­
dia coa fe v  balo buena dirección.,

Xos pcrlnitueraos solo indicarle que en 
vez de la Jermuta que ejecuta en el á n a , pre- 
feiirianios o tra de m ejor gusto. '

Xo por su culpa, sino por la dcl ap tiu tador 
seguramente, comprometió al señor Aram- 
hurii, supriuiiemlo inopiiiadaineute la en tra ­
da

Xeinmeii^ ti cielo
ron lo que hizo vacilar al tenor en la frase 

Alt! quesla Infame
El Sr. Miizio á su vez la couiproiuelló re ­

solviendo cl acoinpafiainieuto inuclio ántes 
do que ella concluyese la segiiuda frase ilel 
Miserere, falta que'uo  nos e.vpliramos en tan 
hábil m aestro.

A pesar de e.stos lunare.s, y en rtisumeu, el 
conjunto nos pareció bueno

¡Ojalá esa iuteriiretacion ***̂ Troratore
inicio un período de l enacimieuto del arte 
lírico, cu el teatro do la Paz!

f'.v  j  n o x A L W ,
S.Uisilo, Fetavro P.’ de IMT'J. i

G A . O E T I L L A .
•■ Iro iiíe r iw ífrw fo .—V erdaderam ente lo 

es el que se jirepara para m añana miércoles 
en Tacón con el liciieliiáo del Sr. Valero.

Mañana es uit buen dia para ios aiimn(e.s 
del arte, pni'.sto que se les presentn oeasion 
oportuna ile rendir ii nnaile sus gloria.s t r i ­
buto de adiuir.acion. _ _

La.s obras elejidas por el distinguido ac­
to r par.a su función de gracia son El .\ udo  
¡fordiano del Sr. Sellf.s, y el juguete l a  p i­
mienta, original de un aplándido autor, hi­
jo  do este sucio.

Es de creer <|iie la l'uncion de m añana d e-
■ a rá 'g ra to  risíiiordo en lu niemoria del iitt-
iilico y del heneliciado

T t 'e t a x e n  r « í r « .  - l 'n  esposo que se 
alraiTÍa solo, retiexionamlo sobre his debi­
lidades dé su cara liiU ad^iiéJñtrediijó en el 
hüudüir do ésta, duran te su ausencia y lijan­
do 1.a visla sobre uua m esa observo una ea- 
ia de pastillas, cuya ta p a  estaba imircaila 
con este le trero ; ‘‘ P astillas de La l!;iiid;i. ' 
Sin darsceuonta de, lo.que Imcia, se echó mía 
en la boca: imagínese .su sorpresa ludig- 
mteion, cuando al ma.slicarla se le lleno la 
bocado fuerte alcohol. Jló aquí el secreto 
de .su infelicidad conyugal: su e.sposa tenia 
])or costum bre em briagarse m ediante d i­
chas pastillas, que uii m ald ito  boticario 
preparaba jiara los que como ella tem an el 
vicio de í'inbriag:irse; h:tjo el inocente t i ­
tulo.

ha gbiei'to uno cu ia 
calle' de San Rafael en tre  Consabido é 
Industri;!. que niCH'oe bien un:i visit:i de las 
personas cuviosa.s. , "S-

Hay uiagliíficns visLis, estando, d ispues­
tos los vidrios de inodo que cada concur­
rente puedii :iri\i^ :ir lad iu taucia  que con­
viene á su irista.

— En <4 parr.ifo de gacetilla, 
titubado “ Verdades de Pero G ru llo”  que 
v ió la lu z e n  el m'uuero^ an terio r se come­
tieron dos que merecen rcctiücarst'. ■

Donde dice “ La verdad no se concibe 
ocultándola, debe leerse “ La venlad no se 
combate ocultándola, que es como La lAs- 
cusion de quien lo tomamos lo escribió; y 
donde dice perfeetameníe contra la verdad, 
léase perpetuamente eoiitva la  verdad.

í'iH -io ío-^B aD -ae d.alia mucho que h a ­
cer ;í lo,s compo-sitores de im prenta. He 
aquí .algunos datallea en apoyo de uueatnis 
palabras, »Se tn i t a d e la  uoiebi, -*.-l/esar 
líiro flea ir. qué estaba amiuci.ada p. r i  el 
i 5 de dicienibi'c de \ m ,  \ de la que, u if fnes
•tutes , Ihdzac no había e.seiito una .Solp .lí­
nea. La im prehtd e.staba dispiuV-ítn y se 
iijitaba como un corcel iiuiónfito.

,\I. de Ralzac m anda al momeííto doscien--

_  I ---- ------

t:i.s cuartillas escritas en cinco noches de 
calen tura . Ya so sabe su numera. E ra un 
boceto, un < :'ios, una apocalipsis, un poema
indio. , ,

La im prenta jialideee. El plazo es bic- 
ve a la letr:i inaudita. Transform an al 
m oi^ truo , lo traducen, sobre poco mas o 
n iénos, en signos conocidos. Los 
biles uo eompreiidiau nada. Lo llevan al
autor. . ,

El autor manda las dos prim eras pruebas 
pegadas en enormes liojas, carteles, biombos.

Aquí es donde hay que esfcm eceyse y te ­
ner iiieihid. L;i ap:irieiida de es.as hojas es 
iiionstniosa. líe  cathi sefuil, de cada jiala- 
b ra imiircsa parte una ray a  de plum a (pte se 
;ilavga y serpentea como uucoliete :í la  coii- 
■■•iieve y se ubre cu la  pun ta  con una lluvia 
liiiuiuosa de fiases, <le epítetos y de sustan ­
tivos subrayados, eriizados, mezclados, bo- 
rrado.s, superpuestos, mi aspecto deslum -
br:idor. , . . . .

Imajiiuid cuatrofienlos o qiiimentos ara- 
be,.seos de este género, entrelazándose, su­
biendo, re.sb;ihiudo de una nu'irjeii lí qti.i y 
dol sur al septciitrioii. Imajinaddoce, m a­
llas confundiendo á  la vez ciudades, nos j 
montaña.s. U nam adeja revnelta jio i ung.a- 
to. Todos los geroglilicos de la dinastía de 
los Faraones, ó los castillos de luego do 
veinte regocijos públicos.

Al ver esto, los compositores se golpean 
el pecho; los (amiptijiiuulores se arraucaii 
los cabellos; los aprendieos iiierdenla cabeza. 
Los mas iiitelijentcs iiiivau h ispruebas y le- 
conoeen una escritura jiersiq otros escritu ­
ra  niadccasia, otros los caracteres simtiolieos 
de Wishiiim. Se tiab.aju á la casualidad y 
á la gracia de. Dios. .

Al dia siguieule, M. de Halzac envía dos 
hojas de chino castizo. Quedan solo <iuince 
dias. l 'n  corrector generoso otroce queniai- 
se los sesos. . .

Llegan oi rás dos hojas escritas muy visi- 
hlenieiiloen siamé.s. líos obreros se (puidau 
ciego.s.

Jais prueb:is seuiaiiilaii así siete reces se­
guidas. Empiezan á  reconocerse algunos 
síntom:is de escelente Iraucés, y Imsta se se­
ñalan algunas fr:t.ses.

En lin, la  obra estuvo .pronta para ia épo­
ca am inciada, jiero á  gloria de la  im pren ta, 
que «lejó bien phintiuío el pabellón con es­
te trabajo de Hércules, pero quedo mal pa- 
rad:i molida y  derrengiubi pavit mucho ticiu- 
do.

JEí l ié  atiiií lo que uu periódi­
co de .\íadí id esrviVio acerca de la obra del 
Si'. Cavestaui, E l Casuto, últim am ente pues­
ta  cu escena. ,

__£ 1  (leseo de juzgar la últim a producción
escritti por uii jóveu au to r con el título del 
Casino llevó anoche al teatro  de Apolo una 
coqctirrencia Incida y num erosa, que oyó 
con atüiiciou el prim er acto, maiiiíestaiido 
des.agrado cu el segundo, acentuando en el 
tercero las manifestaciones de deseoutento.

Es de lam entar sem ejante resaltado en li­
na obra de quien se aguardaba mejor e.xito; 
pero sin tlm la  los pocos anos del poeta han 
sido causa do que, ae.scouocieudo lo dilicil 
que es llevar al teatro  ciertos asuntos y los 
em inentes gwiios que los han tratado , ha 
incurrido en la falt:i de repe tir lo ya muy 
visto, liado en .su disposición para te jer es- 
ceiia.s mits ó menos coiiraovedoias, pero sin 
in teiés ninguno ^ a n d o  se hallan  mal lola- 
cioiiadas con la aceion principal.

Seiicillísiuio i l  dram a ipie analizamos, 
desde itit principio coninreiide el espectador 
íiu pOKiolCí, ,v ÍÍSL> (í UO
poco en 1:1 iiidiíereiiei:i del :iilditüTÍo, y  fen- 
di á no escasa i):irte en la  iirecision en que se 
vió el au to r de repetirse, dando al desarro­
llo de !:i obra languidez :ibriim:idora.

l'n:t m uier que- oeultíi un desliz de sil p ri­
mera juven tud  :il esposo que la eoiisidcrii 
imiiecable, la aparición del seductoi y del 
l'ijo fruto de la falta, > el marido generoso 
que iierdona ,v olvi:]i), son resortes gastados 

' (lor i l uso t‘ii dram as y novelas, que no pue­
den interesar á mnlie, iimchu úlümps mi 
nuestro ]i:iis: considérese el asunto eomo 
;iiiiera, iiinica sera figura dniinática elespo- 
.só víctima de tan incsiierado engaño’-

De him eiitar es e.ste tincvo fracaso de un
talento que tan brilhintcm ente debutó en 
la eam qji de !as letras. ,

Afortiiiiailaniente le t|ued:m al b r Laves- 
tani niiichos aiius pflira poder estudiar, j  no 
ilúdanlos qile lo sabrá apríiyeeliiu' para glo­
ria suv:i y dcl arte  dramiitteo, pgfi.i el ipie á 
pesar de es!e iiiievo eontratiem po, tan Jeli- 
ces disposiciones muestin.

S o liie io ití ts  jí lii  C'híH'íKíi*

DO.inxco.

'Xos nm iücil de Mat.iuzíít l,í?s .siguientes:
th'ces :iea.so que me emtiroma* 

con tu  difiril cluirad:i‘!
A la villa de las lomas 
l)icns;:s ir con tu  adorada 
a vivir como p:domas.

I'IIÜ'.UÍ.IYA.

.bi tu  am or no es interés.
Niña, te ju ro  ¡lor Dios,
Que en <iiiaiiab;ico:i dc.qmcs 
Gomo palomas, los dos 
Hemos de vivir.

Imih's.

L a s  d o s  r e j í i s .

Y'.i vi al través de la traidora reja 
'l'u  im:tjen celesti:ll.

\  cniz;:mlo sus hierros, mi carino, 
E l tuyo fui' :í buscar;

Más próxim o á  tu  hido, presuroso, 
Al mío se volvió,

Que ia reja  cruel de tu» desdenes 
El paso le cenó .

lu is  Tttrreüeki y Virims. 
líabana, enero 29 do 1879.

ESPECTACULOS PÜHLICÜS.

GHAX TEATRO DE TACON. — Compa­
ñía dnim ática bajo hi diréceiou del eminente 
actor D. .,»osé Valero. — l'l.xtraordimt- 
r i t  función ':i benolicio del prim er a lto r  y 
d ireito r, D. José V:ilero.— xV his á : El 
mido gordiano.”—“ L:i pim ienta.”

TE.Vl’RO DE LA l ’A/,. — Comp:mía 
de ópera italiana. —El juéve.s.—4S" tun- 
cion de. abono.— 'ru m o  1“ —A las 8: “ 1. 11 
bailo iii uiiisehcra. ’

TEATRO DE CERVxVXTRS. — A las 7 
y luediii: “ El am or libre.-'—No hay baile. 
— A l:i8 8 y media : ¡Una semana en 
Madrid! Xo h:iy baile. —-Y las nueve y 
media: actos segundo de la  misma. —.>íso 
hay baile. - A las diez y m e d i a : l 'n  
nniestre de obra prim a.”—15aile.

TE.VTRO DE TORRECILLA.S. — A l;m 
7 y media: -‘El bavmi deb í Cast;iña.”— Bai 
le! A la s  8 y gieiliii:. “ .Sen.sitiy:i.”- Baile. 

■ mptVm;‘';Vcto scguiido do la
media :

• 9 yA- las
trti.oilni. - 'Bnile.- - A las ditíZ 

’“ E1 lU tiiuo-ft^riu .” —'-Baile. I?;-

Á ÚLTIMA HORA.

l 'n io n  C o iis tituc io iia l.

TKUOKK DIA DE ELECCIONES.—IIAUAXA.

Uesultado de la votación de este dia.

'  PiiiMEu D istrito.

Sección de Témplele y Casa Blanca.
Union Libé* 

ConHtituoioual. ralo#. 
V'otos. Votos.

Sr. D. Vicente G alarza...........  Ó7
Sr. D. Ambrosio González del

V:ille...............................................
Sección del barrio de San Felipe.

Sr. Íí. Vicente G ahirza..........  B8
Sr. D. Ambrosio G. ilel Va­

lle ....................... .............................
Sección del barrio de Sanio Cristo.

Sr. D. Vicente Galarza.......... M
Sr. I). Ambrosio G. del Valle.. -- ~

Sección dcl barrio de San Juan de IHos.

Sr. D. Vicente G alarza........... 17
Sr. D. Ambrosio O. del Vallo..

Sección dcl barrio de Santo Antjel.

Sr. lí. Vicente G alarz:t...........  Id
Sr. D. Ambrosio G. del Valle..

'l'ü ta l...................................

Seocsdo D istrito.

Sección del barrio de Pauta.

Sr. D. Manuel A ju ria ..............  B>
Sr. D. José María Carbonell

• y Ruiz...........................................

Sección dol barrio de San Francisco.

Sr. Ií. Manuel A juria............ .21
Sr. l í .  José .María Carbonell..

y Ruiz......................... ,.................

Sección dcl barrio de Santa Teresa.
I-li­

li. ManueV'Ajuria............... lü
D. José María Chu'bonell...

y Ruiz...........................................
Sección d d  Barrio de Santa Clara.

Ií. Manuel A juria ............... '18
lí, José Mariiv Carbonell . .

Soceittn del Barrio de San Isidro.
D. Manuel A juria ............... 28

.IO

Sr.
Sr.

Sr.
Sr,

Sr.
Sr,

Sr.
Sr

Sr
Sr,

D. José María Carbopell . .

T o ta l....................... 140
T ercer D istrito 

Sección d d  Barrio do Colon.
Ií. Francisco Loriga . . . . . .  27
lí .  José Rafael Izquierdo . .

Sección d d  Barrio de la Punta.
1). Francisco L o r ig a ..........  15
Ií. Rafael José Izquierdo . .

10

15

Sr.

Sr.

Sr.

Sr,

Si-,

Sr.

'ro tíd ....................... 12 .14
CUARTO DI.STIUTO.

SceeÍQii t]ijl Barrio de Monserratc. 
lí. Juan  Manuel S, [iqstg-

maiito ............................... 17
lí. Jesús B. G alvez..............  . .  22

Sección d d  Barrio S. leopoldo.
D. Juan  .Manuel S. Busta-

iniinte ............................... lü
D. Je.<iis B. G:ilvez..............

Seeoion d d  Barrio de S. Jutiaro.
1). Jq;ii) ¡yjniiNol S. Biista-

IliHIlle . -----
lí.  Jesús B. Galvez.

i)

:ltl

Si-,
Sr,

T o U l......................
quinto distrito .

Sección d d  Barrio de 'Tacón.
D. Manuel Jaipcz ...............  20
D. Ricardo Nañez Villavi-

íé .n e io ...........................................
Sección d d  Barrio de Drayones.

D. Miiiiiiel López ............... , ,
D. Ricardo Nufiez Villavi-

ceiicio ...............................
Sección del Barrio de Marte.

lí. Manuel López................... .TI
\ í .  ftieai--«}i( Nuñez Villavi- 

cenclo ^ .

T o ta l...........  5.2
SEXTO DISTitll’O.

Sección d d  barrio de Guadalupe.
D. Anselmo R odriguez----- 20
D. Jugo Bruno Zay:i.s....................

Sección d d  üui ,'!;: de Peñalrer.
I). Anselmo Rodriguez - KJ
D. Juan  Bruno Z:iyn.s..........

T o t:d .......................
D istrito

Seceton d d  barrio d d  Arsenal.
. I). Juan  Pablo T o iia re ly .. 15
, l í .  Fmnoisco Regiicira y . .

B orrás.............................................
Seeeion d d  barrio de la Ceiba,

. D. Juíui Pablo T oñarc ly .. 20

. D. Francisco Regueini y ..
Borriís.............................................

T o taL .....................  B5

OCT.AVO lílSTUJ-iO.

Sección d d  barrio de San Aleólas.

. lí. xV.nlouio C. Tellería. —  19

. I). Manuel de Jesús Póli­
ce......................................................

Seeeion dftl baprio de Vires.

'. U. Antonio C. 're lle ría .......  |1
'. D. Manuel do Jesús Pon-

Seecion d d  barrio de Jesús Aíapia.

'. D. Antonio C. T elle ría----- 7
'. lí .  -Víanuül de Jesús P on­

t e .......................................................

T o t;d ................................ 27

XpvENO D istrito .

Secdoti d d  barrio d d  Pilar,

1'. l í .  Juan  B autista O rd u ñ a ... 18
r. Ií, Pedro Martin Bivero. - , - -

10

1

:19

:í8

íó

48

Sección dd  bardo dcChaiee.
D. Juan  B autista ün lu fia . A . f  9 - •

■. lí. Pedro Martin R iv ero .. . ,  - - ‘
Sección del barrio de Alares.

D. Juan  B autista O rduña .. 12
D. Pedro M artin R ivero----- , -.
Sección d d  barrio de Pueblo Atiero, 

i-, D. Juan  B autista O rd u ñ a .. 18
[-. D. Pedro Martiu R ivero.............................

Sección d d  barrio. Vedado y Principe, 
f. tí. Juan  B autista O rd u ñ a - - 2
r. lí. Pedro Martin R ivero .-.. -• 1 :.2

Sección d d  barrio de I illiDi uerit.
r. lí. Juan  lliiiiU.stíi Ordiiñ;t.. •>
r. D. Pedro .Martin lí i v e ro .. .  .

T o ta l............................... d;1 5
DÚCl.'IO DISTRITO.

Sección del barrio dd  Cerro.
Sr. Ií. Gonzalo Jo rrin  y  Bra-. .>1 , .mosio................................... ->
Sr. lí. Franoisco de Zayas...................  11

Sección dd  barrio de Jesti» dt,l Monte.
Sr. D. Gonzalo Jo rrin  y Bra-

m osio...................................  b
Sr. D. Francisco de Zayas...................  Id

Sección- ~dtd barrip de Luyanó,
Sr. D. Gonzalo Jo n  iii y l’ra- OIm o s to .................................
Sr. 1). Francisco de'/iivyas-- -- '

S éccíou del barrio de- Arroyo Apolo.
Sr. lí .  Gonziih) Jorrin  y Bni-

m osio.............................................. ••
Sr. 1). Francisco '/a y a s ......................................

Sección d d  barrio de Puentes Grandes.

Sr. Jí. Gonzalo Jo rrin  y Bra-
mosii).........................................................

,Sr. D. FrancLsco d e / a y a s . . .  - -- 4
Sección d d  Arroyo Karanio y ('alvarii}.

Sr. D. Gonzalo Jo rrin  y Bra-
mosio.................................

Sr. D. Fraiiciseo de /:iy a s ......
Sección de Marianao

Sr. D. Gonzalo Jo rrin  y Bra-
m osio .r.............................

Sr. D. Francisco de /a y a s . . . . .  - - 1-

15

14

T o ta l......................  77 'Id
XOTA.—Faltan los datos coriespondreu- 

tes á  las secciones de Dragones y de Arroyo 
Apolo, el 1" del distrito  4“ y el 2* dcl 10“

U i i io a  C o tn s l i l t ié io a a l .

2“ DIA DE Kl.EOCIOXKS.
Interior.

Trinidad,—xVyer prim er di.strito: nuestros 
!>d, liberales HS.'Seguudo liberales f* y 2“ 
sección 97, nuestros 48. Tercero: campo .sin 
detalles, mayoría nuestra. -Fontan.

Regla. lír . íí. Teliiip Lini» y Ppn(é 40 
votos, Ldo. lí. Fernuiulo Escobar y Hastio 
9 votos. ->Tnan Lliiria.

G uam ibacof.-X iiesü’o candidato D. F e­
lipe Lima y Renté ha oliteiiido e.n las elec- 
ct.one.s de hoy 240 votos contra 015 del de 
nuestros adversarios, resultando ' iina dife­
rencia en favor de 25 votos.— Manuel V: 
Meaiia.

Santo Domingo. - Mayoría géneral. ’i'o- 
dosdistrito.s. -Aseguradac:uididatiirii Union 
- Vicepresidente, Dr. Laso.

Taco Taco,-:-Aqiií uiayoiía.--- Bennejales 
minoiía, tota) triiiufo nnestra oaiididatnra. 
—Santa (h'iiz, felirero ‘.i.-t^Gofii.

Candejaria.-^ ltesnltndq general elecciones 
lavorahle u iiániiúe.' (7n¡'W<4p.

San Cristóbal.— 19 votaiité.s, todos nues­
tros.— Llera.

San José de los liamos. -Con.átiliii'ioii;iles 
5, liberales 2 votos.— Boque, d d  lito.

Cienfnegos.—D istrito do Cienfuegos, 92 
votos constitiicionale.«, 14 liher.nles.—D istri­
to de Camarones, m ayoría notable.—Di.stri­
to de Cartagena, también mayoría.—inV ar.

P inar dcl Rio.—Colegio ciudad, candidato 
Union Constitucional Sil, liberal I.5.—Sec­
ción Tairona,—C‘:indid:itnra Union Coii.sti- 
tucioual 18, liberal 5.—Sección Cangro a- 
y(.i.._.Caiulidiito Union Constitucional IS, 
liberal ninguno.—Sección Sumidero ayer, 
—Union Constitucional 9-1, liberal n ingu­
no.—Sección Paso Viejo, Union C onstitu­
cional 8, liber:d \.— Aymar.

Mariel.—Union Cim.stitiicioii:i1 22, libera­
les 14.—Toledo.

Piu:ir del Rio.—Sección Rio Séquito :iyer 
y hoy. Caiididatq IJnioii Constitucional .54 
Votos, liberales 'j.C—A ym a r.'

Sa"-na. — Hoy votaron cu este térm ino 
nuinuáptil 8(> constitncion:ile.s y  B'i libéra­
los.—C:daba/.ar t! constitucionales y 8 libe­
rales.—Guardtola.

i\}:it:iuzas.—Votaron en distritos y seccio­
nes 199 i conservadores 177, liboiales 22.- 
Cardenal.

U nion.—D istrito de Macurijes: inayoría 
de votos en todos los cole.gio.s.—Biiides,

P inar del Rio.—Colegio San Luis con jms 
secciones: coustitueionales IM, liberales 7.— 
Giiasch.

....  TOTAI,.

SECICIOX líK  INTERES PEKSÜXAL.

Asoeisu’ io íi Bosiáfieu A 'asro- 
IVavas'rn.

La^ Secrctari:i de e.sta Sociedad e.st:í: a- 
b ie rta  para el desimeho desde las doce 
hasta las d o s 'd e  la  t:irde, todo.s los iliaa 
oscepto los festivo.?, en la  ca.sa núinéro 
do, la  calle do l:i Amargura.
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■ AOUAMONTENEGRINA
ESPECIAL f.UlA SK.Ñ'OKAS.

IN A P E E O IA B L E  T I I Í T E P A E A  E L

c a ,b :e :l l o .
S.WBN'B’O íi>K S-Aff.MAS.

Xi los Uros do la  em údia, cu la  guerra 
sorda contra est,;i preparación excelente, han 
jtodido réb:ijar su m érito á los ojos del pú­
blico consumidor. Sit mérito .sobrenada, co­
mo el aceite sobre el agua nanseabunda do 
la ui:ilcdicenei:i, y c :idad i:ie sn iayo rsu  con­
sumo, gracias á  sus ctialidadcs iHirteiitosas. 

i—Pruébe'so y so v erá  el resultado.
Píthise eu las prim eras pcrrnmerías.v dro- 

giierñis do hi Habana, y eu 1.a farmacia 
' íim istad, esquinaá San José. Im 20dJ. A. SUABEZ Y CP.

FOTOGRAFOS 
IIE Mlllll l!i; S, 1!. El IIEV,

0-REiLLY S4,
en la casa precisamente que hace esquina á

C O M B O S T B X x A .
Montado este, establecindoiito con todos 

los recur.sos y adelantos del arte , reedifica­
da la  casa expresam ente para galería loto- 
gráfica y contando con acreditados artistas, 
cuyas obras son el mejor testúnonio (Le su 
inteligencia y biieil gusto, ha podido ofrecer 

..y diariam ente o^-eoe retratos que han m e­
recido ser calilicailos por la prensa jierñiili- 
ca y por las personas competentes (le- insii- 
perubtes y dignos de bis más venomhrailas 
galerías de Nueva Vork y París.

La práctica h:i dem ostrado, en efeeto, la 
especial habilidad <lel director artístico do 
nuestro cstahleeimiento en el empleo de, 1:\ 
luz propia de e.ste elima, condición impor­
tantísim a que unida al hiien gusto en las i>o- 
sieioiie.s, claridad en los detalles y  las de­
más que. requiere el arle , se revelan en to ­
dos los trabajos de esta eqsa y garantizan 
los que ,se no.s ene<itnie«den,

ínvitaiuos .al público á <|ue examine en 
utieslro exjire,sado establecimiento, (0-líe¡- 
lly 84, e-sqnina á Comjiostela, 011 la casa pre- 
cis:unente q:_ie hace e.squina) las nniestras 
de los retratos inte enumeramos á continna- 
eion, así como tendremos mucho gusto eu 
dar todas la.s exjilicaciouc.s {|ue nos pidan 
laspcr.somt.s que no.s iávorezéan con sus vi- 
.sitas. ,

Retrahis en

l^áirjetas,
tamañuiel niás jiequeño de la.s covrieutea, de 
hu.sto, medio cuerpo, Ire.s eii:i\lti,s .v cuerpo 
entero,

Retrato.s

Imperiales

DIAS.
■-fto *5

l’i'liiiri' itlsti'ilo. U.‘

Sr.

Sr,

Sr

Sr.

Sr

.Sr

Sr

Sr

1). A'ii'piilc (l.slar/.ii.‘211 
...Ambrosio (r. ilol

Viille..... ......... -Ki
Sfijimdo ilistrito.
1). Momiel Ajitria-,-925 
.. José M“ l'arbo-

ncll..................... to s
Torcer ilisirito.
1). Fr:uu'isco Lorii;íi. 112 
.. José Kalárl Iz-

(liiiorilo...........  S2
C'iuil-to distrito.
I). ,1. llaimcl ünstft-

niautc..............184
. .. Jc8U.s II. (.ipycz.123 
Quinto distrito.

, 1). Miimul L0J1CZ...I5 O 
. .. HicardoN. ViH.<- ^

vicwicio...........  61
Sexto distrilii.

. 1). Ausclmo Kodri- ^
giicz............... 117

. .. Jiuiu liriiuo Za-
yas.................. ló-l

.Sétimo disttiti|.
•• U. Juan P. Tiiñate-

l.v-.'.-,.............  Q5
. .. Fraiicisio Ke-

gueira...............12
Oi'tiivodistriU),
U. Antonio (J. Tq-

llt'iiii................151
.. Miiiiucl de J. . .

1*01101}.............. Op
Noveno diisfrilo. 
lí. Júaú líi- Oi’tlufift 21tí 
.. l'cilro llnrtíplit- ^

Décimo distrilo.
D. (tüiizalcz Joriiii.232 
.. l'rai|0¡.sc.o do Zo-

yns.......1......... 2is

2V
8

187 112 .543
.13 ."»0 -- 1 -I-!)

207 1-10 (572
■7-í 4b 0^2

7G ■42, 240
48 31 u n

§'*51.
280

3.9 213
74.
32 -- ■V

00 .33 210 ..

48 ■T 2-18

7ói ^5 17 ó --
& 4 - 21

U> 37 2-Jl
9 r* -- 52

4U ií*'! 394

con óvalo ó sin él, tam ’.iieti do hu.sto, medio 
qiierjio, tres cuartos V cuerpo entero. El sis­
tem a ÍlK óSIÍ2 í.4 .'\'í> 'í', tan  en hoga des­
de (júo'fuimos los primero.?, uquiit hace, en 
introducirlo oii esp> \,slg, da e.vtraovitliiai io 
realce á los de busto y medio eiierpo. Lla- 
m:mios la titeueioii sobre los retratos 011 ta r ­
je ta  imperial tam bién, de

Bustos grandes
en que .?:ilen mucho nnís grandes y detalla­
das la.? cabezas.

Retratos

Princesas
que son la  gran aovcdail del día y Iqa ena- 
kot deliemos reeoiuetidar particularm ente á 
las señoras. Hoiiios iñudo expresam ento 
del extratijevo los cle.metitos iiece.saiios para 
hac.<;i'los,,su tam año es m ayor ipie los impe­
riales x  son di; más lucimiento que itiiigumi 
otni ctasp eorriente do retratos. La.s faccio­
nes y el vestido .salen ricameiiíe detallados, 
rcalzilndose mucho la posición: recomenda­
mos (pie se examine en ellos la eleg;iiicia do 
lasposiclojics, por ser una cireun.stauciii en 
queest;Í c:i.?:i pone el ni:iyor esmero.

R etratos

]'.i..\N C 0s so r.r .E  f o n d o  n e g r o ,
imitando bustos de yeso ó en posieiqiiqa tut- 
tii rales, . .

Reí ratqs

Ei! porcelana,
Retr:it().s de todo.? tam:iños, Inista el

Tamaño iiatiirnl,
para cuadros grandes.

l ’or áll imo, tie haceii con limpieza no co­
mún los Jiermosos re tra tos

Esmaltados, Olacá,
S:il>ido es que cl esiq:il(c aum enta la  be­

lleza dol r(dr;do, y  puede aplicarse á  los <le 
UirjeUtt, Iniperiales y  Princesas. Pero lia do 
ñcr osmiútm bienprejtarado con buenos mn- 

' teriaVes y  bien aplicado., ]>nra (pte no perju- 
idioiie íil'réfr:»to en vez <Íe favorecerle.

PRECIOS lOMCOS.
(»-Rcilly 61, en la easa-prccisám ente que 
hace esquina á Conijiostehi.

E IJX IR
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jirci'ercucáa ;í tod:i persona culta y  aseada; 
y ningún de.seo tan  lejítim o como el <pic 
:íiiilios cuidados encierra, ])uedc verse tan 
prontam ente satisfecho, merced al E L . l \ I l t  
W SÜXTIFHÍC’O D lí  S A M A S , cuya pre- 
p:iracion sin rival, y superior á todas laa 
ágil is de su clase, lo hace obtener marcada 
preferencia cu tre las dam as del mundo ele- 
g an tey  cuanta.? más personas saben apre­
ciar sus excclcnles cualiihides.

Conqniesto oso maravilloso E L IX Í K  con 
infusiones de plantas I ó n i c a s  y b a ls A in i-  
c : is , sin que los A c id o s  destructores tlel 
esmalte dental, se mezclen para nada en él, 
ofrece tan v:ilios:i garantí:i a l público con­
sumidor, (pie no tanhirá eu proclam ar como 
el primero :il espccílico ipie sin tem or á  com- 
lieleiicia :xlgmia se introduce en loa más ú ti­
les y moilenmsartículo.? del tocador.

sé  luilla de venta (!it las im'i,? acreditadas 
•perfumerías y droguería.? habaneras, y  eu la  
farm acia cuHe de la  Amistad esquina lí Sau 
José. Ini 20d

O r ó n ic a I ^ e l ig io s a .

OllDEN DE LA P L A /A  D EL DÍA 4.

SERVICIO DARA EL 5.

Jefe de d ia : El Sr. Coronel gnuluado 
Coronel del líegimionto ArtillcTÍa á pió, 

1). A rturo Jonviell G;ircía.
V isita de Hospital : El e:ipit:in del m is­

mo Rc.gimieiito D. Antonio Loriga Herrera.
Capitanía G eneral; Prim er Batallón de 

Volniit;irios.
P rin c ip a l: Ihitalloii Caz;idore.? de ,Saii 

Qnintin,
Oasüllo de! PríiiciiiK : Hegimienlü Infan­

tería de Cuba.
Hospital de Mtidera: Batallón Calzadores 

de Triniihid.
Hospital MiliLir : Ingenieros del ejér- 

eito.
Cárcel ex terio r, Castillo de la  P unta, 

Adii:ui;i, Gobierno Militar, Banco, Monte de 
PiiHlad, Administración Económica y P ie- 
veneioii de V 'oluiitarios: Prim er batallón 
de V'ohmtaTio.?.

Capitanía del Puerto: Baüallou de Escri­
bientes y Ordenanzas.

B:iterí:l do la R eina : A rtillería :i pié de 
ejército.

Aymlante de guardia en el Gobierno Mili­
tar: E l tercero de hi phiz;i D. Ju:iu Ay- 
mat.

Hn:igin;iri:l <>n Ídem: E l Ici'í-Ato do la 
misma, Ií. 'i'omás M;insilla.

El Coroiicl Sargento Mayor,—Itecaño.
maamoamuu9vaemM

DE SALIAS.
f e  c o n s e rv a c ió n  de  la  d e n ta d u r :t  y e l h á - 

l i t o ‘ l ia g a n te  de  la  b o c a , m e re c e n  p a r t ic u la r

O O M  U IS T IC  A .Ü O S .

Sr. D irector de La Voz de CuÍsa.

Muy Sr. mió y do mi m:iyor considera­
ción; Sírv:i.se insertar mi el jieriódico de 
u  digno cargo lo siguiente:

Yo era GRAN SUFRIDOR do CANSAN­
CIO con nn:v GRAN DIFICULTAD dé 
RESPIRACION y un SILBAR en la  RES- 
PIIRAUIOÑ que los médicos Ihvmaii AS­
MA; sentí un ES'l'IRAR de TRAVílS del 
I’ECIIO y, la REGKÍX de loa PULMONES, 
una OPRESION CONTINUA, eon una T’oS 
DURA, luista escupir una MUCOSIIÍAIÍ 
BLANCA, FIBROSA, VISCOSA do la 
GARH'^NT'A, v (le la BOCA que me hizo 
TRISTE, Y el ES't’ÓMAGO era ESTEN- 
líI líO  y tiu CANSANCIO GENERAL, y 
jior la NOCHE todos los SINTOMAS se 
EMPEORABAN.

Fui n(eomemlad() por mis amigo.? á  ir al 
hotel “ Telégrafo” á consultar el Barón 
Von Eiseiiiherg, .(piien después del recono­
cimiento me esplieó que estoy p:i(leeieii(lo 
(lo AS.MA CROXIC.Y (pie resultó de DOR­
MIR éti la  HUMEDAD y otras cosas, él 
me (lijo, muehoa médicos creen que el 
a s m a ; es una ENFERM EDAD NERVIOSA 
y el Barón me dijo era (le opíiiioii eontra- 
ri;i i)or su esperiettcia, y (pie el ASMA de­
pendo de una VARIACION JIORBIDA do 
ios ÓRGANOS de RESPIRACION y la CIR- 
CUL.ACTON (pie resultó  en una COLEC­
CION ó CONGESTION de SANGRE eu los 
PULMONES, y el líESÓRÍJEN del CORA­
ZON y de los GRANDES VASOS do SAN­
GRE, tiene m ayor INFLUENCIA eu la  
PRODUCCION do la  ASMA que uo se 
crea generalmente.

■Me puse con m ucha confianza en las m a­
nos del Barón para curarm e, y cl RESUL- 
'I’ATÍO me es MAS (pie yo no PODIA ES­
PERAR, me siento AUGRA tan ALEGRE 
como v(i ('stqye ántes TRIS'I'E, COMO con 
GUS'fO, tengo la DIGESTION BUENA, no 
hay jims'l'OS, DUERMO BIEN, v* me sien­
to  FUER'l’E v SANO, SIGUIENDO SIEM­
PRE h(S RECET'AS do este FAMOSO 
FACULT'ATIVO me siento la  VIDA RE- 
FOR.MAlíA, viendo asi los FAVORABLK.S 
RESULTADOS al POCO TIEMPO.

Podrá cegarme la  pasión Inicia ese 1 LUS­
TRE y ESPERlM ENTAIíO PROFESOR 
VISTA del NOTABLE ALIVIO que HE 
ESPERIM FN'l'ADO en MIS DOLENCIAS 
pero oúmo no soy el primero ni en ENCON­
TRAR ALIVIO a, sus M.VLES ni eu CELE- 
BR.A.R sus CURACIONES,‘ creo eu mi iin 
deber TRIBUTAR los ELOGIOS al Doctor, 
(pie ; ó1 MERECE, y considero (pie hago iin 
BIEN a la HU.MA.NTDAD, llamando la 
A'TENCKíN hácia QUIEN merecen á  sus 
ESTUDIOS ó INVESTIGACIONES, CURA 
con TANTO ACIERTO v con TAN POCA 
MOLESTIA V MORTIFICACION por el 
POBRE PACÍENTE.

Recib:i el Ihiron \'o n  Eisemberg en ES­
TAS CORTAS LINEAS el 'I’ES'I'IMÜNIO 
de mi GUATITUD i>or el GRAN SERVI­
CIO que nie ha DISPENSADO; y si Sr. Di- 
v(*ctor se digna llam ar la atención qior su 
])aiU  Inicia este DISTINGUIDO Profesor le 
ipiedaró en estremo reconocido quien se

.ASEADOS Y LIGEROS SIN ¡ 
IGUAL

R E T lL flE riY C U R A in O O A S  
LAS QUEBRADURAS EN 

AMBOS SEXOS

MIKÍiCOIjKÍ?.—Sunta A«;u(*iln, virgen y inórtir, y  
lo8 SmiíOíj inaiiin .lapon.—Tuvo Santa AguiMÍa
la larnta y volnutariaineutc sa oíVació ít honrar á 
UÍ08 y alcanzi5 iLo <•! ia Kalml para »u pótria.

Hüte CH ol rpitutío ijue por mano do íiugeloH vino 
<h*I 1'ÍL-lo, cu el cual üon pooaa palabra« »o resium-n 
todo^o que cu alabanza do t*8ta gloriosa virgen y 
móríir ao pucilc dócil’.

Ijo fjnc imiH admira de los santos mórtires dcl Ja­
pón, <*k ijuc nn soldado italiano Liamado Juan Uau* 
tifita, ipio filó testigo do vista, cogió iniuiha sangre 
de esfos míirürcs y la echó en nna redoma de jiorce- 
hina y la guardo, y nueve meses despnos, en presen­
cia dcl vicario general, del obisiJo de la grau China, 
do uu religioso dominico, seis tranoiscaiios, dos do 
la com]Hiuía <lc Jesús y otros testigos, uno dolos 
cuales era módico, hallaron la saimro lí<inida. fjc.sca 
y sin mal olor, alahamlo todo.sá i)ios, obrador do 
tales maravillas.

KIKSTAS KL JUiíVKS.

Misas cantadas.—Kn Santa Catalina, la dud Sacra­
mento de ti á 7: Kn la Catedral la, do Toreia á las 
K y enarto; en el Espíritu Santo, Santo Cristo, San 
Keli)»e, Santa (Mara. Monsormte. Ouadalupe, Cimto 
y píUToipiia. <le Cnanabaeoa, de renovación á lu hora 
dd <*n.Htiiml»i*e.

Corto,do iMaria.-~l)ia 0: Correspondo viaiUirá 
Nuestra Señora «le Covadoiigu «’U la iMerced. y en 
CJiianaliaco.H á Ntra. Señora de la .Merced, en «*1 Po- 
to.sí privilegiadas. '

[APARATOSO BRAGUEROSOE 
ACERO FüñRAQOS DE 

GAQUTCHDUG

CURACION
d e  t o d a s  l a s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  s e x o s

v A . i a i i : ] s r T i i s r
Umuu autoi'i'zndo on toibv la Isla do tbiba |>ar.a la oolocusáon de los aparatos ó bragueros de 
■o forrados do OAL'C'IIU y CELLULOIl) jtariv la rodacciou y curuciou coiupleUi de las que-aoero 

bradiiras.

G a l ia t io  120 e n tre  S íra s o n e s  y  Z a n ja .

Las leves custu'sii al iiuitador V contraventor (ino no sea VALENTIN GKAU. Farniaoia 
LAS SKIST'ÜEUTAS.

GALIANO 129 EN TR E DRAGONES Y /ANTA.

ofrece de V. con toda con.?id(‘r:icion y ea «u 
aten to  y según» aervidov (|. h. s. m. —El Co­
ronel 'reniento  Coronel, ./osé Fraqinals.
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rO LYO R A M A .
I.:i l!x|>(»?i<-ioii l l i i iv c i 's a i «le Kai-is, 

«l«. IM 78.

Por solo 50 ceta, puedo el público ver cla­
ram ente por medio de telescopio.? que se 
gradúan :i la  vistii do cadii persoii:i.

Las iiíaguíficas galerías de cristales, 
los elegantes ja rd ines y p:u qiies 

lo? rico.? pahelloiies, 
la.? suntuosas calles, 

lo.? trasiiarentiís estanques 
con juegos de agua.

Y todo lo notable en H orticultura, Indus­
tr ia  y Bellas-Artes, (pie el Universo entero  
lia exiiihido en cl

T I tO l 'A U E K O ,
eu la úlliiiia Exposición U niversal de. 

J^uris -de 1878.
¡¡Quién por :50 cts.ü (Uja do ver bis 

A rtísticas estátuas Italianos, 
las ricas cristalería.? de Bolieniia (Austria), 

los valiosos (liaiiiantes de Java , 
las artíaticas fachadas do .Man uecos, 

y o tras muchísimas m tiravilhu que se 
exliihcii en el mistiio
(|ti{) se lia alúerto en la  calle de Sau Rafael 

p o i ,v o i ie A if iA -A t; í2 0 J iA 'r iC ( (> .
e¡ .[iiina á industria , al lado del 

Nectar-So(Ía. 217
—«S»—

ANUNCIOS.
PUOFKSIÜNES.

DR. R. GARGANTA.
Médico »iHC li(» sido en varios hospitales cu Europa 

y Aiiióríca. Cltüiianicutü dcl do variolosos t'.u Futir- 
to Kieo.

EspíH'ialista en las afecciones do la n t a t r i s ,  v o t a  

u r i n a r U t s ,  t a r ' i M i j K  y a i f t V t l i e t t s . , -  - o . ,
(Jonsiiltas y Operaciones de l l a l y d e , u o  tarde. 

Gratis á los pobres. Amargura 10.
I.HS consultas por escrito son coutcstad.as a vuelta 

de correo, los enfcmios al hacer lacim.sulta escrita 
deben ser lo uiá» iniiiucioHon y claroH, ex|iüiiieudü 
aun miiicllo qne ( i dios Ies parezca más iiisigijillcaii- 
tu. liicluir tros jiusüíí uro cu aellos ó Ultra de lúcil co­
bro, Amargura 10.

I)r. Casimiro Saez,
MEDICO-CIIÍlUANO.

I n t s  fí'i tiS .
J l l s p e o ia l id a d e s .

Kiifermodadus do lo8 ojos y «lo las víuh urinarias. 
Ĉ iiaiiltas dtí dos 6 , tros «lo la tardo. ÜrñUrt i»urH loa 
)*obre8.

u T íio s taiv o ,
MEDIOO-OIETJJANO

Y  O C U L I S T A - .
Consultas y operaciones, de diez y media á dece y 

de cuatro á ciiieo.—Gratis para los pobre.?.

Y i r t t i d e s  1 8 .

1'0\SILTAS MEÜIÜI) omilllICAS
gratis para lodos da 7 ó. l) do la imnlana y «le (» ó. S 
do la nooh^, en la botica KIj FKNON onlziula dcl 
iAloiite 18.

Bernardo Figueroa,
l>r. cu Medicina y Cirujía do las hM'ultmles tío Ma- 

driíl y tío ParÍH.
l)ü regreso de su viajo ó Europa, sr, ofr«*eo ík sus 

amigo.s y al pñblieo cu la cusa uv 04 A do la callo 
dcl Frudo. (?oiisulta.s y operacioued do l ‘J (i ‘J.
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mm FOL(;.\Do \ sam'hez.
^ I B O G e t B O

Calle (lo Cltaeon núm ero I I. Im 5o

CHAGÜACED.'VT
GIEÜJ ABO-DENTISTA.

^ C 4 X J I A . T t  N "  l i o .
E3PECIALLSTA EN LAS ENFKUMKlJAItES DE 

LA UOCA.
De regreso ei» esta capital y reHlablochlo por e«>Tn- 

ploto de su peuosa eufcniieilail, liuiic cl homir de po- 
iiar en eouocimieuto «1« sus autiguus clutníes y «leí 
])úblico en general, <iue desde hoy «?u lulelaute so en­
cuentra Hl frente de tui gubimjte de Cirtyía Dental, 
de ocho do ia luañaua á cuatro de la tarde, y que to­
dos lü.s trabajos ptvaaráa por suh umuus y respondo ó 
olios, eouiu haoe diez y ocho años t{Uo io tiene aero* 
ditadu eu esta capital.

E. de Pablos Yeb̂ z.
CIRUJANO-DENTISTA.

De regreso &  esb» csjiital so ofrece ul páUioo eu lu 
calle (le la Coiiuordia n'.‘ di, entre Sun Sieolós y 
Alanri(|uc. Iusa2eu

D. Cleto Diaz de Acovedo
ha nimlado sn rcsiileueia. de la callo de Compostela 
iiV 71 á la de San lyuacio uV -11 esq'iiua 4 Obrapiu.

3ins24oo

R. GARGANTA M. D.
** Specialíy Ibr, tlie treatmciit o/ w o in m ,
thc u r in a r if  wayn aml ven rrea l üisfaFes.

Ofiiee hours l l  A. jM. lo 1 F. M. and 7 to «S F. M.
Amargura 10. 24dDR. R. GARGANTA.

Spccialitü j>our le traitemcnt «h'S r n a l i u i i c s  d i *  

f e m m c . H ,  x o i t s  u r i h a i r n H  «*t n f f c c i i o n s  c a i p r i e n a .

ConsultaiíonH. do 11 heuresdumatiu ái 1 heurede 
L'upr<>s uiídi.ct dc7 óbhcuicddusoir. Aiuarguru lU.

24d

YACÜNA DIRECTA DE LA VACA.
f e  administra los marte*, miércoles, jue» 

ves V viernes do once á una. E l In s titu to  
(le Vaennution Animal do las Islas de 
Cuba y Puerto Rico situado en la caUe de 
Aguacate, No 13, Habana,

S o  facilita v a c u n a  todos l(Os 
dins á cualouior h<^a.

VEITÍAV
OrRUJANO-QUIROPEDISTA.

I j i t z  7 0 .
ms25jlEL SB. SAILABSO,

:i su regreso do su vime (i Km-ímn, ha fijado Su do- 
mjcilio en la calle de Luz n'.‘ 0., frente íi la de Vi­
llegas. Coiisuitas, de uua A tres de la larde.

__ _____________ 107ES. E nu»o,
CIRUJANO-DENTISTA. '

Da coií.HuItaB y opera «le nuevo á diez do la maña- 
ua eu l:t Imtica de San Uií/.avo, calzada do 8au Lá- 
zaro núm. ^55 y de d«»co ó tiim de la tuxdo dn- ooji 
dullue en la botica do Sau Miguel, callo de San Mi- 
gu<4 oNquimi á luduutria. douUu también recibo aví 
HO pura puHiir á doiuieilin.

Openicioutíii gráti.s para los pobre.s Jos viúi'uce en 
la botica du Sau Luzuro.

DE MUEBLES.

EL OLIMPO.
... ...i  l É

Kn pote almacén enenntraró cl púWko uu compío- 
to surtido do UiUftica impj csa, luétfKlos de todas olu- 
H6S y para todos los iiistrunivMlus, óperas, dúos, 
trio.s, cuartetos, etc. Fianoa» docohi y piauinoa d<» 
doble «íSca|Mi, de Fleycl, limrtl. Huiesetut, Filis, «io 
MaiHcll.a, y de otros fabricantes no luéuos acrodita* 
tíos do l'hiiMpa y Amórica. 0»*gaaoM para iglesias del’ 
sistema más moderno y  económico que se ua couoci 
dt> hasta el dia; pues .siit ser organista se pueden 
curar en olios para to«ias la.s punzas que se deseen, 
por medio «le un aparato coustniiilo para el efecto, 
lirau Hiii’tido do unu«>niuuis, acordeones é instru 
*4i‘ntoH diviuetul pura or«iue8ta y bamla militar.

I'uiíos los ]>iauos que s«; rccibeu cu cate cstableri- 
miculu son «.!«) c.smcraday sóliila C4>ustruc«.‘iou, soguu 
lO requiere el clima de esto Se alquilan, cam
biau. atiuau y c(>iupone)i lóanos á precios mótUoos.

Ilitbami 113,
éiiU-(( iH u ra lla  y
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recordav al señor Dauvila la buena fé y la fonnalithul con que 
el gobierno hizo en el acto del coiicni-so jctni este (‘iiqiié.-tito^l.i 
dcelaravia»! Koleuine de (¡no el residuo, e? cuaiitiosisim(>;'‘<ivl 
nroducto/de hiB aduana» después de eutirir la resiiousuUilulad 
dcl emni é-súto mismo, »e dcdieai ia á  liaeer Irénte A ios «ei eclios 
Lipotecarios ó de garan tía  d(d Banco Español d.í ia H abana’.

lE s que esistia «?to solo por liarle  de riou CrisUibal .Martin 
(le lleiTcra í l’ues no existía  eso solo, sino que existra cd hon-a- 
dor de un decreto aprobando la liquidación, rijiiudolos térm inos 
eu que debía veríliearae, y hasta el pveáiuhnlo d(, ese (iecrtdo, 
(lUe llev;i !;i feclia de 2 de noviem bre de t»7i». JA señor í/o»;rí(fcr 
llí. Venaueio:) 8i uiv lera .suieñoría la ÍMjudad do leevio, se lo 
;e‘-radeeeria, poniue uo re(3uerdo haber visto ese decreto eu el 
expodieute. No lo li;t víbIo sn señoría en el ex¡jediciite por la 
sencilla raxon (le. (pie no ba sido rubricado p o rS . M.; porque 
basta ver la  techa para saber ya cuál e ra  el estado do siiltttl do 
aquel m inistro, pero uo tengo iucouveiiionte, en dejárselo a sti 
s('úona para que vea l(is térm inos. I’or lo demás, uo tongo 
sij.ad de venir á o.?to. Fue? qué, cl señor Moret :il crear en 18c., 
sesenta millone.? de pesos de obrigaciones dol Tesoro, ¿no (iiiipczo 
diciendo (lue lo prim ero (ino liabia de luteovse cqii ei producto 
(le e.?t;i operaci(>u Imlúa do ser intgar al Banco Español de la 
Haban:v el im porte de su li(iitidaci(m* , . .

Biies (Iiié, uo ya el »oiu*r Niorot, siim el señor Ga.sset y .U - 
time, pi‘rs(>na que' tomó con el in:iyor celo é interés, roconot^áen 
do su gravísim a ¡mpoitiincia, la cuosUon económica de la i» :i do 
Cuba, ino oreó tumbieu cttareiita m illones de pesos do obliga­
ciones á od io  por ciento do in terés anual, lijando dijstlo tiogo 
nao liabia de p:igarso con su producto la liiiuidacion dcl lia neo 
Español do la  IlabaiuH jKs soúoros diputado.?, que por sor osos 
créditos do uu o.stableciiuieiito, y do uu ostaldocimionto, no lo 
ftlvidou 1(13 señores diputados, único oii la  i.?l:i de Cuba, al cual 
tiene (iiic actidir cl gobierno general en to d a s 'sn s  naco.?idades, 
(pie ha consumido su capital íntegro en préstiinios ul Tt'soro, y 
110 toii''-o para  dem ostrarlo iu:ts que c ita r  citras; es, lepito , (¡lUj 
por serale un estableciniiento o<os créditos no se deben jiagar. 
;Qué se ha reoonoeid.i al Banco Español de la Hab.aua como cro- 
ditos contra el Tesorot Doce millone.? de pesos. El rcclnmaha 
quince v pico. iC uál es cl ciipital de ese Banco/ O dio m illones 
do peso'?. Es dedr,-(|iie d  Tesoro de la isla de Cuba ha coumi- 
mido ca.si do.< enpitoles dol l>am<> Kspavioi de la- Ilauam i. J ero 
aquí d d  c-ran argnm eiito del señor González: ¡Banco am iinado , 
Banco perdido, al qiut va el señor ministro de Ultraiiiar, y uo 
teuiendo cotilo’€;iEÓit;!! iuüs íiueociio uiillouesde pesos leootroga 
doce por este couíiepto y dos por los bonos que existían on sti 
cartera, le entrega catorce millones, cuando uo tem a de capital 
mas que ocko miRoiies do pesos!

— ni3 -
habilui rem itido :vl Banco de España cuando llcg.ab:i (■! dia dcl 
veudiuiento y e-l ^resoro no jiodia stitisfacer eso.? créditos, ó r­
denes en l:iH que .?e maiuhdw (pie no so entregaran las garan­
tías; yo lie tenido, repito, la inmensa satisfacción do ver qne 
con la firma d d  .Ministro de U ltram ar lia liabido lo hastaiito 
para satisfacer las iieccsidadoa dcl Tesoro de una isla dwide no 
Iiabian ocurrido nuís (jiie desdiclias y  dasastro.? duran te diez
años. ' , . ; , , ,

Foro dirií d  soñiif González : ¿á ipte in terés se luí lieclio 
esta  Operación/ Fue? li un interés que tampoco so lia conoci­
do 0 11 d  Tesoro do la Feiiínsula, aun dando garantía, on los 
seis años de la dominaciou de los amigos do S. S. Do ta l m a­
nera, con tal im previsión, con t:il abandono para los intereses 
públicos se lia reali zado esta operación, que en efecto, e.sos sets 
iiiillonc .4 y  medio de pesos Ikiu costado por intereses á  razou de 
2,45 por 100. 8i 8. S. tiene muchos ejemplos como este qiio 
presen tar, sobre todo eu operaciones para la  Isla de Cuba, con­
fieso (lue quedaré avergdiizado delante de S. S.

En esto está com prendida una comisión (jue algún señor 
diput:ido lia creído que form aba parto  dol em préstito. E ra nu 
1 por ciento, os decir, la comisión corriente en todas las opera­
ciones de im a deuda flotante, y eso no tiene que ver abaolnta- 
lueute nada con la  operación (leí em préstito.

Fero tam bién lie oido decir (pie no es esa sola la coiiiisiou 
que se ka pagado; que liay uu 3 por 100 que se regala al Banco 
Espiiñol de tk Habana. Y, señores, cuando uno oye estas co­
sas; verdaderam ente duda si es tá  soñando, porque habiendo ti­
na Gaceta en donde están  los término.? claros y precisos con 
(pie se lia verificado la  operación, y.,cnando eso 3 por 1(K) lo 
considero yo tam bién como nna de las mayores cargas (pi(5 lie 
im]uiest(> al Banco Español de la  Habana, viene :l eonycrtirsií 
(ísto en láliios de un señor diputado en que es uua comisión, y 
dice (pie es un regalo quo se lis licclio á aipiella sociedad, con­
fieso outúuces mi falta de iiiUdigemcia para poder espresarm e. 
Eso 3 por UKÍ se lo da ul Banco Español do la H abana iMiripte 
so obliga á pagar oii M adrid, Ftiris, fjóndros y Cuba los in tere­
ses y la amortización de las obligaciones (pie se iiaii em itido; 
03  decir quo por ese 3 por 1(K), no sobro la suma to ta l do los 2.5 
millones de pesos, sino sobre lu sum a .anual do2.(!47,0(Kl pesos, 
tiene el Banco que situar fondos en los puntos que acabo de in­
dicar; y yo desearia (pie los que conocen las relaciones comer­
ciales ¿on ¡Miuella isla me dijeran si saben do alguna época en 
que hayan estado los cambi js  á ese tipo.

Realmente el cambio y todas las operaciones consiguientes 
para el pago de los cupones de las250,tXX) obligaciones, y la  co­
misión que habría de pagar para este efeeto, im portarían al Go­
bierno muého más de ese -3 p 2 ; y por eso be creido que uno de
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ración, después de lo.? párraro.? que acabo de leer y do has p a la­
b ras (pie proiuiució el señor González re.specto del resultado 
(pie iiodia tener en lo sucesivo, si se llevaba adelante el contni 
to  eón el Banco Hispano Colonial, cualipiier operación de c ré­
dito  sobre la venta do admiuas. Eli efecto, ha sido tan  de.sdi- 
( liado el gohierno en esta segunda oiicracion, que lia colocado 
valores público.? al 0 por l(>9 sin comisión ni descuentos de nin- 
u-uiia e.?pecie, cosa (pie no lia sucedido en la Hacienda de la Pe- 
níiísnlu, desde el tiempo de Felipe iV hasta l;t lecha. Jam ás 
se ha heclio aquí una operación de henos, de billetes hipoteca­
rios, ni de valores de ningnua o tra  especie, ciiiocaiidoios á  la 
]>:ir y en metiilico, como se lia hcclio en ia operación :i (pie me 
refiero: y si no, el señor Goaz:ilez nos ¡Hiede citar his qne »e 
han hedió en tieinjio de los amigos de 8. S.

Con este m otivo voy á desvanec(‘i- otro error, (pie es cl que 
más trah.ajo me cuesta (lesvauecer. Yo he oiiio decir eu la  d is­
cusión : ¡se dice que se ha hecho la operación eu firme, y sin
embargo hay una comi.sion 1-----(E l Sr. González,!). VetMn-
t.'o; No he (licho eso.) I.o liabrá (lidio alguna o tra  personaqiic 
liabrá tenido la  misma prentemsion que S. 8. do haber c.’tami- 
uado bien este asunto.

En efecto, el gobierno, ipie no lia abandonado lo.? intereses 
(le la isla do Cuba, <pie ha seguido muy ateutam eiile la  m ardfa 
de los .sucesos, hahiéndolc ayudado en esto de una m anera efi­
caz ia.s autoridiuh's m ilitares y civiles, desde el momento on 
que hubo probabilidades de que la  paz .se hiciese, .?e ociqió en 
reunir fondos para verificar el tiecndam icnto de las lrop:is con 
la  mayor rapidez posible, povípic el retraso en esa operación no 
significaba jiara el Tesoro de la isla de Cuba nada imis (¡iie la 
])C(]uefni suma de 2 millones diario.?. Este Gobierno, qiu» se­
gún anuncialui el señor González no encontrari.i. quien le  pres- 
'tarii dinero después de la operación (¡ue halda hecho con cl 
Banco H ispano Colonial; encontró la sum a que creyó necesaria 
¡lor el i»ronto, (pie era la de seis m illones y medio de pes(»s, y 
rcclmzó Imstaiites m.ás eautidades, cncoiiiram lo esos seis m illo­
nes .y medio sin más (pie tomar unas le tras de una litografía de 
la ci'dle de Atocha, ¡mnpic ni siquiera las tiíiiia el M inisterio de 
U ltram ar, y poner en ellas la  firma del M inistro. Todas esas 
g:ir:uitías Ue vahan esas letras. Dígame el señor González si 
recuerda que en alguna de las época.? de lib e rtad  y do cousl i- 
tiicio’ii:ilisniü de S. 8. se encontrase dinero p ara  1.aHacienda de 
la  Fcnínsula en condiciones algo parecidas á  éstas.

Yo he tenido la inm ensa satisfacción d e  que m iéu tras los 
prestam istas üe la Hacienda de la  Feuíusula uo teuiari supliera 
hi confianza de que se deposit:iscn las garantías en el Banco de 
España, y  liubo que p:isar por la humillación de enviarlas al 
Banco de Francia, para (fue no fueran órdenes como las que se
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Y dcciii yo; jes posible (¡ue el señor González a.?pire á ocupar 

uu puesto a(¡ní en la adm inistración, haciendo argum entos do 
esa especie/ Fues si el Banco Español de la Habumi se dedica, 
como es su deber, li recoger los diez y seis millones de pesos que 
tieue eu circuhieioii, jiiuó es lo (¡ue le va átp iedar de su cap ita l/ 
¿Quién* decir el Hcñor González doudo estara su cap ita l/ Por 
cousiguieute, tau  lejos de haber laltado el gobierno :i las p res­
cripciones de la  ley de autorización al aplicar uua parte  de este 
em préstito, ipie no es o tra  cosa lo (¡ue el gobierno ha hecho, al 
pago do la li(¡uidaciou del Banco Es¡i;iúol de la  H abana, era uu 
deber de gobierno, uu a  uece.?idad imperiosa do gobierno. Fero 
couio el señor González creo que todo lo (¡ue se ha hecho^x  esta 
operación ha sido exclusivam ente dirigido á  ¡iroteger lo^ iutere- 
ses de este Banco, h a  llegado á hablar esta ta rde  hasta  de p re­
ferencias respecto de o tras proposiciones que se hahian heelio, 
y lia dicho: , , , -

"D ónde están o tras pio¡)üsiciouest¡ue se L auliechoal sen(»r 
m inistro / El Banco-Hispauo-t.lolonial ha hecho otras proposi­
ciones. ¿Dónde están (” V yo decía a l señor González: ¡si no ha 
habido ta l proposición! Y me explico lo que su señoría pensaba 
en este momento, y es, que recordaba lo que uu.m om ento dado 
h:ibia dicho, tra tando  del Banco-lIispauo-Coloiiial.

Com batía entóuces el señor Gouzulez el em préstito que td 
gobierno liabia hecho con u l . Bauco-Hispauo-Colonial, y en tre 
los argumento.? que su sefioríiv liizo se encontraba éste:'^¿Qué os 
v;i ;i suceder si ¡»or de.?graci:v se ;icab:in los recursos ante» quo 
hi g u erra / ¿Qué os v:i :i suceder .si, como es casi seguri», ul lin do 
l:i presente c.inqiaíni est;iis otra vez sin recursos? ¿Qué capitales 
iréis á  buscar, (¡ue (¡iiieran venir á tom ar parto  eu uu negocio 
análogo/ ¿Quién (¡uerrá liaros sobre la.? :itluanas de Cuba? Nadie; 
tendréis quo liiijar forzosamente hi cabeza au te  la.sociedad crea­
da, (¡uo 0 3  jircstará vuestro ¡iropio diuero; tendréis (¡ue contra­
ta r  forzosamente coa la C(>m¡>:iñi:i (¡ue y a  está  establecida. ’

Ya so ve; el señor González, (¡ue cveia (¡ue el dia en (¡ue 
se había celebrado el con tra to  con el Bauco-Aispauo-Colonial 
no habria (¡uien ¡ludiera i>restar al gobierno sobre esa mim a 
i'enta. ¿cómo había do creer (¡ue el Banco-11 is¡iauo-Coloniid no 
ten ia  lieclias pro¡iosic¡oiic.s? Fues y a  ve su señoría, ylse lo dijo en 
la  di.scusion anterior, cómo teniendo mucho talento,^el don de la 
profecía no es el que mas le distingue. (E l señor Goneakz (D. 
Venancio:) 'l'ale» son las condieiouu.?.) Esas condiciones son la.s 
que tod:ivia tienen asom brado al señor González: esas coudido- 

, como le dem ostraré luego, haciendo todo género do couce- 
Bioues, son ta les como uo se han conocido en los seis años an te­
riores eu la  Feniusiila; son condicoues de las (¡no no hay hoy 
mismo ninguna nación, fuera de Inglaterra, (¡ue las tenga mejo- 
— ; son condiciones con las cuales no con tra ta  hoy Inglaterra
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Ayuntamiento de Madrid
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Nuevo jde oxooientcs vocm, fío vendo muy Ixirn- 
to, oomo taiiibleii una máquina de cufier Auierioaitn 
y rariofi mueblea, por auMentarüo t<u dueSo. Hebu* 
coftin 13.____________________  20r»

Se vendo una oaUlcra do vapor. <ie do doB rn 
balloB de fuerza, con «u domo, y aco<‘fionoK pr.* 

ra su manejo y aegnrídod. Poudc inuv Men nniicai* 
Ho para calentar a«;ua oiiuna oaKado baños pííblii:- 
Kn la calzado <lo n? 101, inipontiiYm.

os
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V e n ta s #  d e  f in c a .s  v  o tro s  
e s t a b l e c i m i e n t os.

Se vendóla Plana de ToriM do la Habana con en te­
rreno incluso el dolos otiatroanp;ulos <iuo In per- 

teuecen y hacen el completo de luinan/ana en quecB- 
tá eonstruida tieiio todos los «ifectos y fitilos para su 
eejílotAcion: 6  bien so véndelos efcct<is titiles y mato- 

tIhIos por tti quisieren armarla eu otra parle dejando 
soio las paredes y j>ortal déla calzad»: en la callo dr 
Coiu])ost«la número 96 informarán <le íl á 5 de la tar 
d«- ó en la misma plaza á oualquicr hora. 209

TERRENOS EN LA CALLE DE 
SAN RAFAEL.

SE VENDEN.
Se vendo un msirnifioo terreno propio i>nr» cuhdI< 

lo quiernn y estii eituado ealiede Sau Knlael fw<inini 
á Araiiumro. Mide S.OOO vnrnsplnnnBcoiuimic» po
el leudo con otro terreno eituüdo cnllo do Snn Jo.*, 
eeipiina & Soledad, do nna íiiiKíTficie de liOOO van», 
eo» u;:;iia del acueducto.

KnIo» terreiioa son do gran porvenir puea aon le» 
únicos que catan de venta en píte punto, estando yi 
.•o\loadoa do labricaa da manipoHteria. Son propio, 
para talleres de madera y prandes manufaeturns poi 
Bii situación cscopcionalcon frente á cuatro callos ,■> 
dos esquinas.

Kn caso de querer fabricar casitas se cederia un 
lúnuo UecUo con cate d'joto por nn primer arquilocti 
y cu3 as casas darian piuffils resultados..
So vende para aiTCiJIar un asunto do fnnitUa. Iiifor 

mar.'in do las once á l.as cinco déla tard.. KALLH 
Í)K TlíJADlLLO NUM..7. 7S

VENTA DE CARRÜAJES.

SO vendo mny barato: uim virtoria dniicdio uso.
mi ina,î iiitíco cabullo amevicauo ron nurvoB 

iirrooR; también »o vendou < n la misma varios umê  
blcadc UBo. Calle del Prado frente tí la fiunle do In 
India última ca-*a, informará el ]x>rtoro. 255

PERDIDA.
PERDIDA.

En la noche del Jjjíbado dltuno do ;♦ S se ha cíi- 
tratiado en el tráneitu de las eaJic* de t *uba, Mura 
¡la, Habana y 0-Keilly al teatro <lr la Ibiz, un bastoi 
do caña “ roton“ ronimpnflo de oro fiiíuramlo una 
cabeza de perro pcrdipfüero con u:m i»cnli?f en la boc f. 
Se gratiücará generowiincntc al qn» lo demelvai n .  
a callo ib» .Te.íi’M M.inp n'.'20. . bv» 211

S O r .T G T T T J D E S .

Üna Sí fioru de. dos mese» de pnrids down enloesr 
so eu una casa partictdrr, .San líafa.'l 1.3, iiu- 

poudráu._______ 257

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
' r L : S FRANGESEŜ

T^V COSECHEROS.
lajuniamos vsprcialincnte In atención do loa consii 

mido: I n . obre vinos en FAHltlCAS que no hm 
BÍ<lo niaiiijmladoH, ni han padecido la niáx ligeni ul 
torucion. l ocibií̂ ndolos directauiA'ute de los

C o s e c l ie ro s .
Nledor, esoojitlo..................nao IS'Í'3
fst. K n iiliou , esrojido....... año IM73
¡Tlfdoc, oscojido..................año I « 7 t
St. C in ilion . escojido........año i s y !
•Si.nqire hay un surtido de todos losVIN'OS d 

Burdeos eu c ĵa.—Dirigirse fi DL’íi.SAt¿ y t,”' ^
T e j a d i l l o  7.

OJEN.
iURCA ‘ .JOAQUIN UüLNO Y GOMP"”

DE MALAGA.
lácor nacional eJ más antiguo y  tK'rfendfumdci 

Muy agradable al paladar, su uso se im In cho proft 
rente entre las familias.

Las botellas y su tfipado son cíqieeiaicw y las efi 
qnetas llevan el nombre de los fabricanttHi con conu 
«US únicos iuiportadoros, tiauta Clani — .San Ro­
mán y O® <>ma2.'»»g

M I S C E U N E ^ .PAPEL BLANCO
pura cigarros, do la acrediltida luttrcji

LAS m

de los bcñoi'i. s CristoLal Vila éhi,¡o. do Olot, 
prem iado eu la cxposicio.'i de pr<HÍiictos ita- 
c-ioiialcs do Madrid y  en las Unit crsulos d. 
Ir'iladellia .V I'itris, por su í'oriiik zii. fresciirt 
V buen aidcr. ciialidados que loa fabi icantct 
han elevado á l a  tnás porible poiíecciuu.

Se vendo y ae faeilitun muestraa, aeí co­
mo del papel tio berro y jH'ctoral de la mis­
ma marca, en la eallo de los Oíicios núme.- 
ro 20.— O^tssol, AveiulufiO'y C" dms lOd

TINTA
PK

Do venta li 50, fiO y £0 contayoe líbra.l
An ol despacho de LA VOZ Dlí CbtíA.

L O S E T M A IM áL
Blancas y Coloradas.

Dobi am'dilKila maren do LlUP'KATO .TELíA. 
Calle di» Shi. Cliirii 22. b]i 2 L‘l

THEV DE ('\ {ill!  .\.)ES
]»ara

B'-úos de San Diego,
DE JUAN .JOSE I’EHEZ.

Este atitigiio (ron, cual liencde rosl.mii- 
bre, t.i.eiie á l.n disposición del público en los 
l ’ab l i-  ĤÍlidoB carruajes tpio por csita- 
cio I:- íV- .ii: -i.s años tiene acreditados , ú los 
pr; e i ; . :;:U!eiltes:

E na b ;. ntr! priva dos per.sona.s. 5^20 billets.
I cub.ipo de ;úlla...........................  ü id
1 Meai Ídem ¡-aiga........................ .» id

Poner un coche con 4 asientos eobrando 
á  6 pesos cada un viajero.

Los carruajes antedichos, llevariín inar- 
cado.s en la parte trasera  de la caja la in i­
cial J . J . P., p in turas coloradas.

linpondiáii G.areía Riiiz, callo b'an Ig n a­
cio 40. 221

M ISA , HERMANOS.
MURALLA ESQUINA A  HABANA,

P I . I T E R I A .
C O JU JP U ttJ i*  joyas, oro, plata y p ie­

dras finas, a l m ás alto itrecio, y al que lo 
solicite se. le facilitan csntidndes en pacto 
con equidad, sobro esos valores.

00 21 de

E L  M A S  G U i V I S  D E

E IllFORTilATE ÜESCLBRllllEMO
J U l JE JP O C .l

EN J'IEDRAS PRECIOSAS.
J . Soloinoii, do Xew-York, hoy en esta 

ciudad, 80 toma la  libertad  do llam ar la 
atención del público en general h tk ia  el t¡tn 
oxtraordimirio como valioso descubrimien­
to de jiiedras i>rectosas en las Indias Orien­
tales, acerca de las m inas de Golcond a 
íiproximándose tan to  al verdadero diam ante 
■]ite solo e.Mtminadas tletonidam entopor eo- 
locedort-R, puede oncontrarsc 1.a diferencia, 
ouando circuló por el m undo civilizado (jue 
Oiamtmtcs se micontrnban eu las Indias 
Orientales, so dudó al princi))io; pero cuan- 
ilo el rum or fité una verdad indisputable, la 
■.xeitacioii mitre los tnitieros, principalm en­
te en Inglaterra, fuá grande; m u ltitud  se 
iaiizaron en busea do ellos. Entro  los que 
se emb.arcarou en busca de la más preciosa 
íle las piedras del Diamante, fuá el g ran  ca­
pitalista inglús.SivMorton Peto. E lso lo  or­
ganizó una itequoña, pero suHciente compa­
ñía (jue marchó á las Indias üiientale.s: el 
jefe (ptccoudncia la  evpodiciou, hombro de 
profundos conocimientos y  do gran espe- 
liencia en miuci'alogíu, la condujo al más 
»uh!ímerci>uUado. En sus jiesquizas hácia 
la parte del Sur de aquel paí.s le llamaron 
la atención de cici l08  cuarzos (tjuartz) por 
su pariicular formación al estreuio que no 
pudom éitosde examiuarios más detenida­
mente; y encontró que en tre la m ultitud  de 
cuarzos (quartz) algunos do ellos contoiiian 
vetas con cristales más brillantes y  más du ­
ros, y mónos porosos que los otros: de estos 
tomó una pequeña cantidiid y á  en vuelta á • 
Inglaterra los somet ió al exámen de lapida­
rios, los cuales lo.s declararon, como él se 
habia figurado, clvtfig perfecto rival del dia­
mante-, la más preciosa piedra, ciiamlo lapi­
dada, de lina blancura sin igual, con toda 
la hriliantcz y  casi toda la dureza d é la  reina 
do las piedras, del verdadcao brillante. Bes- 
de CJitóncca xe form ó u organizó una Compa- 
i¡(a que ha sido prem iada con el éxito ape­
tecible.

Los cristales que ob tienen , aunque en 
pequeaias can tidades, se remiten á Lóiidrcs 
y de allí á lloianda para ser lapidados y 
distribuidos á las .agencias de Lóndres , P a ­
rts, A'icna, San Petersburgo y Nueva York. 
I.a muy conocida casa de J . Solomon , de 
Nueva York, consiguió la agencia p:ira el 
Norte y Sur de América, la misma que él ha 
tenido hace oiucoaño.s, y durante este tiem ­
po él ha suplantado jior valor de cuatro vii- 
llones de jtcws de JHamantcs, con los “ ya 
mencioDíidos cristales d é la  ind ia O riental.” 
Convencida, tan to  hi vohlcza, como todos 
los que ya por nece.sidad, ya por gusto p a r­
ticular, usan, ó se ven forzados á  usar eos- 
tasas joyas, que nuestros Cristales d é la  In ­
dia O riental, no solo igunlao, sino que }in.s- 
ta esceden en brillantez al verdadero I)ia- 
uiíinte; que en durabilidad, la perfección con 
que e.stáii cortados y su apariencia en gene­
ral, no dejan que de.sear, todos y on todas 
sociedades son adm itidos, usados y desea­
dos, porque producen el mismo efecto á muy 
poco co.<to, ¡torque tienen cu sí tanta.s ven­
tajas y tan  patentes, que el eunmer,arlas 
nos parece iiiolicioso. Aquí misino, on la 
Isla, donde hticc muy poco tiem po que lle- 
l6 , son immmeraliles los verdaderos D ia- 
luaiites que él iia desmontado y suplantado 
coú los Cri.stíilcs ;i petición de pcr.sonas que 
convenri.Ias de las i entajas que deja espre 
sadas, y de la imposibilidad á  la voz de que 
pudiera de.scubriise, no han dudado un m o­
mento harer el cam l.io; la  economía, la ga­
nancia, etc. porque á la  vez ofrece com prar 

pagar lo.s mas altos jirocios por todos los 
diam antes, i>iata, oro viejo y  joyas que de­
seen vcuder. 0

El 8r. ,T. Solonioii tiene el gusto de anun ­
ciar al jHÍblico que tiene expuesta en la sn- 
’a ])rincipal dcl

StO TIiL , IM S A O E ,

una preciosa colección do prendas do todas 
■lases. Lanío |>ara seüora.s como para caba­
lleros, y ipio se hace cargo de m ontar con 
dlíunantina?. (Cristal de la India Oriental), 
en lincas 1iora,s y á razón de 810 oro por ca­
da kilate , cualquier alhaja que se le presen­
te. aceptando en pago y .4 precios conven­
cionales, toda clase de piedras linas, oro y 
plata vieja.

El íjr. Solomon piciAa iicniianccer en es- I 
ta capital solo por breve tiempo.

2 1 0 .

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
d o L . ' l i a m o n  G i i i l lo t ,

2 ,
e^KRiiiua ú  Nan Ju an  <Sc D io ».

Kh(c oíitâ jlooimU'Tito, ol más antiguo por su íun 
laciou y iiiáK luotleriio ¡lor 8ua < fwloH, jme« oona 
laulemeuln kc e<j!iín iníroíluciondo mejora» pogun 
loe adtQnntot) dcl din. 8e halla oxprcdamciitc enrliiío 
para el buen dc-íniupcfíO dcl Hor\ ieio fnnciu’c. dcade 
el u(do de In udminiatraciott. entierro y honrufl por 
bniinldi'8 »¡ue bc«ti, husta laa imla Kuntuonap qtie 
puedan lincorso on las principales ciudndi  ̂de Knro- 
pn y Anuh iea.

Kn cato et>tablreimiento e« donde, dnicninenfe exip- 
te « I di pónito de lúa elegautea y lijeroe SAU('OKA- 
íiU ML rAJjlCOS filtiiuamente inventadoe. quo ció 
rnm hcrmfdicnTncnte, pudiéndose conservar el ca- 
íldver en la casa todo el Tiewijio que so desee «in ne- 
-iwiíTad de embaLaiuamicnto; h a h i e n f f o  s i d o  a p r o b ó ­

l o s  p u r  e l  t í o b i c n w  y  l a  J a n t a  d e  ^ S a n i d a d .  Se veudcni 
álosdíu-ñon deloMivnca de toda la Isla, aaí como 
sarcúfagos de madera hechos en los Estados-Unidos, 
y ndonioa de todas clases para los mismos.

Se reciben ln« drderies de los que so sirvan ocupor- 
uio en ilicho tic n á toda» horas y para todos jmntos.

Ih’ocios al alcaneo do todos. inaNARCISO NILSTRL,
Fotógrafo.

10. 0-REILLY 19,
e s q u i n a  á  Cr l A I-Í .
De regreso de mi vin¡,}e A  la K.xposicíon de París 

me he liet ho mego de hi dirección los trabajosfo 
tográlie«>H de mi galena.

Ket ratos de nihos por un nuevo proceder casi ins- 
tantáiu'O.

Nueva clase tarjetas G l a c é  / * o i r . e l a u a  espoeialidad 
de la en-Ka.

Adelantos en Ja fotografía picsentados en la K.x- 
posicion de 1 S7JS.

(Irán .«'.unido de las vieta.s folograúcas de la Ex­
posición.

P re c io s  m oderados . 239bj)

iOYEEIA T aHOJEEU
DE

ENRIQUE LUENGO.
3 6  O B I S P O  3 6

ENTRE HABANA Y AGÜIAR.
En esta casa encontrarán  constantem ente nuestros favorecedores, tin variado su rti­

do en preuderia lina de 14 y 18 kilates, objetos de brillantes como son: argollas de tiltim a 
novedad, solitarios, sortijas á la  Duquesa, lanzaderas y otras formas muy caprichosas. Re­
lojes d é las  mejores fábricas.

Precios sum am ente módicos.
Se hacen toda clase do trabajos en joyería de brillantes por difíciles que sean, como

tiene acreditado diclio establecim iento. 3m4en

VERDADERO

E L  M E D IC A k T E N T O  M A S  E F I C A Z  Y  S E G U R O  
Coatra la tos, catarros pulnioaarcs, areocloncs de la R.irsanta y de tos Orsanos respiratorios, 

herpes, pserórul.is y demás enfermedades de la piel; alleracinnes del ap.iralo Réniío-urinario, 
rcumalismn y delilüdad peneral, siendo hoy el prinelpal fegraerador de la sanzro.

NOTA.—El 18 do Ahrli de 1878. eneonir,ondoso en esla ciudad Mr. ONVOT, de Parí.*, 
LTü INVITAMOS por medio do la prersn periódica á someter sn licor v el nuestro a 
un anali.sis comparativo ante las Aoademi.os de .Medicina de H.írcelniia y P..ris. el nial nn aceptó. 

So vendo en l.as Farm.acl.as y Drou'ueri.os; por mayor Jove y Ariigas.—Barcelona.

BOMBAS i

M A R C A  A G U I L A .
La m anteca .J la r c a  ,3guU {s. ha conseguido en toda.s las E.vposiciónes el m ayor pre­

mio sobro todos sus competidores.
E N  F ÍE A D E E E IA
Según el dictam en del ju rado  era “ La mejor ))or su color y  consistencia y  tan  perfec­

tam ente refinada que asegura ])or largo tiempo la conservación do su dulzura en los cli­
mas calido.s.”

E N  P A R IS
I  ué declarada por el ju rado  ser de una yinreza química yiorfecta, do una refinación com­

pleto y,un artículo do consumo altam ente saludable.
No hay economía en com prar comestibles adulterados.
MjU J tla iite ca  »y ía rca  t i g t f  éia es s ie m p re  tie c o n f ía n x a .

V . W . y iA E F A R E A .N E  &  C P .

PER7ESCEHTE iNTIBIlIflSA FDR&ANTE PERFECCIONADA
PREPARADA POR SARRÁ Y COMPA

—=í;F.ErtJíi€ÉCTI€OS.Q=—
Esta magnesia compuesta de sustancias completamente puras y escogidas, estií preparada 

con el mayor cuidado y esmero; de sabor agnidable, de buen aspecto ó inalterable, sus efectos 
son siempre seguros y reunicnd-« eu el mas alto grado todas las propiedades de las otras 
magnesias su elección es preferida.

Be emplea con éxito notable en his aíocciones del estómago ó intestinos, jaqueca, ma- 
veo, gota, reuma, erisipela, &c., &c.

Para mas pormenores ver la instruccon que acompaña tí cada frasco.—De venta en 
todas las farmacias de esta Isla.

su DEPÓSITO SARRÁ Y COBIPl-TENIENTE-at¥ 41.-HABANA.

NINFAS HABANERAS.
PELUQUERIA ESPECIAL PARA SEÑORAS.

Obispo míiii. !)4,
ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.

M r. ITlni’t i i ió  acaba de recibir culebra,'negras, níquel y  filigrana
á .$1-50 y  2 una: O'J'HAS de culebra fonnaiulo resorte, de 5 y 7 vueltas. P i a t r n d a s i ,  «to­
r a d a s  y nikel á $4 y 5 ima: jiasadores para m antilla, Ídem de letras, ADORNOS de cabe­
za, flores sueltas, { ó lu n ia s  y n earab Ú K , trenzas de un.a vara de .$15 á 100. Castañas on­
dule, creKpos'on(loado.s y lizos, bnelos, rizos, diadem as, o iu le ;t« l« s  p a r a  l a  f r e n te .  
Ver las (.'IN'CO muñecas, peiiia(1a.s según los últim os figurines, REDEC1J..LAS de cabello 
para la frente.—T o d o s  lo s  v a p o r e s  se reciben novedades. P .- lI íA  E E  C A ItlV A V A E  
polvos de em polvar, blanco.s, rubios, oro y jilata: BLANCOS y coloretes de los mejores 
fabih'ante.s, en cremas y líquidos, p o lv o s  j;rn « -ia , candor, <ip<q)oiiar y velutine. Se lia­
ren con toda yiorl'eccioii iiehicas y easqnetes liara señoras y caballeros. l>e P a r í s  acabo 
de recibir 21 iieiiiado.s <lc cabello de todos colores, e.specialnicnle para alquilarlos. Su cos­
to es de $5 ú 10; c.so facilita niuclioá las señoras para r e l r a l a r s e  á. las n o v ia s  y á las 
señoras <iue van jioc.as veces eu roimioncs con poco costo pueden estar peinadas de últim a 
moda, sea como una de las cinco muñecas, ó como el figutiii que más les gusto. S a ló n  
para peinar señoras. Be reciben órdenes yiara peinar señoras á  doiuieilio, los peinadores 
son .Mr. Martilló y Mr. lliyiólite, uno de los mejores peinadores de l ’arís. ■ 244

COEElBlEá, PARA BOMBEAR
PA ILA S,Y  TACHOS.

SISTEMA LABAYEN.
La unova BOMBA q>io tenemos hoy el gusto de ofrecer á los Sres. HaceiulaiTos es de

CORREDERA
V SO difei*oncia dcl rm/ié/í/o APARATO en qno siendo el mismo mocanismo ticno ¡a gran ventája do catar co­
locada sobro una carretilla con su coiTospondiculc carril v un rollete con su ooiTOspondicnto con-cdora pe­
gada al cofllado ilcl inrlau di4 fren, todo cUo tan bien coml)ina<lo, mu» un solo homW la maneja > In hace 
mncionar con la mayor facilidad. P.ii a cada treu. so necesitan dos Bombas, una para las nuibU v otra paraíi 
los tachos, linos no oj% jiosible bombear trnio ol trun, omi una sola, á musa do la gran diforeiicia quo ecsisto 
on la pnifundidad do. las varias piezas? do quo so compone. Hacemos <»sta advortoiioia, porquo varios Sros. 
Hacendados han colorado u n a f ^ o w b a  ]>ara todo un tren; v no duiulolcs rê íultado por la razón ospresada la 
han suimcstoimitil y íiasta la bau rctiiado, >*olvio.ndo íí liacer uso de los bombones ó  de otros aparatos. Ad­
vertimos quo colocadas dos bombas on cada tren

y en caso (pie quieran usar nna sola, recomondanios la dediquen eselusivamfcnte A  las pailas 6  bien A  los ta 
chos, pues para ambad piezas n o  d á  b n m  r e s u l t a n d o . La colocación de estas bombas, es mny «ciioilla; está al 
aloaueo di» cualquier operario do la finca, en vista del plano <pio acomimña d cadí» un» v esperamos que los 
bres. ilaccmiaaos, vengan 6  inamlcu a ver la qne loncmos montada eu nuestro Estnldeciimento, y les pro- 
poroionaremoK todos los dalos iioccsjirios, á lin de qiio puedan armarlas con facilidad 
a,. ‘" ' I l ’Vnetcriii el CANDADO de los SKES. VIUDA DE LABAYEN Y ALVAllEZ.—MA-
lAN/Ab. Dirección )ior correos Ajmrt.sdo 2,'Í5.

Kn la misinn casa hay nn completo surtido de iustrumentos de agricultura, manuinaria v todo lo con- 
oaniicnlc al rumo de fci-reteria cu general.

R E L O J E R I A .
D E  J. SERRA.

33 OBISPO 33
ENTRE CUBA Y S.\N  IGNACIO.
Pongo en conocimiojilo de mis favorecedores y 

del público haber recibido un nuevo surtido do pren­
dería francesa para Señoras, modelos nuevos de P»v- 
'iren
Temos con brillantes y diamantes.
Medios temos eon brillantes y diamantes. 
Hrazaletos con brillantds y diamantes.
Medios temos con perlas.
Idem con perlas y turquesas.
Aretes de fantasía, con rosaüun v perlas.
Relojes de oro Uemontoirs superiores.
Relojes Reguladores, de mesa, superiores. 
VKÑTAS ÁL CONTADO. No se entrega A CON­

DICION.  ̂ 234

IX T E B E S A IV T E

AL CLERO.
PEDRO KAZQI IN constructor y compositor do 

organo.«i, (pie haeompuosto el de les Kscohipios do 
Guanabacoa, el de la Iglesia de la Salud, el de *Je- 
sRfl Marta y (1 de Sun Agustín de esta Ciudad, don­
de i>«dran informarse los tpie necesiten «le sus servu* 
cios en diclio arte. Recibe úrdenos Mercaderes 45 
tienda del Sr. Saro v «Sobrino. 233

IROGÜERIAS Y^PERFÜMERM

VINO "PLADELLORENS."
PavorcHóo « i  lac líltimas cxpoRieionce nncionolcs y cxtrnnjcres, con los primero., premio» por sn pu­

reza, buen gusto y alinacion, ostil acreditado cu este mercado coiiio el mejor vino do mesa que so importa de 
producción española.

M i n r a s a t í o  e u  c u a r t e r o l a s  e s t c r e s u l a s  d e  c o m p l e t a  c a b i d a .  S e  r e n d e  e u  

t o d o s  l o s  a l m a c e n e s  d e  r í e c r e s .  H e p ó s i t o  p r i n c i p a l }  C a lle  «le T A C O N  núni. 
6, E s«;ritorío  «le

J. Rafecas y Comp. 3m9en

CigíHTOs! Cigarros!!!
PARA EL INTERIOR DE ITA LIA  Y

SOlíKE TODO DAIíA LA IíKKXÍ*01íT AC10NÜ!

TN AGKNTK. tenirndu reLu iom s' epcipeioimloa 
con loa proveedores do la marina, í>f>ru i fn ( I drj Ú8i- 
lodeunn buena fabrica d<* bi Habana, jaia Pcr 
puesto. i)0jo toda gnvnmía. en el y n h ' c p ó i  h t ' u n l .  Rs- 
cribir á Mr. d’Hurs, 22. bolitaiia, NAl OI.l-.S. 2-10

A  los impresores.
Se vende una inaqiiinitíi para im prim ir 

tarjetas, varios títulos y dos cnja.s do en tre­
dós, H abana 69. Exiiosicion. c 81 bp

DEPOSITO DE FOSFOROS. 
Arteaga y Jaiiregui.

Kste Dep()SÍto qne w hallaba en la calle de Obra- 
pía u? 4 RC ha trasladado á 1» de Laxnparílla ni* 12. 
_______________________ I__________ 251

CASA DE IIFESPEDES
O R I  O R L A . .

Calle de la Obrapia nlimero 37, cequiaa
A G C IA Il.

á

Buena mesa, ventiiadasy clegautemetc nrauehla- 
dus habitaoioncB, limpieza y baratez. Se mlmiton a- 
bonados p.ara la mesa. 219

SEGUN FORMULA DEL DR. GANDUL. ’
liste jarabe <ii>pin!iti\'o del i onngre tiene un poder 

cicatrizante iucontcstable, y calma muy pronto la 
tos por rclHdde que sea. Ksta propiedail es do una 
importiiucia inapreciable, cu esas toses quo con na­
da ceden, sobre lodo, en la tisis pulmonar cuando 
viene acompañada do tan incómodo síntoma quo no 
deja dosconso íí los pacientes ni do dia ni do noclio, 
haciéndolos arrojar con sns caluerzos el poco ali­
mento que toman, y debilitándolos en c.vtremo.

K1 JAKAlíK l’KCTOKAIv OUÍlAXO, al quitar la 
tos devuelve ó los i>acicntes la calma aiictecida, pu- 
dicudo descansar y alimcnt.arsc, lo que es gran paso 
coadyuvante para la curación.

En los catarros piilinouares cr.'>nico.s ven la tisis 
tuberculosa, sobro todo en la que viene aeemjiariada 
de nna gi*an secreeion de esputos mucosos v un poco 
do fiebre, con clJAKA ’5K PKCTOKAL CUBANO, 
se ve disminuir la toa y la espeetoracion como por 
encanto ó los pocos dias de on uso; la diarrea, si la 
hubiere, desaparece también poco á jioco, el eslrtma- 
go so reanima y ̂ vuelve el apetito, desaparecen los 
dolores que en ciertas parles dcl cuerpo acometen á 
las personas cloróticns, reaparece la menstrnaciou si 
estuviese suprimida y torio entra poco á poco cu el 
estado normal.

Es un remedio precio.so par,a curar la tos crónica y 
aguda, la tisis laríngea y pulnioimr incijiientc, el as 
ma y todas las onfermciladcs del pecho.

Varios señores facultativos do loa más disliiigni- 
dos, han s.aucionndo on su práctica los resultados 
satisfivctorios do este jarabe, lo cual so comprueba 
con los nmobos certificados que posee el amor.

Todos sus componentes son vo,|ctalcs do la isla de 
Cuba, que gozan de virtudes emincntciucuto curati- 
vas cu los euferniodades del pedio.

BOTICA DE SANTO DOMINGO
O R I S R O  2 7 .

HOMEOPATIA.
En este ramo so encuentra un surtido de toda ola 

80 do mcdicameníos / r e s e ñ a  y  d e p r i m e r u  c a l i d a d ,  n.si 
en tinturas como en glóbulos, todo .tan bien acoudioio 
nado como piierlo otrecerlo el mejor establecimiento 
de su cla«o en Europa y América, habiendo también 
botiquines do todos taiiiañoa y clases á precios mó­
dicos, tanto para familias eoino jiara médicos que 
quieran dedicarse á curar con este maravilloso sis­
tema.

Surtido de c-specialidades divcrsa.s de lo mejor y 
más nuevo de cuanto so conoce.—Esiiccilicos Iió- 
meopátlcoa de lluinblircy.s—Cacao homeopático do 
Bell, .suple al té y al café,—Botiqiiineajioraeopáti- 
00» alemanes, preparados por el Dr. Willmar Sclnva- 
bedo Leípzio.—.\nehor Sybbiloide, Tint boincopáti- 
ca, cura la gonorrea por crónica que sea.

J T a b o i i e s  m e d i c i n a l e s .

de azufre y brea; nnlí-liori)ético; de glieerina. de 
ácido fónico, imtt-parásito.—AKN'ICA OIU, cura 
llagas recientes y antiguas'—Sinapismo iuslantoneo 
de Freneb.—Algodón para estancar la sangro.—Ex­
tracto de llainamelis sin igual para el reumatismo. 
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PILDORAS
DE

YODOFORMO-FERRÁDAS
INALTERABLES.

]>ror« (̂Bc^r dc l l>r. € l:iiidu l.
Aprbhadas por la  Real Araclcinia de Cien­

cias Múdieas Físicas y X atnrales 
de la. Habana.

Sabido es quo los comjmcstoa yodados iautos 
ni.áfi eficaces cuanU) mayor cautídnd do yodo rclati- 
vamento contienen en ctoubinaeion. y Imjo este i»mi- 
to do vista, niiigmio avciilina ni .se iguala al yoilo- 
fonno, ])uc« eontií.ne míís de hueve dúeimos de yodo.

El j-odoformo so compom? do tres volúmenes de 
vapor (Ic yo(io, dos de carbono y uno de hiditigeno; 
calentado'en un tni'o, rc descompone, desprendien­
do vajíores '̂iohwu)oK sin dejar residuo ; ly.s ácidos no 
tienen ninguuH acción sobre el.

Seĵ un Rouoímrdnt, la gnm eimtidad de yodo qao 
contieno el yodoJbrnio, y su unión con el carbono y 
el hidrógeno, o o n A i t u y v M  una especie de coinbiiui- 
cion orgánica de imiy fácil ftsituiJaciou; .su ftccion 
suave y nada corrosiva Imccu creer <iuo esto agento 
precioso sustituya con grandes vont.a.iaa á tiMÍa.slas 
preparaciones yodadas en los usos <x>io estas e.'̂ tán 
indicadas.

W yodiífornio tiene «na acción muy marcadji so­
bro la tuberculización ; e.s um.v útil par» combatir 
lo.s acoideiitíí̂  r̂ scrofnlosos y para detener los efectos 
del eáuccr, mas <*omo en e.sias enfenuedadea <d esta­
do general dcl paciento W' revela por nna debilidad 
general ú cloroanemia, dea«juí la neeosidnd de aso­
ciar el liierro al yodcfornio i>ara obtener de esti> pri‘- 
cioso niedicamciifo lodo el nulo que el práetkto puli­
da ilcsear.

Hállase de venta en todas las boticas do la 
Habana ú isla de Cuba.

A . c f Z

LAS SEIS PUERTAS,
CALZADA DE GALIANO 121),

entre Dragones y Zanja.
Opialeldoc.................................. $ .50 rts,

. .  la n ila n iz a ile ................................  7 5  . .

.. olovoforinizmlo................  7.5 ..
liinilauizailo cloroformizailo 1 00 ..

Cativo mangle compuesto.
TraxuB.t SUIZA instaktAnka. Pura teñir el cabello, 

patillas y bigote fiel color castaño oscuro al negi'O 
mas hermoso y perfecto que se pnode apetecer; no 
hay igual: su fácil ejecución uo causa ni molesta y 
sus cíect.ss son instantáneos.

Aon.i fsooRKSivA. en nn solo pomo, para teñir el 
cabcll»; no mancha la piel cu modo alguno, reúne 
todas las condidioues que pueden apetecer las ¡lerso- 
nas mas delicada.», puedo usarse con las manos lo 
mismo que nn perfume, yes la mejor jirejiarcioa que 
se ha vendido al público, pri eio, .$1. 50 centavos.

J a r a b e  d e  l iq u e n  y  to lú  k e h .m etiza d o  p a ra  la  
to», c a ta r ro  b ro n q u in a l, toa eeen eon ro n q u e ra , do lo ­
re s  cu e l p echo  o  op res ió n  d e  los im tm oncs.& ;. ár. 
p rec io  5 0  cen tav o s  frasco .

A lm o h a d illa s  ir r it a n t e s  rara  c u r a r  las q c e - 
BRACÜBAS.

Magnesia preparada ron las sales éseojiJas por loa 
doctores Torniguera, quimieo fsnuaceáticos ce Bar­
celona, al por menor $1. 50 eentaves fraseo, y únj- 
00 depósito aj por mayor,

FARMACIA LAS SEIS PUERTAS.
GALIANO 129.

ssBosa

LIBROS £ IMPRESOS.
iWi|-Mií|.T|iT|Ígl

C0.\ FRíVILEfiíO EXCLI SIVO.
Para teñir el cahollo eon su color natural, dejándolo 

suave, lirillaute y sedoso, 
lío contiene

n i t r a t o  d e  p ía  ta ,
ni sustancia alguna nociva á la cabeza.

No niaucba cd cátis.
PREPARACION SIN RIVAL,

no solo por la facilidad do ojeouoiou. Bino pop Iob rc- 
fiultadoa tan brillantes obtenidos con el

,A .g n a  d e  l ^ o r e ia ,
cuando ca legítima.

Esta preparación es el bello ideal de las señoras, 
pues deja el ¡lelo con nn color y suavidad tal 

que aun examinado do corea, no es 
X'osible descubrir el artificio, ' 

al ojo más experi­
mentado.

Aviso importante.
Habiendo ofrecido al público cu febrero <lcl 7.5 un 

cosiuótico, producto de nuestro trabajo, obtuve fa­
vorable acoj id», y el AGUA DK PEKSIA, uomlire 
couqiic lücimos <?onocer jiucsf ra preparación p»ra el 
calndlo, se hizo popular cuenco tiempo, amnciiían- 
do diariamente su coiisnníórbaHttv llegar Á  venderse 
con jirefcrcnciá á las demás pre])araciouc« análogas. 
La codicia y la envidia tentaiNui A  los falKirtcudorcB.

Varias imitaciones grofieras con nombres más ú 
múnos extravagantes, salieron á luz con detrimcnt<v 
de nue.'̂ tra AGUA 1)K HEU.^IA. pero úlfiuuimeute, 
uu falsificador más osado, para íiproxiniar«o más á 
la nneóStnien el nombre, h» publicado una mala imi­
tación, valiéndose busca de imcHtP.as mismas pala­
bras en el inoílo de usarhi con el nombro de Oenuina 
Agua d(5 Persia, la quo dice fabricada en Nueva- 
York, sin que hayamos podido averiguar cuándo ni 
cúmo se lia introducido eu la Habana ilicho artículo. 
Para evitar abusos qne pueden redundar en perjui­
cio del ]>úl)lico, advertimos que liemos obtcuicio pri­
vilegio excluBÍvo por S. M. para la venta ilo la ver­
dadera AGUA DK PEPSÍA; que no ca legitímala 
c[ue no llevo miestro nombre .y que perBeguiremos 
unte lo.s tribuBules A  todos los falsificadores.

J U a n u e l  G a n d u l .

PLTsTOS DE VENTA.
 ̂En la ói'ugncría Ua Cciilral, Obraiila 33 y 35.— 

En la botica de .Santa Kosalía, Uealfad e.squiua á La­
gunas.—En la botica dcl Dr. I’aoz, Dragones (50.— 
En El Telescopio, Obispo.—En la sedería de Ripe, 
O'Reilly c.squina ó Vilfegas.—En la perfumería El 
Brazo Fuerte, O'Reilly esquina á Cuba, y en la boti­
ca do ,Son José, Aguiaresijuina á Lamparilla.

DE OANDUL,

CO."! PlilViLIXIÍ» El-fU'SIVO P9R S. 51. IX IIFT.
P s r  l a  I n s p e c c i ó n  d o  P s ' f i t u t o s  d e  l a s  I s l a s  d e  C u a n  y  

P u e r t o - P i c O y  y  p o r  l i í  A c a t i e m i a  j S ' a c i o n a l  d e  M e d i ­
c i n a  y  V i n m a  r í e C á d i x ,  ^ o m o  r n n m l i o  s u p e r i o r  d  l o s  
c o n o c i d o s  h a s t a  e l  d i a  p u r a  c a r a r  r i  n u d  m u r r o  p o r  

c n v r j e c i d o  ( f u e  s e u ^  l a  l e p r a ,  l o s  t u m o r e s  c a n c e r o s o s ,  

v l c c r a s  g o m o s a s ,  c o r r o s i v a s ,  ( j a n g r e n o s a s ,  h e r p e s  
c o n  o s i c o s ,  y t t x i u s  l a s  c n f r y - m c d a d r s  d e  l a  p i e l ,  a s ­

m a ,  j l o r r . s  u ü i n r n s ,  s n p r r s ' u m  t i c  l a  m e n s t r u a c i ó n ,  

m e n s t r u a c i ó n  c j c c c s i c n  y  t m i a s  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e l  

v U t r o ,  e n f e n n e d a d r e  d e h h i y u d o ,  e t c . ,  y  c i u t n U t s  p r o -  
r c n g u i i  d e  l a  i m p u r e z a  d e  ¡ a  s a n g r e  p o r  l o s  m a l o s  

h u m o r e s  a d q i d t ' i d o s  ó  h e r e d i t a r i o s .

Este liOH, conqmcsto e.wlusivtimento de vejctales 
de Am(*rica, es el mejor do cuantos me<ücuiuei\tüs s e  

cüuoei n para purificar la .cangro, como lo conipnie- 
ban los cxporinuutos compurativos hechos en It».*» 
IloB]út»les civiles y milíTarcs de la Hahaim y prácti­
ca de los mejores facultativos solo de l'a isla de 
Cuba sino de Cádiz y Saiitunder. La Tnsjieeeion de 
las islas de Cuba .v Puerto-Uieo, nmudú (pie se ensa­
yase cíui toda escrupulosidaíi este medicamento, no 
sin alguna miosiciori, y desunes de nuau‘i*osos ensa­
yos no piuU) iTĤiioR esta llnsti’c Conioraeion, que 
coueeder el Priveligio que se solieitaba, habiendo 
.Hueeditlo lo mismo eu i.i Academia de .Medicina y 
Cirujúi de Cádiz.

Ln«H curas prodiipoíj.'vs efeotnadas en 30 afios que 
eueiita del domiuio público, e» la nuvjor garantía 
qnc ptideinos ofrecer á los enfermos. .Sin grandes ni 
pomposos unuücios, podemos pctíseutar miles ile on- 
ferrno.s cur.'ulos radicalmente con el IvOBdeGAÑ- 
DTL y muchos do ellos dcî pues de haber tomado 
inúiilmente el Kob do Lafcctcur, la Zarzaparrill» de 
Hristol, la Townson y otras mil preparaciones de es­
te género.

COSMETICO DE PEÑARANDA
BABA

teñir el pelo.
Ninguu cosuiótico so ha conocido que rcunn lus 

cnaiidádes quo el nuestro. Con otros es necesario 
que al aplicarlos haya que lavarse, y si la persona 
que lo necesita, estuviese afluxionada 6  cou alguna 
indisposición, no podrá emplearlo porque lo peijudi- 
caría, eon este ixo hny necesidad del lavado, CA itán- 
dose así los íneonveineules expresados.

Esto tinte empleado x̂ ava la cabeza, xmtillas, bigo­
tes y ctyas, es casi iiiMautáneo su buen uso.

El modo de u-sarfo se verá eu el prospecto quo 
acomx»afia á cada pomo.

PASTA ilB LÍQFFX ÍSU'iOICO.
líeinedio infalible imra TOS, los CAT.\líKOS por 

enérgicos que sean, y i>ar» totUí̂  las enXenuedadee 
dcl i%CIIO.

.«UIK DE AI.SEVDF.AS PERO.

Botica (le Santa Clara.
SAN IGNACIO 44,

e s q u in a  d  O b;raT )iai

GRAN ^yALLER

K O AIlillAC lO Il
DE EAMOU GIL.

A -IS T A . 1 6 8 .
Se fabrican libros en bloneo. 
Encuadernaciones á $ l .
Se tim bra papel y  sobres.
Se liacen recibos.
Se folian libros en blanco.
Se iaipriuieu ta rge tus p a ra  en tierro  y 

ra  ü.'iutizos.

EMUAOER̂ICIONES 4 mié.
HABANA 168.

3 1 d

CARNE y QUINA
' f i  aumento tiodaJo con el o u '  

preciosa de los tónicoa.

VIN AROUD lu  QUINA
J  e«B t0d&s Us f riMÍ;iH aulrltiTM mIbEbs de Ia CU.M

Anémicos, Convalecientes, Anciâ  
nos, Hiñas debites, Personas deliaidas, úa 
spetito y síQ fuerzas deben recurrir a este
FORTIFICANTE POR EXCELENCIA

D«í1teÍTe el epeiilo, facilita lai dUealiooei 
^  diaipa los rábidos oerriosos, forlUlca y 

recoa t̂itoye la econoxau.V EXUASE d BtabR ; 
U Inu AROUD,

pa-

Caiicioiies Cubanas.
C L 'K I O S A  R E C O P I  F A C I 0 3 Í .

Desde LA HAYAMESA hast.i I.aa mas niodcnvw*. 
i  n tomo con 1 conciones, clara impresión y 

exelentc p»])oI ú  tin poso billete.
Ln ol inicrior, lo mismo, franco deporte, vinien­

do los pudido.s acoTupnñ.ados de su impoiio. Libren.» 
LA 1‘KÍN'CIPAL, Knliul nV 2 llal í̂nia. 253

DE MAQUINARIA.

Sn UHotana ; BARRA y C-;—LOBR y O 

PASTA i  JABASE ds

HAFLDELASGBEHIER
8 50 Médicos d» llos|.tta’ei úa Por

hecliG c-'uslar »u i " .-(.bre L u
lierlura-e* y áu poder ta >H nu-i i'dkU 
Kes.riudoá. e. . Gi ip'» f-O'p
(d lot f̂ ciitiii). Eror.qu.t j. -< .'i'i'.i-n 
iseh* u •lO'paut <. :l*.

CUlbAOO CON L/.:~ PAf5iri'..\C)ON»i

WOllVtSDEfOSES!
L E G IT IT I4 S

C  O  . i r  M» . t  1  .A

SINGER.
Ultimamente reform.ida.’*; son las mejores del mun­

do y he aquí mm prueba conclnycntc ;;2.̂ 2..S12 má 
quln.as vendidas solamente en 1877!! Eetas máqui­
nas las venden OBLSl’O 123.

A ^ lv a re z  v  I í  in s e .
Se advierte al público tcng«a cuidado con las falsi­

ficadas. ms al?

Xa .A.

lELODTIHEe s  u n
P O L V O  D E  A R R O Z

Especial, preparado con b ism u to ; 
por consiguiente su acción sobre la 
piel es saludable.

E s  a d b e re n te  y absoliilamente 
in v is ib le ; asi comunica á la  piel una 
hermosura y un aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de la Caja con borla : 5 fr. 
En rasa de Ch. FAY, 9, rué de la Paia, Paiis. 

Depósitarios en la Habana: 
SA R R A  y  G>; — LO BÉ y  C‘.

t

94 C U B A 9 4 .
Se vende una máquina de vapor si.*iteraft Lftster’é 

consume mny poco combiwlilile, y nn donqne. todo 
«le muv píleo n.*»o.  ̂ '' 27dr

sírI i Fe iíiFeM
So vendo una máíjninn de 12 cabonoî  de fuerza, 

con 4 nparíitoĉ . 12 yuntas «lo bueyeo y 4 carretas.̂  
8o h.'ico el ucgocio’á plazo, v se entrega en ctiíl- 

(juieT de lo.s pai‘aderos de la linca del O r a l o .

Darán razón en la Hah.ana Calzada del Monto n? 
262, Celestino I. «SanUiclla, y on Candelaria José 
Aionoiidcz. 3m.«l?rn

l !\ 0 lj\ :\ S  DE COSER
siNíjKi: i:EFORMAn.\s 

l’OK

I

M YM O n.
UUTlM.á INVKNCION CON NUEVOS ADRLANT06.

LAS ME.J01ÍES Y MAS MODERNAS. 
Más de cuatro mil máquina.̂  vendidas en enntr# 

nfíos en esta i.Mft, sin nne ninguna de ellns haya sn- 
fndo la más mínima deseompoRieion. es el mayor do 
gio y rccomerulaeion que de ella'» pneilc haoofse.

Hmnos «Icoidiilo rebinar t i n a  precios para míe nin­
gún» otra pueda competir c<»n nato» ni oandad ni 
tm baratura.

72 0-RREILLY. 72
ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE.

S<" componan máquinas de todas chases y hay todo 
lo necesario ó has iiusiii;«.

JT. . l l a r t i n e s  y

DÉ VENTA
DOS i\ 0 l l\ .\ S  DE VAPOR

U01UZ0NT.\LES.
Pe 1 á .5 cnbnilos do fuerza.
Iniormarái! en ci dcsymclm d«*L.á VOZ PF. (!n iA

GRAGEAS DE CHANTREL
de Bromuro de Potasio

[ q  t r í  M I O A - M E E T T E  P U R O
. El Bromuro do Pottolo» tanto por iq i f i o e v U s é  
I <*omo por U e n ^ g i a  d s  l a  a c c i ó n  r e c o n s t i t u y e n t s  ({se 
I aObre al organismo rjarea, oeapa hoj al pruner hi|t' 
I eatra ananios prodoctosdestmadosácoabaUr lasaÍK- 
I cionet Â rvioaat so eoDoeoa.
I Estas Grageas, praparadai coa Bromuro di Pf 
I taalo ea aa esiaao de^urajo adfodudo. sa sasUtojeL 
I Mo laa maxoret Tentaju y coa el éxito osas proUda 
I a todas las solodones y jarabes preparados baila si du 
I lomando jw  baso «1 Bromuro da Potasio.
I s U d i c ó s  raai ooabrados doParúlasrecomlsadiB 
I i* mayor afleaeia para corar con segiiridad y rapi- 
1 BIstértco. el Baile de San-Vito. las Anglúi.lu

te
.wv, v« MSIIV u«  OAU'V tw , 1A9 AM^UMU.IAI

TojM DcrTlosat, IM Vomitgt nertlosoi d« U prtfln 
KpBepsU j, «afia, lu Neurósls ds todo fiodro.

I •• •» Parit, «n cata d« loa
DKSSOa j C*. rarmacéotteos, callaM Tn>ía, t- II 
la b Ha&sno ; SARRA ; C.rSRlIASOU ] G. j

CIRBOÍI DE BELLOC
Apnkiit p(r li Audmii gióoiil i» Uttüciri k r-ih

a O D R L O

V A «T IL L A «

SL sswAirai:,
MOLINO Dí : v ie n t o

A t r - r o  M  A T IC O . 
T TANQU-ES.

El mejor, más soncillo t 
barato i!« todos jiara f ub.r el 

‘ "  liotreros é in-
V T genios il cualquier a’liira.

_ Ci „  - j  Pedir informes al cntcnJ  . .......  .........-
ilido mecáiik-o

D. Fli.AJrCIStO AMAT,
Agento General tiara la Isna 
(lo Cuba, calle de Obrapia 
II’ r .—HABANA. l i d

h* Aci'ieniia de Modicina ifs Parí., en su üi'o 
de ‘¿7 de diciembre do 1849. eprnlHi y ‘‘nt' 
el empleo del Cart>«e e . Belloc pura la cura : 
las gastralgias y todas las ê ê̂ me<lades nrrvioi 
del sstHTiago y de los intestinos, enrenniNiades que, 
según las palabras lestualos dcl iiilormc, • cau 
san much.13 teces 1? desesperación de los mMk.i 
y de lo» enfenrios. »

Cerne ditiser por eacelencia, el Carbón d. Brt- 
lee es el mejor remedio contra la constipación 
eslreidmiemo ; y i causa de sus propiedades ü'.; 
ncntcmcnle alisorbenles, es de gran eficacia e.i I 
casos de diarrea, disentería y colerina. T.'iii:i» 
es en tiempos de epidemia, un buen pivs.--r.. ú 
«1 c lera.

Í EI Carbón d a  Baitoc se ba empleado sioiiipro 
con éiito incontestable en las enlei-iuedudes ti 

guentei;
CasTRALCia»

o i s p : p e u s

eiROSis 
ACRurtAS

MCetTIvNES DIFICILES 
CSTSERIMIENTOS 

o c L O re s  OE v i : n t r e  — có l ic o s

DIARREA
disenteria
COLEF.INA

BVNsRA US ElirijíLVIII.8. — El C a r b ó n  d a  B a l lo c  
se toma antas ó después do las comidas, en fojraa de 
polTo ó de pastillas. El alivio se deja sentir casi 
siempre desde las primeras d isis. lina instruaciou 
detallada acompaña á cada frasco y 4 cada caja óe 
pastillas.

■ Ptrii. « u n  «í L. FRIRI, i), n , btú
D«pr»lt»r;r. FrrrA y c." y l obA y c.’ 

Habana.

m 0 m

I ADMINISTRACIOM I
PARIS, 32. Boalevard Montmartre, PARIS

P A T I L L A S  D IG E S T IV A S  te b r tc a d a s  en 
▼ UhT c o n  lats Sale, eetraidas dt iat Fuente,. 
300  d«  u n  se lio r a g ra d a b le  y  d e  u n  e fe c to  so-

CAI.,; m, .irpui» u .i,r IT.'V./Vs .7---- í7----------------- RUro (Xintra las AeetHae y Dijtetione» difleíSteSAhEó Pt \lhRI para rasos. Un rollo para nn BaDo paira las personas nue no nticden ir a vtrbv 
Pora t v i l a r  l ; i  f a U m e a e i a n e s ,  t t e i j a e e  roirT/odos ^

B ia . 1 . 0  Z>£1X. U S T .A J>0  I-*eJATVGE2S 
Los Productos Arrlba^mroyonadM se la Habano y UatanM- ■

' n e u r a l g ia s1 I B A rs da
OPRESIONES

T O « . V  « A . V 1 1 1 H I . U I H O  •
UTiBaOS, CGNSTIPU6S ^  y *  ^  ^  b.'^fíeAsfMñ' v« ..
.‘espirando el humo, penetra ísc Ol Pocho, calma ol s ls^TnervlosÍ^ ii,Vn  I. v  

la expectorataon y faTCHoco laa rur.elones do los ó r g ^ c S ^ p lrW W w  '
po» mayor s .  KHPifi, i t » ,
Dei'úalto en ia Bobecna-, en iswi te  BAJtRA J  (X.

I Q  I e  N IC  A 
INFALIBLE 

y  ^RESERVATIVA
---------------------------- iijiiiii iiu  I-* ú n ic a  quí rs.i
dirameirto. Se vende en lu  ptwnnalas Bofitas del tutivem O M ú n t  a¿ «srio- ** •*« “*•
casa de J ti |» s  ^ E P t R E .  Farmacéutico i ( á ,  oaUa á» p  a®<>s de <xHo. .-ti----- ----  ■ ____ _ . - ‘coAfiei;. do Rvr.u- —A.*P«»«AC y  _
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pava Ift India: esas son las comlirioiic.sy ¡í ella» vcndrenios. Pero 
y a  se ve; ¡(ts tan fácil acusar de iiu-onstilucional ú un gobierno; 
non esto.s soñore.s tan  amigos de ten erla  ('onslitncion y l,i lib e r­
tad  en los labios; y  ton (lifieil en ellos el iiraeticaijn! Aquí lo 
hacemos todo ¡i espaldas do las Córtes, y est,amos, .sin em bargo, 
discutiendo sobre esto. 8i tomase el gobierno actual la cnesliou 
de Cuba como la han tonmdo sus señorías, ciei-t.-imente (lue jio- 
dia llevar uníi vida m uy tranquila; porque ¿(juiere decirnos el 
señor González, du ran te  seis años de guerra, qué disposiciones 
hft adoptado el gobierno paro enviar recursos nH'tálieos?No ocu­
pándose de enviar ni de iiroporcionnr nada de allí, claro es que 
DO hay conflictos ni discusión.

Dojando, no al gobierno, sino al gobernador general, que 
im ponga las contribue.iones qmt lo pníezeaii convenientes, quo 
establezca sobre la iiniiortocion y exjiortacion los derechos 
que juzgtio oportunos, es fácil ev ita r  la  discMsioii, y sobre todo 
hab lar de eonstitucioiialisino quienes no han tenido mas recur­
sos quo ol vulg.ar do la  omisión do billetes sin lim ites ni cuenta, 
que es lo quo ha arru inado á  la isla (ie Cuba, y que o.s la única 
dificultad con (jue so es tá  tropezamb* para nrréglar la cuestión 
econóinioít. (A7 geñor Hoilriguez l'orreti: Kso lo hizo el señor 
Ayala.) quien se Ita nom brado no necesito yo defcmleijc; 
pero cuando so Im sido com pañero suyo, se m antienen las res- 
jtoiisabilidades qtie ju n to s  se hnii contraido, y yo he asumido, 
no solamente, las do esto gobierno, sino las do'la dignísim a per­
sona del señor Ayal,a: pero citlónees no so hace la  oposición 
dosde esos bancos ni por esas causas.

iCómo habéis resuolto las cuestionos económicas que la 
guerra  causaba eu Cuba duran te  vuestro  tiempo" Pues yo os 
lo d iré : emitiondo en 18Ct> 20 m inones de pc.sos en billcto.s'; así 
no hay quo venir aquí á pedir autoriz.icion para obtener 20 mi­
llones de pesos; 10 millones do pesos en el año 1870 : 15 millo- 
no.s de pesos en ol año 1871 ; fi millones de pesos en el año 1872; 
10 m illones do pesos en ol año 187-3 ; pei-o c*u fin, estad tram pii- 
los, quo en el año 1874, canndo no estaba eu ol jiodcrla  persona 
cuyo nombro ha salido de esos bancos, en ese año no se hizo más 
que em itir i>or un  lado 16 millones de ]>esos, por otro orear una 
contribución de 5 por 100 sobro ol capital y  de 15 por 100 sobre 
la s  utilidades, p a ra  venir á pagar el 30 por 100 después. E sta 
e.s la  verdad.

JEl Sr. Rodrig-uee Correa : P ido la palabra para consum ir el 
te rcer tu rno  en contra.

E l Sr, mmietro de Ultramar (Marqués del Pazo do la  Mer­
c e d ) : Me alegro muchÍAÍmo de que el señor Correa venga á  con* 
Aumir el te rcer turno en contra.

jY qué ha producido es ta  série de emisiones de b illetes en 
el estado general de la  lela de Cuba? Prim ero, efectos sobre
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el Banco, que habiéndose hecho todas estas emi.siones de bille­
tes de la misma clase, de la misma form a quo los billetes dcl 
Banco Español do la Habana,"ciato es que no tuvieron más re­
medio que relevar al Banco Español del cambio de, los billetes ; 
porque cuando habia emitido, como los Iiabia em itido 60 millo­
nes do peso^, es decir, 1,200 millones de, reales eu billetes por

los billetes á su presentaciou? I ’ero es verdad quo hoy, en a- 
gi-íxdecimionto de haber traído á  aquel establecim iento á e.sa si­
tuación, el señor González dice que se le con.sorvan todos los 
jU’ivilcgios en la  actualidad, llam ando privilegios á  las disposi­
ciones que dictaron SS. SS., que no son talos privilegios, y que 
precisam ente jior el contrato quo actibo do hacer con atpiella 
sociedad desaparecen, pues no tendrá como pi ivilegios más que 
loa que establecmi sus estatutos. P ara  esto, la  tarea es algo 
más ruda de lo que SS. SS. creen, porquo para ello necesita el 
Gobierno ausiliar á  aquella corporíicion jiara que pueda reco­
ger stiR billetes. E.so no .so ha hecho en el ac tual contrato; y  lo 
que su señoría h a  c.aliftcado hoy do una m anera quo qui.siera ol­
vidar, lo que decía que era uno de los grandes favores (pío se 
prestaban á aquel cstobleeiniiento, es precisam ente una de las 
m ayores cargas que se le han im puesto eu v irtud  de este con­
trato .

¿.Qué 8(; dice en este contrato? Quo para em pezar á corre­
g ir las desdichas de esas excesivas emisiones de billetes que se 
han hecho, para  no ven ir á  pedir autorización á  las Córtes, ni 
discutirla, se em pezaría por rccqjer los billetes inferiores á 5 
pesos, y quo eso se liaria por cuenta del Tesoro. Su señoría, 
¿no ha comprendido en seguida cuál era la  razón de poner esfíi 
condición? Pues es bien clara. B illetes que han estado jter- 
diendo ó desmereciendo el 200 por 100 de su valor, billetes que 
liaci; pocos me.ses perdían el 123 por 100, y que en el dia de hoy 
jnieden estar á 93 ó 9-1 por 100, al recoger el Banco billetes do 
los suyos, al liacer el Cjimbio en dinero, los recogería con ese 
beneficio; y como hay todavía 45 m illones de pesos en billetes 
po r cuenta del Tesoro, al recojer esos billetes he establecido la 
condición de que no sem aquella sociedfd quien los recoja, sino 
el Tesoro, porquo (piiero que el beneficio del 93 ó 94 por 100 
que lioy tienen qnede para el Tesoro y  no para  aquel estableci­
miento. De esta manei-a contrato yo con el Banco de la  H aba­
na. Creo, pues, quo respecto á  constitucionalism o podemos 
presentarnos enfrenté de cualquiera do los partidos políticos 
que hay en España, tratándoso, sobre todo, do cuestiones eco- 
nómim s.

EntTo con leiiioi: Gn el debate en. cuanto al éxito de la ope-

ios m ayores servicios que hacia al es tipu lar esta condición eii 
el coiitvíito era que la sociedad se cnc.iirgase de este ]>ago. 8i 
el gobierno español se enctirgara do e.sto, ¿qué itasaría? Eu 
España so le abona, al Banco jtor esa misma oiioracion I -i OjO, y 
el Banco do E spaña es un csialilecimiento quo tiene sucursales 
en los puntos principalc.s, y donde no las hay, tiene com isiona­
dos constantem ente; do modo ([ue los cambios en M adrid y  las 
provincias los puede él so.steiier, t'omo que es dueño do casi.to­
do el metíflico del p.iis, porque pasa por sus caja.s con uno ti o- 
tro  motivo. Pero ¿cuál vti á  ser ia siítiacion dcl B.'iiico E spa­
ñol do la  H abana citando es na tu ra l enijúcce el agio do los cu­
pones? El poseedor de los cupones, quo los puedo jtresenlar 
en Lóndres, eu Paris, en Madrid ó eu la  H abana, no tiene más 
que ver la  diferencia eu loa cambios y decir : “ 8i en Lóndres 
es tá  .'i tan to  y me conviene, los envío á Lóndres;’’ y el Banco 
que h a  situado en Madrid una suma dada y o tra  en París, tie ­
ne quo m audar fondos á  Lóndres para,aquel momento donde so 
van á acum ular los cu{)ones. Y sin em bargo, esto se dice que 
80 ha hecho en favor de,iKiucl establecim iento que yo me he 
empeuítdo en jiroteger.

líesiilta, pues, que la  opitracion se lia hecho en firme y eon 
nn.a rajtidez do ingreso en caja (lo.sconocida eu ningún otro cm- 
jiréstito  do estas dimensiones, ni aquí ni fuera de aquí, jiuesto 
que hace niucliísiruos dias (pie han ingresado cu las caj.is vein­
te  j" cuatro m illoues stú.seieiitos y tan to s mil pc.sos. N# están  
los 25 millones poi'qne, como sucede siem pre, It.ay diferencias 
(jue tenem os que discutir; y en tre  esta» diferencias en tra  una 
que al señor González le Iqi causado tanibieu iiu verdtidero es­
cándalo, que es la  referente á  la s  letras.

Yo (lesearía exitlicarme con m ucha claridad, para que los 
señores diputados com prendieseu la  operación. Uas letras, p ro­
ducto de la negociación de loa seis y inodio luilíoues de posos, 
eran letras á seis meses de fecha, y so habia puesto la  condiciou 
de (pie se rein tegraría su inipoi-te á  su vencimiento, ó do los p ri­
meros productos dql em préstito, si el tenedor asi lo d<;scnba, y 
en ese caso so haría el de.scuciito de las leteas con el 6 por 100. 
El señor González decía que habia aquí una coincidencia; pero 
no hay ta l coincidencia, porque los tenedores de esas le tras son 
y pensaron ser desde el prim er dia que las tom aron, snsciitores 
del em préstito.

En efecto, todo esos que tenian el dcreclio do roscontor las 
le tras con los prim eros productos del em préstito, han tomado, 
no al gobierno español, sino al Banco Español de la  H abana, un 
núm ero de obligaciones, tom ando así parte  «a este em préstito  
I>ov una snma que á  mí no me im porta n i me Interesa absoluta­
m ente mida ol averiguar, porque eon quien han hecho la  opera- 
eion ha sido con el BauiM) Español de la  H abana. Y como estaba
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CouoZíó iñucbo el litado de d isc u tir  de su señoría, que cun- 

sistj5 sen ta r una proposición, d a rla  com o un hecho, é iumedia- 
taiueiito em pezar nua série de consideraciones, como si aquel 
hecho fuera real y efectivo; poner en boca de los miiiislrü.^. 
pimcr en boca de funcionarios p alab ras, prom esas, ofertas que 
ni uuo.s ni o tros han consignado ni han Iiccho. Yo no vuelvo de 
mi asom bro al ver al señor González (1>. Veiiaticio) asegurar 
coa m ucha seren idad  una cosa y decir: aquí tengo los jiapcles: 
lo cual me recuerda algo que en tre  nosotros corre respecto á un 
miiii.stro de Hacienda; y cuando yo le iu te rn im jio  de iMieiia lu .i- 
ucra (licicudole que los lea, leer una cosa d is tin ta . Yo no he de 
h.aeor eso con su señoría, y cnaudo haga  a lguna cita, la he hacer 
leyendo todo cu.anto sn señoría h a  dicho.

Pero e.s inconstitucional el u.so que el gobierno ha lieelio do 
e s ta  autorización, decía el señor González (D. Venancio) porqii* 
ha distraído lo.s productos do eso emprésstito á  atenciones para 
la.s cuales uo estaba autorizado, y por o tra  parte, ponipe ha 
adm itido valores que no debia adm itir porque sé lo vedaba h. 
autorización. ¿No ha sido o.sto el argum ento  de su sefioria? Pues 
bteii; ni yo necesito la  autoriz.acion que su señoría cree, ni h - 
dado otra ajilicacion al em préstito  que la qtuj las í ’ó rtes me lian 
im ¡m esto, que ha sido pagar la» atoncioues de la  isla de Cubz. 
1‘íira dem ostrar quo no necesito  autorización, me ba.»taria pre­
sen tar las cosas, uo con el ingenio de sn señoría, sino de ht ma­
nera  mas sencilla, inv irtiendo  los térm inos de los do.» decreto» 
publicados en la  Gavett. do 24 de agosto. P odía hab e r jiublicado 
un decreto diciendo: contrato  con el Banco de la  H abana veinte 
y cinco millones do peso» que en tregará  eu  efectivo; y otro de­
creto, ni siquiera decreto, una real órden, diciendo; del producto 
(lo lo.s veinte y cinco millone» del em préstito , se pagará la liqui­
dación al Banco Español de la  H abana. P or consiguiente, ¿(jué 
autorización necesitaba yo? De la  m ism a m anera  (jne, según su 
señoría necesitaba autorización p a ra  p ag a r eso.» créditos, l.i hu­
biera nocesitado paju «aulquiem  o tro  créd ito  ds los que h.aii sido 
sutisfeehos coa el im porte de «se em préstito .

Pero ¿es qué este pensamieaito ha sido mió? No; si yo ’ae 
hecho eso, ha sido ¿ireclsamente porque m i digutaimo antecesor, 
ou cuyos lábnit puso u re r  su señoría las frases de que uo adnii- 
tia  la liquidación dsl ¿aneo  EspAñol de la  Habana, y que por el 
contrario era opussto  á  ella, t(suia ooutraido ese compromiso; y 
no solauiente lo ten ia  soa tro ido  use uiiuistru, sino todos lo.» uií- 
uistro.s, ineinsoA los am igos de su señoría.

¿Qué es lo que dijo el desgraciado don Ciist(SbaI Martin d' 
Kerrera, (Xin testando oJ. señor Dan vila, sobre «1 Bauuo Español 
de la HalAonal

"‘Sstamos soltmenFe tEcatonihi tmaonoation que se ha liaiiU) 
como aeoesoria al proyijcto de ley que se disent», debiendo y »
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